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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a Mar ina . 
T DE 
La Unión Constitucional. 
T E I J J B Q - S A M A S D E A Y E H . 
Madrid, 24 de diciembre. 
M o n s e ñ o r P a y á y R i c o , C a r d e n a l 
A í a o b i s p a d e T o l e d o , s e h a l l a a g o -
n i z a n d o . 
H o y s e c e l e b r a r á C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , p r e s i d i d o p o r S. M . l a R e i -
na. 
R e i n a m u c h a c a l m a e n l a p o l í t i -
ca. 
Nusva York, 21 de diciembre. 
A y e r l l e g ó á, e s t e p u e r t o , p r o c e -
don t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Nidyara . 
Nueva York, 24 fie diciembre. 
E n S a n t i a g o d e C h i l e s e t o m a n 
p r e c a u c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s p o r e l 
g o b i e r n o , d e b i d o 4 l o s r u m o r e s q u 3 
c i r c u l a n d e q u e l o s b a l m a c e d i s t a s 
í r a g u a n u n a c o n s p i r a c i ó n q u e h a de 
« s t a ) l a r e l d i a 2 6 d e l m e s a c t u a l 
c o s t r a e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú 
M i c a , S r . M o n t t . 
Landres, 24 de diciembre. 
U n t e l e g r a m a d e R o m a , q u e p u b l i 
'Ca TUeLaucet d e e s t a c i u d a d , d i c e 
q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I t u v o , a l 
t e x m i n a r e l ú l t i m o C o n s i s t o r i o , u n 
d e s m a y o q u e l o h a d e j a d o e n e s t r o -
m ^ p o s t r a c i ó n . 
A g r e g a d i c h o t e l e g r a m a q u e e l 
v e r d a d e r o e s t a d o d e l P a d r e S a n t o 
so o c u l t a , o b e d e c i e n d o á l a s ó r d e n e s 
d e l P o n t í f i c e , q u e a d e m á s h a r e c o -
m e n d a d o s e m a n t e n g a e n s e c r e t o s u 
f a l l e c i m i e n t o h a s t a q u e s e l l e n e n 
c i e r t a s f o r m a l i d a d e s r e l a t i v a s a l 
C ó n c l a v e ; y q u e e s a e s l a c a u s a p o r 
l o q u e s e n i e g a o f i c i a l m e n t e l a e n -
f e r m e d a d q u e p a d e c e e l J e f e d e l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a . 
Londres, 24 de diciembre. 
L a e x p e d i c i ó n p o r t u g u e s a , q u e s a 
l i ó de Q u i l i m a n e p a r a M a y h a m b a , 
se h a l l a d e t e n i d a p o r h a b é r s e l e i n -
c e n d i a d o l a p ó l v o r a q u e l l e v a b a , 
c u y a e x p l o s i ó n h a o c a s i o n a d o l a 
m u e r t e d e 6 0 h o m b r e s , p r o d u c i e n -
do a d e m á s 1 7 0 h e r i d o s , e n t r e e s t o s 
e l j e f e S r . C o n t i n h o s . 
Londres, 24 de diciembre. 
L i - h u n g - c h a n g , m i e m b r e d e l C o n * 
ao jo I n t e r i o r , e n C h i n a , s e h a l l a 
m e j o r d e l a t a q u e d e g r i p p e q u o p a -
dece . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Eslocolmo, 'IV de diciembre. 
S. M . O s c a r I I , R e y d e S u e c i a y 
I T o r u a g a , s e h a l l a p a d e c i e n d o d e u n 
f u e r t e a t a q u e d e g r ippe . 
San Petersburgo, 24 de dicietnbre. 
E n l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l d e F i n -
l a n d i a a s c i e n d e á 1 2 , 0 0 0 e l n ú m e -
r o d e p e r s s * » » » q u e e s t á n p e r e c i e n -
d o d e h a m b r e . 
E n l o s m o l i n o s y t a l l e r e s e s t a b l e -
c i d o s e n l o s s u b u r b i o s d e e s t a c a p i -
t a l , s e h a n e f e c t u a d o n u m e r o s o s a-
r r e s t o s d e o b r e r o s n i h i l i s t a s , p o r 
h a b é r s e l e s o c u p a d o d o c u m e n t o s 
c o n l o s p l a n o s p a r a v o l a r e l p a l a c i o 
d a l C z a r . 
E n V a r s o v i a h a n s i d o r e d u c i d a s 
á p r i s i ó n I S O p e r s o n a s , a c u s a d a s 
de c o n s p i r a r c o n t r a l a v i d a d e l S o 
b e r a n o . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
e l d(a 2 1 de diciembre do 1 8 9 1 . 
O R O ) A b r i d a l 2 3 9 ¿ por 100 y 
DEL C c i e r r a de 2381 & 289 
C ü K O ESPAÑOL. S Por 100• 
4 á 6 p S P. oro 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N i l e v a - Y o r k , d i c i e m b r e 2 3 , d l a s 
5^ de l a t a r d e . 
Onzas e s p a ñ o l a s , ü S I 5 . 7 0 , 
Cenlenes, & $ 1 . 8 3 . 
OeHcnento papel comercian, 00 dr? . , H & (i 
IKir 100. 
Cambios sobre Ijondreft, 00 d iv . (banqneroN1), 
6 Í 4 . 8 U . 
ídem sobre P a r í s , « 0 d i v . (banqueros) , a 5 
francos S ' i cts. 
ídem sobn1. Hambiirsro, ( lOdiT, (baB<tafr<v^ 
Ü 9 4 Í . 
B«aos registrados de los Estad os-Unf do», i 
por 100, & 118*, ex-cnpOn. 
Ccntr ífngaT H. 10 , p o l . 96 , de 3 5x1« d 8 f . 
Rfljcular fl buen r efino, de 3 1(16 d 3 8(16. 
Aidffarde raíí»1, de ? f d 3 i . 
Mieles da Cuba, on bocoyes, nominales . 
El mercado , qu ie to . 
Santeca ( W i l c e x ) , en te rcero las , a Í C . 8 5 
Har ina patent Minnesota , 5 .35 . 
L o n d r e s , d i c i e m b r e 2 3 . 
4¡5dcar de remolacha , d 1 4 i l i . 
Sedear c e n t r í f a g a , po!. 90 , d 1 6 i . 
Idem regula r ref ino , d 1 4 i 3 . 
Consolidados, d 95 8(16, e x - I n t e r é s . 
Cuatro por 100 espadol, d G 7 i . ex . cnpdn . 
Pe^caento, l l a n c » de I n g l a t e r r a , 3 i p o r l ^ * » . 
P a r í s , d i c i e m b r e 2 3 . 
Renta, 3 por 100 , d 89 francos 36 cts. , ex-
I n t e r é s * 
p r a f í i h í d f t l a r ep ro i l u f í f í i t t r . 
t*e 'o* t é i i f x r a w M * Que a n t e ^ d e n , cor. 
" r r e t j t o csJ a r t i c u l o . t i de l a l i e * <** 
COTIZACIONES 
DEL 
Í 3 0 L B G H O D E C O R R B D O J E I E S . 
C a r a b i n a . 
f 2 á 3 p g D , oro 
E S P A Ñ A < español, según pla-
^ za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ a ^ l ^ r 
F R A N C I A r ^ p S o t l s V 1 0 
A L E M A N I A J 
E S T A D O S - U N I D O S \ ^ ^ f ^ 
BUuoo, iron** de Oerosne y i 
Rill ieaus. hajo 4 rega lar . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bae-
no i ü n p e r l o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, tdem. Ídem, id. , florete. 
Ooguoho, Inferior á regular, 
número 8 S 9, { T . H . ) 
fdsm, buone á superior, n ú -
ir.ero 10 &. 11, i d e r a . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular. 
número 12 K 14. I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? )6 á 16, i d . . . 
I iem «nperior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, D0 19 á 20, Id.. ' 
r ,.», a OS OCAB4.ro. 
Polarizaclóu 91 á 96.—Sacos; Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
>.ÍZ:00A.R DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
¿ZOÜAR KABOABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
D E C A M B I O S . — 1 > Antonio B e r m ú i e z . 
• D E P K I T T O S . — D Ruperto IturriagagoitU y don 
Francisco Marül y Bou. 
E s coBia.—íTabana, 21 do diciembre de 1891.—El 
CÍnaíCO P r e s i d í a t e ir.terino, J o i i « iíoníaZtídn. 
8!n opsraol«D»e, 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual • • • • 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . • « « « ' . • « • • • • • • • • . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á l p g P . oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rieo 
O bligaeiones hipotecarias 
del Exorno. Ayunta-
miento 38 á 39 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos d é l a Habana 
y Almacenes de Regla. 11 ú 12 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • . 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía do 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacene* 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrudo do Gas . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 11 á 12 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J í c a r o 7 á 8 p g P . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
VUlaclara 5 á 6 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 10 á 11 p g D , oro 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 8 á 9 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 4 á o p g P, oro 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Gaantáuamo 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Refinería de Cárdenas , . . , 53 á 53 pg D , oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Saciedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 k 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Is la 
do Cuba . . i 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 







NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) A b r i d d 239i por 100 y 
\ c i e r r a de 23Sf d 239 
J U Ñ O E S P A Ñ O L , S Par l 0 0 • 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Ohig, Ajuntamienio 1? Hipotec» 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios d é l a Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do !a Habana y A l -
macenos de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Ciiburién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclura 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas < 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana Co solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas . . . . 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Oompañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Jompafila de Almacene* de De-
pósito d<> la Qabf tAf t . . . . . . . . . . . 
o b l i g a m o u e i HipoteoariM de 
Oisnfuogo» T Vlllftclcura.., •'• 
ijompañía ciéotrloa de MatauiM 
(BUÜOS) 
Red Telefóoioc do la Habana. . . , 
Crédito Territorial Hipotecario 
(2? Kmlílén) , 
Oompafiia \tun\% de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




99J á 102i 
59j á 60j 
96 á 110 
I08i á 10»1 
21 á 50 
87 | £ %n V 
107^ á 108 V 
89é 4 9 H V 
1C9Í á 113 V 







18 á 54 
7V4 á 73 V 
54 á 64 i V £ 
Nominal. 
38 á 44 
38 ú 41 
75 á 99 V^t 
1 á 4 V 










91 á 106 
Nominal. 
91 4 103 
• í ibunv 21 'V ili<il«ml>re de IRfll. 
COMANDANCIA GKNEKAIi DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA UABANA. 
NEGOCIADO DK INSCRU'CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Debiendo verificarse en este Apostadero en el pri-
mer día y siguientes del mes de enero próximo veni-
dero, Ifs exámenes para Maquinistas Navales, los 
individuos que desédn ser exammados presentarán en 
la Comandancia General del mismo, con la oportoni-
did conveniente, sus instancias documentadas, con 
arreglo á las disposiciones vigentes. 
L o que de orden de S. £ . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de diciembre do 1891 —Lux» G. Oor-
honell. 8-23 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HADAN A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
A N U N C I O 
Con fecha 8 de mayo de esto año se autorizó libreta 
de rebajado por rste Gobierno, - favor del soldado del 
Bitul lóu Mixto de Ingenieros. Mariano Garci» E x p ó -
sito, para que pudiera trabajar en el ingenio "San 
Josqui i ," del Conde Ibáñez, en la provincia de Ma-
tanzas, y por haber sufrido extravío, con esta fecha se 
le ha autorizado otra por duplicado. 
Lo que sa hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas Ubre-
tas queda nula y de uiogúa valor, de cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta 4 las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 22 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-21 
E l recluta disponible cabo del Regimiento Infan-
tería da Naval ra. Francisco Sendino Pérez, hoy per-
tenccieüte al de Reserva de Tny, y cuyo domicilio se 
Ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de esta Plaza, en oía y hora hábil, con el ñn de ha-
cerle saber el Cuerpo á que ha sido destinado y hacer 
la anotación oportuna en el pase que tiene en su po-
der. 
Habana, 19 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o Mar t í - 3-22 
L a Sra D ? Maií* del Carmen Costa y Mnfioz; ve-
cina que foé de esta ciudad. Industria mi mero 17 y 
Escobar míoiero 93, y enyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de eHa 
Plaza, para entregarle un documento one le interesa. 
Habana, 17 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, I f a n a n o M a r t í . 3-20 
E l paisano D. Francisco Javier de Prado, vecino 
que fi:é de esta ciudad, calle do la Salud mioiern 1.16, 
y cuyo domicilio ignora, se servirá presentarte en el 
Gobierno Militar de rsta P.aza, para entrrgar e un 
documento que le intnrosa. 
Habana, 18 do diciemlTede 1891.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 8-20 
I r d A u dé la Plaza del día 2 1 de diciembre, 
S E R V I C I O P A K A B L 25 
Jefe de día: E l Comandante del 1er. batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Manuel Alvarez, 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios 
Hospital Militar: 1er. batallón di Ligeros Volunta-
rios. 
iíaterín do la Rain»; Artillería de Ejército. 
Castu o del Príncipe: Encol a de la Penitenciarla 
Militar 
Ayodaa^-e de Guardia eo el Uoblenio Militar; E l 
29 do ¡a Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en i-iem: E l 3? de la misma, D . Marcial 
Mora, 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonw Jjtfpct ds 
Maro, 
T R I B 1 A L E S , 
DON FEDERICO ESTRXN Y JÜSTO. Capitán de fra 
gata de la Armada, Ayudante Militar de Marina 
del distrito y Capitán del Puerto de Matanzas. 
Edicto.—Para mayor esclarecimiento de los hechos 
en la sumaria que se instruye por esta Ayudantía de 
Marina, 4 consecuencia de haber aparecido en el mar 
sobre la playa de Judíos, en este puerto, el cadáver 
de D , Manuel Hernández González, natural de Cár-
denas, tabaquero, de 48 años de edad y que habitaba 
en la calle de San Francisco número 58, (P. Nuevo) 
se cita por este mi primer y único edicto y por el tér-
mino de quince dí is , 4 las personas cuya declaración 
pueda ser pertinente 4 la depuración del caso y averi-
fnación de laa responsabilidades consiguientes, si hu iere lugar á ello. 
Matanzas, 18 de diciembre de 1891.—yeáeríco JEs 
l rán. .—Voi mandato de S. S : E l Secretario. An ton io 
Ma yol . 3 -22 
Doi) MARCOS ANTONIO LONGA, Juez Municipal del 
Vedado y accidentalmente en funciones d« Juez 
de primera instancia del distrito del Oeste 
Por el presente hago saber: que he dispuesto saca 
4 pública subasU poi tercera vez y por término do 
veinte días, sic sujeción 4 tipo, dos lotes de terreno y 
las obras en ellos construidas, situado el primc'o en 
la calle de la Lealtad, sin número, entre las de I 
Concepciéa dé la Valla y Figuras, con una supetfioie 
do cuatrocientos treiota y tres metros cincuonta y 
cinco centímetros, equivalentes á seiscientas tres va 
ras pinnas, tasado eo cu.atro mil qeinientos tres pe 
sos setenta y nueve centavos en oro; y el segundo d 
dichos lotes en la citada calle de la Concapción de la 
VH.11>, sin número, entre las de Campanario y Leal 
tad, compuesto do doscientoscuarenta y un metros se-
st-nta y ocho centímetros, equivalentes á trescientas 
treinta y seis varas cuadradas, tasado en dos mil dos 
cientos diez y siete pesos1 veintinueve centavos en oro, 
habiendo señalado para el remate el dia veinte y ocho 
de enero del año entr n't- á las doce do la mañana, 
en ol Juzgado, calie dolos Cuarteles número cuaren-
ta v dvs; advirtiéndose que sólo exinten como títulos 
de dominio de dichos terrenos los documentos acom-
5añades y la certificación del Registro de la Propie-ad que obran en los auto» y estarán de manifiesto en 
la Escribanía para que puedan examinarlos los que 
quieran tomar parta en la subasta, oon prevención de 
que tendían quecoi.formarse con ellos, sin tener de-
recho á exigir ningunos otros; y que para hacer pro-
posiciones deberán los licitadores consignar previa-
mente en la mesa -V; Juzgado, ó en el establecimien 
to destinado al efecto una caniidad uual por lo me-
nos al diez por ciento efectivo de la que sirvió de tipo 
en la segunda subasta ó sea el presio del avalúo con 
la rebaj» d ? un veinte y cinco por ciento, sin cuyo 
requisito uo serán admitidos. Pues así lo tengo man 
dado tv. los a'.itos ejecutivos seguidos por la ropreien 
tación del 8r. Marqués de Arcos y de Casa Calvo coi. • 
tra D. Hilar:o Frauqus, en cobro de pesos. Habana 
diciembre 21 de 18P1.—Marcos Antonio Longa,—An-
te mí, José Nicolás de Citeg». 158f!7 3-24 
D. MARCO ANTONIO LONQA, Juez Municipal del 
dietrito del Vedado, y encargado iiteriaaiuenle 
del Jn/gado de primera instancia del dmtrit3 del 
''««fia de esta ciudad 
Por el presente edicto , hsgo saber que en este Juz-
gado se ba recibido con rxbrto del de igual clase del 
dhtrito del Hospital de Bircelona, el edicto que dice 
así: ** Edicto: E n virtud de lo dispuesto por el señor 
Jaez da primera instancia del distrito del Hospital de 
esta ciudad en providencia do tres del actual dictada 
en el expediente sohre declaración du herederos a 
biotestato de D * Mwía Isabel de Presno y Aloy, se 
hace sabor dicha pretensión y se llama á los que se 
crean con igual ó m> jor derecho que la peticioiiaria, 
parerotin en el Juzgado á reclamarlo dentro da trein-
ta díM Barcelona b de noviemera de mil ochojientss 
neventa y uno. Jaime Rius: hay un sello que dice: 
"Escribanía de 1>. Jaime Rins y Elies.—Fó pública 
judicial—Juigido de primera instancia del distrito 
del Hospital de B .rcelcna." 
Y para su inserción en ol DIARIO DK LA MARINA, 
ex nido el presente. 
Habrna, 22 do diciembra de 1891,—Morco A n t o -
nio Lvuf /a : Ante mi: Manue l B a ñ o s 
ir>81tí 1-21 
V A P O R K S DK TRAVESÍA. 
H£ E S P E B A N . 
Obre 26 ¡Wasootto. Tampay Cayo-Hnosr. 
. . 27 líaldomoro Iglesias: Nuera York, 
. 28 Olivotte: Tarnpa y Cayo-Hueso. 
. . 28 Yucatán: Nueva York. 
. . 28 Habana. Veracruz r escalas. 
. . 28 Htroán Cortes: Barcelona y escsla» 
. . 29 i- u H-m; Colón y escalas. 
. . 29 Justíu: Loudred y Amberoa 
.. 29 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
. . 30 ol Washiutou: Vorac-i" esve.?»-
, 30 Borussia: Hamburgo y escalas. 
30 Alicia fjiverpool y «acal»» 
Enr" 3 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rioo y escala» 
4 Niágara: Nueva-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escala*. 
4 México: Nueva-York. 
5 Lafayette: St. Nazalre y escala». 
6 Serra: Liverpool y escalas. 
9 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
9 Saturnina: Liverpool y escalas. 
10 Pedro: Liverpool y escalas. 
, 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rioo y e»cal*i 
S A L D R Á ; ; . 
Dbre 26 Alfonso X I I : Veracruz y escalan 
, 23 Mascette: Tampa y Cayo-Hueso 
, 26 fiaratoga: ^uevs-Vork. 
28 OliveHe: Tampa y Cayo-Hueeo 
. P0 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
30 Borussia Veraonu 
. 31) Habana: Nueva-York. 
, 31 M. L . Vlüavcrde: Pto. Rico y eíoala» 
. 31 City oí Washington: Nueva-Yori. 
Enr? 5 Méjico: Colón y escalas. 
6 Laíayette: Veracruz. 
8 Federico; Liverpool y escala*. 
, 10 Manuela; I'noTto-Iíino r esoalav 
, 20 Ramón do Herrera Puerto-Rioo y escala* 
PÍÍEÜTO mai iAHABAJSA 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
De Puerto-Rico y escalas, en 9 días, vapor-correo 
esp. M L Villaverde, cap. Carreras, trip. 6S, 
tons í;")). con carga, á M. Calvo y Comp. 
-Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Oriza-
ba, cap Me lotosh, trip. 70, tons, 2,331, con 
carga, á Hidalgo y Comp, 
Día 24: 
Para Veraciu¿ y escalas vap amer, City o( Alcxan-
dría, cao. Curtís. 
—Nueva Yo'k vapor americano Orizaba, espit-án 
Me lutesh 
M o v i m i e m t o d e pe sa j svem 
E N T R A R O N , 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Orizaba: 
Sres. D. Roque Menéndez—Angel García—M. S 
Periea—Serapio Reebilo—Ana Reileu. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Gi iy o f A l e x a n d r í a : 
Bree, D , Andrés C a n o — J . Sobu—Joeó Amonn— 
Cende Fierre Viox—José M, P. Bles, 
Para N U E V A Y O K K , en el vapor americano Or i 
zaba: 
Sres. D Lonis Raffloer—S. Bettenson—Lorenzo 
Benet—Guillermo Vida1.—P. Rodiiguez.—Ade-
más 3 asiáticos 
B n t r a d a a de c a b o t a j e . 
Día 21: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardoluz: con 34 ter-
cios tabaco; 34 pipas aguardiente y efectos. 
Gibara, gol. Moralidad, pat. Suao: con l^S tercios 
tabaco, 23 pipas alcohol; 301 sacos azúcar y efec-
tos, 
Sierra Morena, gol, Sofía, pit Enseñat: con 140 
sacos azúcar y efectos. 
Morri'lo, gol. Agustina, pat. Espino: con 500 cor-
tes ramas y 400 caballos lefia. 
Cárdense, gol. Joan Toralla. pat. Valent: con 
1.000 cajitas y 20 barriles azúcar y efectos. 
-Cárdenas, gol Cárdenas, pat. Vera: con 200 pi-
pas aguardiente. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sa-
cos carbón. 
-Yaguajay, gol. Natividad, pat. Rodríguez: con 
90 piezas madera. 
D e s p & c b a d o s de c a b e t a j e . 
r>i» 24 
Ptira Dimas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
efectos. 
Arroyos, gal. Amalia, pat. Serra: con efectos, 
Cárdenas, gjl , Clío, pst Mandilego: con efectos. 
Dominica, gol, Dominica, pat. Fiera: con efectos. 
B n q t i c a i s o a r e g i s t r e a b i e r t o 
Para Naeva-Yoik. vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tofth, ror Hi ialgo y Comp, 
Pregr* so y Veracruz, vapor-correo español A l -
f nso X I I , cap. García, por M, Calvo y Comp. 
Montevideo, berg. esp Juanito, cap. Fontanills, 
por Cano y Comp. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el áia 24 de diciembre 
Montevideo: 
20 estuches higos Smirna $14 qtl. 
69 cajas turrón Escudo $31 qtl. 
54 id, id. Montserrat $21 qtl. 
15 id. id. fino. Esteva $29 qtl. 
15 id. Id. 11 kilos, Alicante.... $38 qtl. 
12 id. id. 5 kilos, Alicante fino $28 qtl. 
Franeisca: 
25 barriles de 8 docenas i botellas 
cerveza Cruz Blanca $15 bl. neto. 
<?racía.-
20 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla, Asturias Rdo. 
B c i n a Marta Cris t ina: 
16 cajas latas chorizos Asturias 11} n . lata. 
31 i l i id morcillas 11} rs lata, 
JCamón de L a r r i n a g a : 
40 cajas quesos Patagrás corriente.. Rdo. 
A h n a c é n : 
40 sacos garbanzos morunos 11 rs. ar. 
260[2 cajas sidra Gaerrillero Cubano. 29 ra. una. 
2t0¡2 id id. Cruz Blanca 29 ra, una. 
i ü la caro. 
P A R A B A R C E L O N A , 
saldrá á fines de raes la corbeta S A N T I A G O . Admite 
un recto de carga. Informarán J . BalcoIIs y Cp 
C l f 0 6 . 10-23D 





P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Saldrá para dichos puertos sobre el di» 30 de di-
ciembre ol <'»r,'>r-'íorfeo alemái' 
c a p i t á n F e r t e a e n . 
^aruite carga á flete y pasajeros de proa y 
auaatos naoajeros de 1? cámara 
P r e c i o » d a p a s a j e . 
U n í * cámaro. Bn proa 
l'ara VtmAUhU» $ 36 oro, $ 13 oro 
„ TAMNOO..... „ 86 , , ,.17 
La carga se recita por el muelle de Caballería. 
L a oorrospundenoia solo se recibe en la Admini* 
traoión de Correo*. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O DOMINf lO y ST. T H O M A S 
saldrá sobre el ¿i» 20 de enero el nuevo vapor-correo 
alemán 
I I s T I D I . , 
c a p i t á n L P e t e r s a n 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordo* con ooneeimlentos directos para un trran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , «egánpor-
menoro* que se facilitan en la casa oonsignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, eerá trasbordada en Hamburgo ó en oí 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuanto* do prime-
ra oámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatario*. 
A D V E R T E N C I A Í M P O E T A N T B 
Les vapores de esta empresa hacen escara en une ó 
más pnertos do la costa Norte y Sur de ia W>n de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suftokntt 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite par; os pnertos de su itinerario y también para cnalqulci 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle do Cabal! erta. 
L a oorrt^pendeuda solo *e ruolba en la AdmlniDM: 
I**M ÍHA* ponM&nrM dirigir** A lo* ou-i«igaaurt(<i 
i\H d» Ignacio u. 54, Apartado do Ottrrw 847 
« A « T I N V A L E Y CP. 
n I«IB irnúm N 
• , m - m i & CEBA. 
m STEAM SfflP GOIPÁlfí 
H A B A N A "ST M l S W - ^ O K K 
bermosos rapores de esta Ompafits 
íuiidrén como sigue; 
Oe N t i e v e t - Y o r k l o s a t i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l o e s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
J I T Y C F A L E J A N D R I A Dbre, 2 
J R I Z A B A a . . . , 5 
N I A G A R A 9 
J l T Y O F W A S H I N G T O N « 12 
1ARATOOA ^ 16 
' U C A T A N 19 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 23 
Y D M D B l , „ a . . 26 
N I A G A R A 30 
D e l a H a b a n a l o o j u e v e s y l o a 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
C I T Y O í W A S H I N G T O N . . . . . . . Dbre. 3 
3 A B A T O Q A , 5 
C I T Y O F A L K X A N D R I A ~ 10 
Y U C A T A N 13 
J fUMÜRI- , » 17 
N I A G A R A , „ 19 
Ot t IKAHA „ 24 
8 A R A T O G A . „ , , . . 26 
Q I T Y O F W A S H I N G T O N . . 31 
Kstoa bermoHcs vapore* tan bien conocido* por la 
fap'.dei » seguridad deán* viajo*, tienec excelente» oo-
uo.Li-ií.iaf para pasejoros BB sus etpactoia* cámara* 
r.min:én llevan í bordo excoientos cociuerc* e*-
batióles y francesa*. 
L a carga se recibo en el mnalle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la «nbda, y ge admite carea parn 
luglaterra, Hamburgo, Bromon, Auuterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Bueno* Aire*, Montevideo 
Santos y Ulo Janeiro oon oonoGlmiento* directo* 
L a correspondencia so admitirá únloament» en la 
Admlniatraclóu General de Correos. 
S o d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s va. 
: sores d e e s t a l i n s a d i r e c t a m e n t e A 
, L i i v e r p c o l . ¡ L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i é u c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s 
p e c i a l l d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l e 
H a b a n a y i N e w - T ' o y k y o l H a v r e . 
Xt i&ea e n t r e N u e v a 'STork y C i e n f u e 
fr©fs. c o n e s c a l a er . N a s s a u y @an 
t l a g o d o C u b a i d a y v u e l t a . 
a2?*Lo8 bormosus vaporen do hierro 
capitán P 1 R B C B . 
O I K t f P X J B a O S 
capitán C O L T O W . 
Salen on ia forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - T o r k . 
S A N T I A G O . . . . . Dbre, 3 
( J I F N F D B G O S . . . . . . . . . 17 
S A N T I A G O . . 3) 
D o C i e n l u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 
S A N T I A O O 
C I E N F U E G O S 
D o S a n t i a g e de C u b a 
C I E N F U E G O S Dbre. 
S A N T I A G O 
C^I'asaje por amba* linas á opción del viajero 
Para fletes, dirigiwe á L O D I 8 V. P L A C E , Obra 
pía nómero 25. 
De más pormenores impondrán *ua oonslgnataiio* 
Obrapía 86, H I D A L G O y C P . 




B u q r t o a q u e se faac d e s p a c b a o o 
Para Veracraz y escala*, vap. amer, City of Alexan -
dría, eap. Curtís, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Hun-
garla, cap. Baiier por Martín Falk y Comp : ci n 
145,250 tabacos; 90,000 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
Nueva-Otlaan» y escalas, v»p. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Unos.: con 96 tercios 
tabaco; 98,500 Ubaaos y efecto*. 
t j r - ^ o f t * Que h a n abior^c r e g i s t r e 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascette, ca-
pHán Haulnn, por Lawton y Hnos, 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Lelgh-
tou, per Hidalgo y Comp 
Cádiz y Barcelona, vnpor-corroo e*p C.níad de 
Santander, cap. Garcíi. por M. Cal .o y Comp. 
P L A N T STEAMSHIP L I N E 
A N e w - T T o r k o a 7 0 h o r a s . 
Los cApItios vapores correos americana 
M A S C O T T E 7 O L I V E T E . 
Uno do e*to* vapores saldrá do e*to puerto todo* lo* 
lune?, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ea Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman lo* 
treno*, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, Cbar-
leston,Rlcbmoud, Washington, Fltadelüay Baltlmore, 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St. Louls, Chi-
cago y tedas las principales ciudades de lo* Estados-
Unldce, y para Europa on combinación con las me-
jores lineas de vapores que salen de Nueva York. 
Billete* de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
oano. Le* conductores hablan ol castellano. 
Lea días de salida de vapor no se despachan pasaje* 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus ocnslgnata-
ríos. L A W T O N H E R M A N O S , Meroadorea 85. 
J . D . Hoshagen, 261 Broadway, Nueva Xork,—C. 
E . Fasté, Agente de Pasajeros. 
J . W. Fitxgerald. Suporitendente.—Puerto Tampa, 
O n. W57 1R8..1 .11 
F e l i s a s c o r r i d a s e l d i a 2 3 





B a r t r a c t o d e l a o a x g a d e C u q u e e 
d e s r a c b a d o s 
Tabaco, tercios.... 96 
Tabacos torcidos 243.760 
Csjetillas cigarros 90.000 
COMPAÑIA 
DB 
> N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l v a p o r e a p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A n t o o i o F o r u r i a . 
Esto ráp ido y magcfíico vapor aa ld rá do 
Oí-tu puot Lo para !a 
Co» w ñ > , 
S a n t a n d e r y 
L i v e r p o o l , 
Sobre ol 8 de onoro; recibe carga para 
lo« reft-ridoa puor íos , así coiao linaitado 
TAPORi-COBREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M I O LOPEZ Y COMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n G í - a r d ó n , 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de ofiolo. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Loe pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólihas de carea se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 21 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y C'.mp., Oficios número 28 
127 312-K1 
B l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad do Santander 
C a p i t á n G r a r c i s . 
tfcidrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre, 
i ¡as ? de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y d« ofick). 
Admite pseajeros pora dichos pnertos, carga para 
Cádiz, Bsrceloua y Génova. 
Tabaco ptr» Cádiz solamente. 
Los pasaportes se eclregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliz»* ds carga sa firmarán por les consignata-
rios antes i« correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe csrga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo J Comp., Oficios número 28. 
I n. ¿S; S13-1B 
LIFBA DElfEW-YOIlK 
* n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - ' S ' o r k , 
l o s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e a c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de diciembre á las 4 
de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á ios que (e ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compañía tiene acreditada en 
sus diferente* línea*. 
También recibe carga para Inglaterra, Hainbnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonoclmiento directo. 
ha carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adulcis-
traclón de Correos. 
HOl'A,—Bita CompaOIa tiene abierta una pólls* 
dotact», así para osta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asogurarse todos lo* efeoto* 
|ue sa embarquen on su* vapores. 
Haban», 21 de diciembre de 1891.—M. Calvo y 
aompaOia, Oliólos 28. i 34 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
BL L VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Oibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagücz y Puerto-Rico ol 31 de diciembre á 
las 5 d<i la tardo, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 2!) inclusive. 
NO f A.—Kst» Compañia tiene abierta ana póliza 
Iota: o, así para esta linea como para toda* las do-
más, isjo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo - oiubarquen en sus vapores. 
H. Vana, 31 de diciembre do 1890 —M, Calvo y 
Cp., Oiclos 28. 
I D A . 
S A L I D A , 
De ta Habana el dia últi-
mo d« cada mes: 
Nn<mtas el 2 
Oi'uara 3 
Saoliago de Cuba 6 
Ponce. . . . 8 
M Mayagl les . . . . . . . 9 
K B T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . 
. . Oibara 




Ponce 7 MayagUes. 
P o orto-Rico 10 
L L E G A D A . 
A Mayagiler « 1 . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico ol . . 15 
. . Mayagiíez. . r . . . . 16 
Po&ee 17 
P. Prfneipo l í 
Santiago do Cuba 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
N O T A S . 
E n tu viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertas del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el dia 26 y 
de flidiz el 30. 
E n BU viajo de regreso, entregará al corroo quo sale 
da Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
par» loe íltlmos puertos,—M, Calvo y Cp. 
183 I B 
LIÍIEÍ DB LA M A M A COLOS 
Sin combinación con los vapores de Nueva York y 
oor la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico 
B l v a p o r - c o r r e o 
E X I C O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 0 de enero á laa 5 de la tarde, oon 
dirección á los puertos que á continuación se ez-
prosan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
oífico. 
La iiarsa se recibe el día 6 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta 'Jompañía no responde del retraso ó extravio 
que sufj in los bulto* de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
raorcancías, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
bagan, por mal envase y falta de presclnta en los mis 
mos. 
8 A L l DA 3. Días 
Do Habana 6 
• Santiago de Cuba 9 
. L a G u a i r a . . . . . . . « 13 
, Puerto Cabello.. í i 
m Santa Marta 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
. Colón 30 
,m Puerto Limón (fa-
oultativo). . . . . . . 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago do Cuba. 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa M a r t a . . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 39 
Habana, ootahr» 3S da 1890.—Sí. Cairo y Cp. 
T a r a N u e v a - O r l o a n s o o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
orden siguiente: 
A R A N S A S cap, Staples Miércoles Dio. 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . - 16 
A R A N S A S Staples . . . . 33 
H Ü T C H I N S O N . Baker Sádado Enro. 
Se admiten pasajeros y carga para diehos puertos y 
ara San ITrancisco de Ccllfornla y se vendan boletos 
Irecta* para 3ong Kcng (China.) 
Para mfr* informe* dlrigir»e á *u* comignatario*, 
. i A"TON HNO.1.. Meroadara* 86. 
i l> 
n n m COSTEROS 
AVISO. 
Vapor ARGONAUTA 
c a p i t á n S a n t a m a r i n a . 
Con motivo de ser día festiva el próximo viernes, 
este buque demora su salida de Batabanó para San-
tiago con escalas en Cienfuegos, Trinidad, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo hasta el 
d o m i n g o 2 7 por l a n o c h e . 
Recibe carga en el almacén de Villanueva el miér-
coles, jueves y sábado. 
Los señores pasajeros deberán tomar el trén que 
sale de la Estación do Regla á las 2 y 50 de la tarde 
del mismo domingo 27. 
Se despacha San Ignacio 82. 
15809 5-23 
™o* ALAVA 
Capitán U R B U T I B E A S C O A , 
P e r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de eada semana, i las seis de la 
tarde, dr-1 muelle de L u í y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N toeando en Sagua, para 1» 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ero . 
A S A G U A : 
Víveres y íorreteria $ 0-40 
tteroanoías..., 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanobage $ 0-40 
U&rcancias Idem Idem.. 0 65 
NOTA —Estando en combinación oon el fenosarril 
de CLiucbllla, ae despaohan conocimientos direotoi 
VAPOR ESFANOr. 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(3O0IBSADBH COMANDITA,) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
TÍA J E S 8 B N A N A L E 8 D B L A H A B A N A A B A 
H I A - B O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y DIALAS A G U A S Y V I O E - T E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á los diez de la no-
ohe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas los lune* al amanecer. 
Regresará á San Cayetano [donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á l a s cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados eu el muelle d* 
Luz, y los flotes y pasajes so pagan á bordo. 
Do más pormenores imponnrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norto), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habona, loa Sres, P E R 
NAWDEZ. G A R C I A T O?, M*ro»derot 87. 
O » T118 IW A - l 
EJIPBESA DEL VAPOR "TRITOK" 
Necetitacdo este vapor entrar en dique para prac-
ticar la limpieza del fundo; cuya operación empezará 
tan isego como rinda el viaje que emprenderá desdo 
la Habana el sábado 26 del corriente; se avisa por 
este medio á los señorea cargadores, para que con an-
ticipación se crovean de lo quo puedan necesitar; 
puesto que dicho buque dejará do efectuar un vi«je 
por la causa indicada. 
L a Palm*, 19 de diciembre de 1831.—El Gerente, 
Antoliu del Colledo, 15815 alt 5-23 
O E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DS U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
I)E SOBRINOS DE H E K U E K A . 
Vapor S A Ñ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de di-
ciembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
O i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas! Sres. Vicente Rodrigue» y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gaantáuamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y O allego. 
Se despacha per sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza do Luz. 131 S12-K1 
VAPOR "ADELA 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las sois do la 
tarde, llegará á Saiua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
msCana. 
NOTA.—So recomienda á los seBores cargadores 
las coadiciones que roano dioho baque para ol trac-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimiento* directos para la Chin-
chilla, cobróndo 28 centavos pof el caballo de carga, 
además del fltte del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Oorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza do Las . 
AVISO 
VAPOR "CLARA." 
Ef>te vapor saldrá directamente para Puerto Padre 
todos los sábados, retornando por Nuevitas, empe-
zando sus viajes el sábado 27 del corriente, 
l SI l E - B l í 
número de pafiajeros. 
Para rnúB pormeiiorea eus ageiiLes. Deu- 46 obinchuia, se despaohau 
lofeu, hijo y C p , Oficios 48. ! ^ í ^ ^ ^ ^ 
C1814 1J 2ÓD ü a. 1680 I D 
A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA E N E L ASÍO 1839. 
de Sierra 7 O r ó m e » . 
Situada en l a ealU de Ju s t i » , sntre l a t de Bara t i l lo 
y San Pedro, a l lado del café de L a M a r i n a . 
E l lunes 28 del actual, á las doce, se rematarán en 
esta venduta con intervención del Sr. Agento de 
la Compañía de Seguros Helvetia ItMIa, 50 piezas 
Warandol algodón con 2,910 yardas, y 116 piezas per-
cal de algodón estampado con 5,712 yardas. 
Habana 24 de diciembre de 1891.—Sierra y Gómez. 
IB871 2d-25 la-26 
— E l lunes 28, á la una, se rematarán en el muelle 
y con intervención del Sr. Agente del Lloyd A emán, 
42 sacos judías. 
Habana, 21 de diciembre de 1891.—Sierra y Gómez. 
If872 2d-25 la-26 
— E l martes 29, á las doce, se rematarán en esta 
venduta con intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Inglés, 26 paquetes de a 6 docenas carretes de maríll 
de hi o de 500 yardas. 
Habana, 24 de diciembre de 1891.—Sierra y Gómez 
15873 3d-25 l a 26 
— E l martes 29, á las doce, se rematarán en esta 
venduta oon intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Ingléi, 182 cajitas cartón de áuna ¿mesa botones de 
corozo. 
Habana y diciembre 21 de 1891,—Sierra y Gómez. 
15874 3d-25 la-28 
E l mismo día y hora, se rematarán en el muelle 
(peso voluminoso) con intervención del Sr. Agento 
del L'oyd Inglés, 2) latas pintura on aceite. 
Habana y diciembre 21 de 1891.—Sierra y Gómez 
15875 3d-25 la-26 
G I 8 0 S 1 L E T R A S . 
Bi Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B . 
GIRAN LETRAS 
A COBTA Y A JLAKCÍA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Isla* 
Haloarea y Canaria*. 
O «.fK BÍÍI..I Abl 
H I D A L G O Y COMP. 
25, OBHAFIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres! 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espa&a y sus provin-
cias. O n. 953 Í56-1JI 
J.ttBorjesyC 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2P 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÍDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B K B N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S . PAKl .S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N , G E -
NOVA, E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L 4 S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Ü U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C1115 156-1A 
U S J A P O N E S E S . 
AGUJAR 47. 
Continúa la gran rebaja de precios por todo este 
mes. Desde hoy hemos puesto una sección de ver-
dadera realización en juegos do tocador de lavabo, 
palanganas, jarros, adornos do tocador, macetas, cn-
juagatorias, convoyes, juegos de café de metal blan-
co, cajas de cubiertos muy finas, saleros, cuadros de 
retratos, figuras de blsoult, centro de mesa, etc. etc. 
Palitos do dientes 6 cts. coja oon un millón. 
Papel de China para inodoros, 15 cts. paquete. 
Copas de agua para mesa de cristal superior claso, 
á 90 cts. docena. 
Jabón de familia 40 cts. docena. 
Jabones turcos á 75 Id. id. 
Jabones de Agua Florida á 60 cts. caja. 
Ctuas oon 6 jabones Cape May bonquet, $1-50. 
Jabón legítimo de Castilla á 95 ots. docena. 
Polvos Hnnbigant, con una mota cada caja, á 35 
cts. 
Agua Violetas para el bafio á 50 cts. pomo. 
Polvos dentifüuos japoneses á 10 ots. caja. 
Agujas iotclesas legítimas á 5 cts. paquete. 
L O S J A P O N E S E S por todo este mes han rebaja-
do los precios nn 60 por ciento. 
L O S P R E C I O S S O N E N O R O . 
L O T E S D B 50 C E N T A N O S P L A T A . 
Lote número 500 por 50 cts. 
Un cuarto resma papel de cartas superior, 100 so-
bres americanos clase de primera, 60 cuadrados clase 
muy tica, y 50 sobres para tarjetas. 
Lote número 520 por 50 ots. 
Una preciosa escopeta de caza, un elegante sable 
do marina con sus correajes, un bonito chacho con un 
pito, una caja con un completo regimiento de solda-
dos de plomo, una preciosa y fina hachita de bombe-
ros y una caja con un completo gallinero. 
Lote número 530 por 60 ots. 
Un estuche completo de carpintería, con martillos, 
trinchas, punzones, escuadras, tenazas, metros, una 
hermosa pelota de goma, una caja oon nn gran ferro-
carril con muchos carros de carga, pasajeros y loco-
motoras y una caja con varias ca«asy carretillas. 
Lote número 640 por 50 ot*. 
Una gran caji do cristal con un imán y muchos pe-
ceslto*, pato*, tiburones, tortugas, ranas, camaleones, 
un bote con su batería, todo se pone en una palanga-
na do agaa yes un juguete ue mucho entreteni-
miento, un juegj do lotería grande, muy lina. 
Una caja con muenos anlm ales, lloras y domadores y 
una oi^a do soldados do plomo. 
Loto número 560 por 60 ots. 
Una hermosa pastora de loza, nn gran servicio de 
cafó con muchas ts/a*. platos, azucareras, mantequi-
llera, cafetera y lechera. Un tillón y una silla gran-
de de Viena para las mufiecas. 
C1799 
TELEFONO 257. 
Lote número 570 por 60 cts. 
Un juego de sala de ébano Reina Ana muy elegan-
te oon machas sillas, sillones, sofás, mesas, escapara-
tes, espejos luna do Veneciay una alfombra de estra-
do, Un gran plano Pleyel do los más modernos. Un 
juego de cafó muy completo y una caja con casitas do 
campo. 
Loto ndmero 680 por 60 ots. 
Un Juego do bolas muy grande, una caja con casi-
tas, una carrotilla muy larga y un ohuoho. 
L O T E S D K U N P E S O P L A T A . 
Loto número 800 por un peen. 
Una caja de pólvoi legítimos dfl Houblgant do nn 
olor muy agradable. Una mota lina y grande. Una 
ci\ja de papnl y sDbros de moda muy fiua. Ua estu-
che do olllleros ingleses. Un esluolie de ganchos do 
acero. Una cartera estuclu de piel que c-intlene va-
rios paquetes do agujas idglcaas aJemát trae BU surti-
do variado de agujas de canevá, de estambro, de cro-
ché, botonador de zipatoa, botouador de guante* y 
varias cosas más útiles. 
Lote uúmsro 805 por uo peso. 
Un cuarto de resma papel Nolla de carta, clase do 
la mejor que viene. 100 sobroa largos mny suporiores, 
rio sobres cuadrados muy dobles y 100 sobres do tar-
jetas claso extra. 
Loto número 815 por an peso. 
Ud pomo grande agua violetas para lacabuza. Un 
jabón May Bouquet mny fino. Un sobre porfamador 
de un olor muy agradable y con bonitos cromos. Una 
caja de los muy afamados polvos dentriüoo* Japone-
ses. Una ct̂ ja oon un millón palitos de dientes per-
fumados y ue pomo del sin rival matador de ohinchoB 
Pratt que es el mejor remedio conocido, sus efeetos 
son maravillosos. 
Lote número 825 por nn peso. 
Un carretón grande modelo do loa quo uaan en loa 
E*tado8 Unldoa para cargar pacas de heno. Una ca-
j a grande con un ferrocarril completo y una gran casa 
estación y paradero do los pasajeros. Una hermosa 
caballeriza inglesa con nn caballo del Canadá y un 
coupé nuevo. 
Loto número 830 por un peso. 
Un bonito jnegó de bolas graudos. Una coja oon 
100 bolas de oriital surtidas. Una coja de madera 
grande oon machos batallones de soldados, son gran-
des ds dos pulgadas y finos. Una caja de imán con 
mnchos animales marinos raros, entro ellos hay 
ballenas, tintoreras, etc., etc. Una cajú oon una a l -
dea con sus casas, iglesias, paseos, coches, oto. 
Lote número 836 por un peso. 
Una hermosa muñeca como de media vara que di-
ce papá y mamá. Un juego de gabinete de nogal es-
tilo Emperatriz. Un servicio de porcelana mny fino 
de café y grande. 
2B22—21)23 
Situación del Banco Español de la Isla de Guba 
BM LA TABDB DBL RAltAUO 19 DB DIOIKMBRH DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Oro 1$ 7-089.8091 16 
Plata 678.224 34 
Cobre I 42.7311 92 
Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 2.170.004| 87 i i 
A más tiempo | 240.6401 56 | | 
Créditos oon garantías 
Obliglaclonos del Ayuntamiento de la Habana, 17 hipoteca.. 
Sucursales • • • 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • • • 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco 
EspaQolde la Habana i 
Cuentas varias • 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos timbrados 
Recibos de contribuciones • • • • • 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda do Cuba , 
Propiedades.. 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.2311 22 1$ 758| 16 
































B I L L E T E S . 











P A S I V O . 
Capita l . . . . • 
Billetes eu circulación 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . 
Cuentas corrientes • 
Depósitos sin interés 
Dividendos 




Amortización 6 intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición de efectos timbrados 
Dirección General dellacienta, q . depósito, plata y cobre.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva 
Habana, 19 de diciembre de 1891.—Bl Contador. / . B . 
Raro. C n . 965 
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Bno.: Bl Sub-Gobernador, 
156-E 
N. 
108, -A-aUIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
tobro Nueva-York, Nueva-Orlean*, Veraornz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londre*. Parí*, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambargo. Roma, Ñápelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nante*, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolou»e, Vonoola, Florencia, P a -
lermo, Tnrín. Mestna, &, asi como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
n M14 IB«-1A 
Y 
MERCANTILES. 
L. RTJIZ & C* 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Veneota, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oport». Gibraltar, Bromen, Hambur-
(o, París, Havre, Na ntes, Burdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S, Juan de Puerto-Rioo, di. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nneritas. eot. C n. 952 156-1 J l 
J. BáLCELIiS T Ir 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. á 3 , 
E N T R E O B I S F O T O B R A P I A 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Tillaclara, 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y en cuniplimieulo de 
la cláusula undécima de la escritura otorgada ante 
D . Carlos Amores en 23 de Julio de 1889. se hace 
público que el día 81 del corriente mes, á las tres de 
la tarde, en las oficinas de la Compañía, calle de 
Aguacate número 128, se prsclicará por la Junta D i -
rectiva el sorteo de los cuatro obligaciones hipoteca-
rias correspondientes al empréstito de 500,000 pesos 
que han de amortizarse on primero do Febrero pró-
ximo, pudiendo asistir al acto todos los accioniitas y 
tenedores de obligaciones quo lo deeéen. 
Habana, diciembre 25 de 1891.—El Secretarlo inte-
rino, Antonio L . Valvcrdc. 
C 1819 6-25 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
BANCO INDUSTRIAL. 
E n sesión celebrada cn esta fecha ha acordado eo-
ta Comisión qne se convoque, como lo hago, á lo« 
señores accionistas del Banco IndnsUlal para cele^ 
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
mes de enero, á las doce del dia, en la calle de Cuba 
número 81. 
Los objetos do esa reunión serán: dar cuenta del 
estado de la liquidación, acordar sobro la aprobación 
del balance que al efecto habrá de presentarse á la 
Junta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
prescribe la Ley. 
Se advierte que los libros y demás documentos de 
la Sociedad en liquidación estarán á disposición de 
los señores accionistas en el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n. 3, 
para que los examinen. 
Habona, diciembre 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Presidente, X I 
M a r q u é s de Esteban. 
O 1727 26-9 D 
Compaflia del ferrocarril do 
Sagua la Grande. 
L a Janta Directiva do osta Compañía ha acordado 
la compra en subasta do 4000 tone'adas de carbón 
Westmoreland para locomotoras, y el Excmo. señor 
Presidente ha dispuesto que la subasta se verifique á 
las 3 de la tarde del día 30 del corriente en U calle 
del Baratillo n. 5, on donde podrán los licitadores 
instruirse del pliego do condiciones. Las proposiclo-
nts se admitirán en pliegos cerrados hasta el dia y 
hora indicados en el acto do la sulia*ta se oirán puja* 
verbale* por 15 minntos, reservándose la Compañía 
la facultad de no aceptaj ninguna proposición si no 
la* considerare aceptable*. 
Habana. 19 de diciembre de 1891.—El Secretario— 
Benigno Del Monte. C—1790 8 22 
HOSPITAL GENERAL 
m i l SRA. DB m MERCEDES" 
J U N T A D E P A T R O N O S 
SECRETARIA. 
Dispuesto por la Junta de Patrono* quo mientras 
no se hagan las subastas para los suministros á esto 
hospital en el presento ejercicio económico, se cubran 
por medio de contratas mensuales, se avisa por cMe 
medio á los que quieran hscor proposiciones á los ser-
vicios rara el mes próximo, de víveres, efectos de l a -
vado i botica, medicinas y efectos quirúrgicos, pollos 
y huevos, leche de vaca, pan y paooielo, carne y cho-
quesuels; alumbrado y combustible. previnlendo«e 
que el acto tsndrá efseto el día 28 del corriente á las 
ocho de la mañona, on la morada del íeñor Presiden-
te, Prado número 61, en cuya morada encontrarán ios 
licitadores desde eata fecha las notas do los efectos 
que constituyen el servicio del mes y base* á que de-
ben sjustarso.—Hobaua, diciembre 2 i de 1891.— 
D r . S imón Vila Vendrel. 16810 6-2.1 
S o c i e d a d A n ó n i m a B a n c o d e l C o -
m e r c i o , F e r r o c a r r i l e s u n i d o s de l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s de R e g l a . 
Desde el dia 2 del próximp enero queda abierto el 
pago en las Csjas de este Banco, del Cupón nv 10 del 
2V Empréstito manicipal y de las obligiclones que 
resultaron smortizables en el último sorteo. 
Habana, dicitmbre 21 do 18J1.—El Director, 
M . de A i rarte C 1796 8-22 
Centro de la propiedad urbana y 
rústica de la Habana. 
Se pone en conocimiento de los señores asociados 
que el Excmo. Ayuntamiento en sesión del 16 dol 
presento, por gestiones de este Centro, incoada* deu -
do el año 1887, acordó, quo no o* necesario licencia ó 
permiso para dar pinturas, lechadas y coger goteras 
y desconchado* en lo* edificio*, ba*tando *olo quo lo* 
dueño* do la* finca* den conocimiento por medio do 
parte escrito en papel *imple al Sr. Teniente de A l -
caldo retipectivo, cuyo funcionario lo comunicará al 
Sr. Alcalde de barrio corre*poudleute, y qne con re*-
lecto á la reforma que so ha solicitado de los artícu-
os de las Ordenanzas de Construcción y Municipa-
les, qne informe la Comisión de Policía Urbana, 
También se pone en conocimiento de los teñore* 
asociado* que este Centro *o propone continuar sus 
gestiones uara lograr que solo so cobro arbitrio sobre 
licencias ae construcciones, que es el que autoriza 
la Real Orden do 15 de junio de 1883. 
Habana, diciembro 19 de 1891.—El Presidente, 
Miguel G a r c í a Boyo. 
V, 1782 á-20 
AVISO. 
L a Recaudación de la "Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad", lo mismo que la del Hospital gsneral 
Civil "Ntra. Sra. de las Mercedes", queda establecida 
en la callo de Tejadillo número 16, entre Agolar y 
Habana, lo que participo á les señorea censatarios y 
arrendatarios que la Nolioiten. cuyos recibo i encon-
trarán en la misma.—El Recaududor, JosA Oonzálcs 
y Barreda. 16582 15-16Ü 
S o c i e d a d A n ó n i m a do R e c r e o é I Q B -
t r a c c i ó a d e l V e d a d o . 
De conformidad con los Estatutos, se cita á los se-
ñores accionistas para la junta general que habrá do 
celebrarse el domingo 27 del corriente, á las 12 del 
dia, en el local d • la Sociedad, á Un de dar cuenta 
con el informe do la Comisión glosadora y memoria 
del año transcureido. atí como procedoroe á su apro-
bación y nombramiento de la nueva Directiva. 
Habana, diciembre 15 de 1891 — E l Secretario, 
J u a n Benitos L á m a r . 15752 6 22 
E L SALON D i L A MODA. 
Qneda abierta la suscripción de tan interesante po-
rlódlco de modas, para el año do 1892, en sa agencia 
Neptuno 8, Precios por un año $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agen ola) será entregado do regalo un bonito 
álbum de cifras decorativas para bordado, «u el acto 
do verificarse el pago do la suaoripoión. Pídanse pros-
pectos eu Neptuno 8. 
C1734 10-D 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De acutrdo con lo qne previene el artículo 64 de 
los Estatutos, se convoca á los señores accionista* á 
Junta general ordinaria que ba de celebrarse el día 15 
de enero del año próximo, á las doce del día, en la 
caía calla de Aguacate número 128. E n dicha Junta 
se procederá á la elección de Presidente, tres Vocales 
r dos Suplentes do la Junta Directiva, y se tratará do 
os demás asuntos á que se refiere el precepto antes 
citado; advlrtiéndose quo ae verificará cualquiera que 
sea el número do concurrentes, y que los trabajos do 
la Contaduría estarán á disposición de lo* señores 
acaloni*ta* desde e*la fecha. 
Habana, diciembre 16 de 1891,—J51 Secretario |üto-
rino, •4il^lli0 i ' Yt ivcrdc. 
vi75l Sfclvi? | 
A V I S O iMPomm. 
C o n objeto d s f a c i l i t a r l o s m e d i o s 
de c o m u n i c a c i ó n á l o s d i s t i n t o s o-
b r e r o s y d e p e n d i e n t e s q u e s e d e d i ^ 
c a n ó d e a ó s n d e d i c a r s e á l a i n d u s -
t r i a d e l l a v a d o de r o p a , p o d r á n u n o s 
y o t r o s e n lo s u c e s i v o , d i r i g i r s e á l o s 
p u n t o s q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e -
s a n . A s i c o m o t a m b i é n l o s d u e ñ o s 
de t a l l e r e s d e e s t e r a m o , h a b r á n d e 
r e c u r r i r á l o s m i s m o s p u n t o s , t o d a 
v e z q u e l o n e c e s i t e n . S o l 2 6 ; T e -
n i e n t e - R e y 9 2 ; C o n s u l a d o 7 6 ; C a m -
p a n a r i o B 1 , B s t r e l l a 8 3 , S o m e r u e -
l o s 3 , y e n S e c r e t a r i a , S a l u d 7 . 
H a b a n a , d i c i e m b r e l O de 1 8 9 1 . — 
J o s é filunueras, 
O 1766 9«-15T> 
LOS S R E S . Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T R A S -ladado su almacén de ferretería «ue tenían en la 
calle de la Muralla número 95 á la caíle do San I g n » -
ció uúmeBo 21, esquina á LuníMllla, donde N OtNs 
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T D E E I í E S 26 » E D I C I E M U B E 1>E 1 8 » 1 . 
Siguiendo la costumbre establecida 
en años anteriores, no se publicará 
el DIAEIO DE L l MARINA el sába-
do próximo, segundo dia de Pascua. 
Sobre la c o n T O c a c i ó n de la 
Asamblea. 
SI se indioa en medio us l general des 
coEcierto qao crea la remiaola del Jefe del 
par t ido , y en la anormal , extraordinaria , 
s i n g u l a r í s i m a s i t uac ión en qao este se oa-
caentra, un prooedimloato que pueda res-
pontlor & la e x p e c t a c i ó n de todos, aumiulB-
t rando f ó r m u l a de soiuclón de los necesida-
des presentes, y se toma á broma ese pro-
cedimiento; si l a c a e s t i é n m á s grave que 
puede haberse planteado en nuestra agru-
p a c i ó n pol í t i ca , so examina en per iód icos 
serios como asunto que se preste a l chiste; 
habremos de confosar que nuestros males 
deben doolararae incurables. No pensamos 
as í , pero t a l parece que se piensa por alga-
noa. Debemos lamentarlo. 
D e s e a r í a m o s qne se nos dijesa oon f ran-
queza, con leal tad, ein reticencias n i reser-
vas mentales: ¿se in tenta deatrnlr el p a r t í 
do de U n i ó n Constitucional? y claro os que 
aemejante pregunta no la dir igimos al ad 
versarlo, por estas doa razones: la primera, 
porque si tal fuete su p r o p ó s i t o , lo procla-
m a r í a noblemente, la segunde, porque t le 
ne declarado do antemano que no lo com-
prenden bien aquellos que suponen que eu 
á n i m o pueda ser el in t roduc i r en nuestro 
aeno la discordia, 6 dabll l tarnos de a lgún 
modo, siendo así que deeoa vernos fuertes y 
robustos. Y en efecto, a£í tiene que penasr-
lo cuando nos ha recordado recientemente 
que hasta por eu e t i m o l o g í a , par t ido s i g n l -
Jlca parte de un todo; y es claro quo aquel 
que forma parte del todo, desea que las de-
m á s partes no perezcan porque el todo ha 
de ressntirae de aquella p é r d i d a de , una de 
las partos. 
H a y que confesar que sobre estas mate-
rias que á menudo se presantaron como es 
tudios abstractos, aoas o la pureza de la doc-
t r i n a fuera intachable; pero que en cara 
b io su ap l i cac ión p r á c t i c a no r e s u l t ó eiem 
pre consecuente. As í por ejemplo, en estos 
d í a s EO noadljo que todos los par t idos m i l i -
tantes ó quienes una un I n t e r é s c o m ú n , de 
ben alegrarse de que sus adversarlos censor 
ven fuerza y prest igio; y a r a í z de esa de-
c l a r a c i ó n , se expresaron v e h e m e n t í s i m o s do 
«eos de quo nneatra a g r u p a e i ó n po l í t i ca da 
Bapareclese, a l extremo de indioareo que en 
cumpl imiento de no sabemos q u é ley h is tór i -
ca, ya nos e s t á b a m o s cavando como los mon-
jes de la Trapa , l a propia sepultura; lo que 
d e b í a ser y t en í a que ser, cal i f loándoeenos, si 
BO nos es ioflel la mem orla, de obs tácu lo á 
todo progreso. Pero no hay que hacer caro 
de esas veleidades de nuestros adversarios. 
•Nosotros recogemos aquella nota que expre-
sa un concepto teór ico perfectamente me 
ditado, y prescindimos de las irreflexivas 
manifestaciones del apasionamiento en la 
lucha d i a r i a , en la incesante controver-
sia. 
No: la pregunta quo antes hicimos no ee 
d i r ige á nuoatros contrarios, con quienes ya 
hemos dicho que no os hora de combat í ' - ; ee 
dir lgo á nuestros amigos y c o r r e ü g l o n a 
r íos . 
Hemos pedido y seguimos pidiendo la i n -
mediata r eun ión de una asamblea, modo y 
forma con que el part ido, no en una ocas ión 
. « i co en cuatro sucesivas, ha decidido sobre 
sus destinos; modo y forma que no juzga-
mos ahora, poro quo es entre nosotros t r a 
diclonal , d i r í a m o s si ee trasase de las ins^ 
t i tucionos fundamentales do un pueblo 
consti tucional . Y se nos pregunta: ¿quién 
va á asistir á la Asamblea? 
L a c o n t e s t a c i ó n es fácil: los representan-
tes del par t ido de U n i ó n Consti tucional . 
Pero se agrega que parece que no asisti-
r á n los fabricantes de tabaco, n i los co 
saerciantes importadores, n i los hacenda-
dos, n i los detall istas. 
Y repetimos nuestra pregunta: ¿ae Inten-
t a destruir el par t ido de U n i ó n Cons t i tu -
cional? Porque nosotros pensamos siempre 
y seguimos pensando y seguiremos pensan-
do, que n i n g ú n i n t e r é s v i t a l del p a í s puede 
ser ajeno, puede ser e x t r a ñ o á nuestro par-
t ido; y que él se compone de esas clases que 
agrupa un In t e r é s par t icu la r , y se l laman y 
eon los fabricantes de tabaco, los comer-
ciantes importadores, los hacendados, los 
detallistas, como todas las d e m á s clases 
que, coincidiendo en principios , consti tu-
yen nuestra fuerza po l í t i ca , y las cuales no 
« n u m e r a m o s , porque eso aer ía ci tar tantos 
« l a m e n t o s cuantos representan fuerzas v i • 
vas de un pueblo, unidas por l a iden t idad 
d e l pr incipio , de la doc t r ina po l í t i ca que 
mantienen. 
Porque suponiendo, por un momento, que 
l a to ta l idad de esas fuerzas no concurriese 
j u o es verdad que h a b r í a muer to el pa r t i -
d o de Un ión Constitucional? Este es el pro-
blema, y hay que afrontarlo, y hay que re-
solverlo; porque los problemas no so elu-
den , sin riesgo inminente de acrecentar eu 
Impor tanc ia , y de hacerlos entonces verda-
deramente graves. ¿Qale re nadie, por ven-
t u r a , que los problemas locales l leguen á 
revest i r ese c a r á c t e r do gravedad, y á cons-
t t i tu i r u n peligro c o m ú n ? 
C o m p r e n d e r í a m o s , sin exp l i cá rnos lo , que 
u n ins t in to perverso lleve á desear el m a l 
de otros, y á t rabajar por él ; pero lo que n i 
nos explicamos, n i comprendemos ee que 
nos afanemos por fabricar nuestro propio 
m a l . 
Ea tanto lo que tenemos que escribir so 
bre nuestra dif ici l ís ima s i t u a c i ó n quo no se 
r í a posible hacerlo sino de l a manera que lo 
.hacemos, es á saber, exponiendo conceptos 
sucesivos que h a b r á n de alcanzar su lóg ica 
c o n c l u s i ó n . 
Pero antes de t e rmina r hoy, t a m b i é n con 
absoluta franqueza decimos: ¿Se cree desa 
cor tado el pensamiento de l a r e a n i ó n de la 
Asamblea? E x p ó n g a s e c u á l otro p r o c e d í 
miento puede reemplazar & ese que i n d i 
oamos. 
Yapor-correo. 
A laa siete do l a noche do ayer fondeó 
en puerto el vapor-correo Ciudad de San-
tander. 
Compaueros en la prensa. 
Nuostro distinguido c o m p a ñ e r o ol s eñor 
D , Ellees Montes, director de Jta Unión 
üonstUitdonal, se encuentra enfermo oon 
fi 'bro. T a m b i é n fe ha agravado en su en 
f e r m e á a d , do la gríppe, el administrador do 
dicho pe r lód i c ) , 8r. D . Pedro l iamos. 
Aeimi imo ee halla enfermo de dicha do 
leocia el pr imer redactor de E l Español y 
Director da La Familia Oristiana, señor 
D. Alvaro do la Iglesia. 
Deseamos el reetablecimieuto de todos. 
A l a vez que estas noticias, nos place 
consignar que se hal lan en v í a s do restable-
cimiento los señores D . J o s é de Armas y 
Cóepedee y D . J o s é de Armas y C á r d e n a s 
(Justo de Lara), redactores de La Unión 
Constitucional, D . Cir íaco M a r t e l y don 
Manuel G ó m e z de la Por t i l l a , corrector y 
contador, respectivamente, del referido pe-
r iódioo. 
Vapor "Julia." 
S e g ú n telegrama recibido de Canarias, el 
vapor Jfíi ía^salió en la madrugada de ayer, 
jueves, para Ca lba r l én . 
Presentación de un bandido. 
Según noticias del gabinete part icular , en 
el día de ayer se ha presentado al Excelen-
tísimo señor C a p i t á n General, el paisano Pa-
blo Gallardo y Gallardo (a) Escuela, some-
t iéndose a l fallo de los tribunales en las 
causaa que se le han seguido por deUtos de 
bandolerismo. 
Dicho Individuo ha ingresado en la bate-
ría de la Reina, á dispoeiolón de los jueces 
militares nombrados en las causas respecti-
vas. 
Nuestros lectores saben que Pablo Ga-
llardo y Gallardo (a) Escuela, pe r t enec ió á 
la par t ida de bandidos de Manuel Garc ía , 
de la cual se encontraba separado hace a l -
g ú n t iempo. 
Se dice que el referido Gallardo ha pres-
tado valiosos servioios al Gobierno, y que 
va á ser totalmente indul tado de las penas 
que tiene impuestas. 
Aplaudimos sin reservas este acto de be-
nignidad, que prueba, cuando menos, que 
por mo l o diverso y aprovechando todos los 
resortes, quiere el general Polavieja 'aloan-
zar la t ranqui l idad mater ia l de que tanto 
necesita este suelo para el desarrollo de su 
gran riqueza. 
E l General Arderius. 
Desde hace dos d í a s se encuentra en esta 
ciudad el Sr. General D . J o s é Arder ius y 
Garc í a , antiguo Gobernador C i v i l do la 
Habana y actual Comandante General de 
Santa Clara. 
S o g ú n nuestras noticias, el General A r -
derius sa propone embarcarse para la Pe-
u ínsn la , dentro de breves d í a s , en uso de l i -
cencia. 
E l "Pedro Murías." 
S e g ú n telegrama recibido por sus arma-
dores, este nuevo buque sa l ló de F l l ade l f í a 
á las ocho de la noche del d í a 10 del actual , 
y es esperado en este puerto eu la m a d r u -
gada del s á b a d o . 
E l Pedro M u ñ a s viene a l mando del en-
tendido p r á c t i c o de n ú m e r o do este puerto, 
D . Maximino G a r c í a Santamarina. 
S e g ú n nuestras noticias, los armadores 
del Pedro M u ñ a s , t an pronto como este bu-
que sea reconocido y aceptado por la A u -
tor idad de Mar ina , d i s t r i b u i r á n entre los 
señores cargadores un gran n ú m e r o de ac-
ciones. 
Bomberos del Comercio. 
Tenemos entendido que los Sres. Jefes de 
Secciones, Brigadas y Segundos Brigadas 
del Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, p r e s e n t a r á n una Instancia al se-
ñor Haro, Presidente del Comi t é de dicho 
Cuerpo, solioltando que recabe del Excmo. 
Sr. C a p i t á n General, y del Sr. General Se-
gundo Cabo, el nombramiento de Pr imer 
Jefe del expresado Cuerpo, á favor del que 
lo es hoy accidental, Sr. D . Enrique B . H a 
mel, á causa de los importantes servicios 
que durante diez y ocho años ha prestado 
á la Ins t i tuc ión . 
E l Sr. Hamel es muy querido y respetado 
por sus subordinados, y su nombramiento 
s e r á bien recibido, m á x i m e cuando en 1 
memorable noche del 17 de mayo de 1890 
fué el ún ico jefe que los d i r ig ía en sus t r a 
bajos y les animaba en su fatigosa faena 
Crimen. 
E l martes por la noche, fué muerto vio 
lentamente en las inmediaciones de Cei 
ba [Pinar del Rio] el Joven Anton io A lón 
so Calzadllla, p r e s u m i é n d o s e que el autor 
lo sea Víc to r Prado Reyes. 
Oportuna resolución. 
Homos sabido, y nos apresuramos á co 
munlcar la noticia, que t an pronto como el 
Sr. Herrera y G u t i é r r e z , jefe de la casa So 
brlnos de Herrera, tuvo noticia de que ha 
b í a podido salvarse la correspondencia del 
vapor Manuelita y M a ñ a , dispuso que el 
vapor Aguila recogiera y trajese á la H a 
b a ñ a , ein p é r d i d a de tiempo, dicha corres 
pendencia. Probablemente, el Aguila He 
g a r á hoy, viernes. 
E l Sr. Pedemonte. 
S e g ú n vemos en los per iód icos de Cien-
fuegos, se ha hecho cargo de la c a p i t a n í a 
del puerto de dicha ciudad el Sr. D . Pelayo 
Pedemonte. 
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¡ A PESAR DE TODO 
HOVELA BSOBITA EN FRANOÍS 
POS 
J T J X . E S M A R " S r . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla ae renta en la Galería L i -
teraria, ae la Sra. Viuda de Pozo é bljoi, Obispo, 65. 
(CONTIKUA.} 
—¡Si el o b s t á c u l o desapareciera, si Leo 
n ido no sospechara nunca nada, p o d r í a ser 
fel iz! 
E l o b s t á c u l o era e l l a . . . . Para que su h i 
j a fuese dichosa, era preciso que M a r í a m u -
r i e r a 
¡ M o r i r ! . . . . ¡Es decir, abandonar el lujo á 
que se h a b í a a c o s t u m b r a d o . . . . dejar aque 
l ias riquezas que pose ía , a ú n cuando ad-
qu i r idas con t an ta v e r g ü e n z a y h u m i l l a -
c i ó n ! ¿ E r a eso p o s i b l e ? . . . . . . ¿ D e 
q u é s e r v í a entonces haberlo sacrificado to 
do para conquistarlas? 
L a ex enfermera r e c h a z ó tenazmente tan 
r ad i ca l medida para obtener con ella la fe-
l i c i d a d de su h i j a ; pero amaba con ternura 
á L e o n í d e , y l a t r is teza quo devoraba á la 
j o v e n le t o r tu raba el c o r a z ó n ; su hi ja enfer -
maba, adelgazaba por Intantes, no t e n í a 
gusto para nada, y la s e ñ o r a Jordannet se 
asustaba pausando que la n i ñ a Iba á deb i l i -
tarse o t ra vez y á ser presa de aquella mor-
t a l anemia que h a b í a necesitado nada me-
nos que la I n t e r v e n c i ó n del B a r ó n para cu- i 
rarse. 
Leonlde por fin tuvo que guardar c a m a , f 
Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Nuestros colegas E l Comercio y E l Pro-
ductor de Sagua, consagran extensos ar -
t ícu los á la i n a u g u r a c i ó n de los puentes de 
hierro sobre los r íos de Sagua la Chica : 
C a m a j u a n í , que han dado un resultado sa 
t ls tactorlo. Dichas pruebas se efectuaron 
los d í a s 18,19 y 20 del actual , y cons is t ía 
ron: 
1? E n la colocación sobre el tablero de l 
primer puente, de una carga e s t á t i c a ó per 
manente de 212 toneladas m é t r i c a s y sobre 
el del segundo de 1CS, t a m b i é n m é t r i c a s . 
2? E n hacer pasar sobre cada uno de 
dichos puentes, á moderada velocidad, un 
t ren de long i tud respectivamente igual á l a 
de aquellos con u n peso de 188 5 toneladas 
m é t r i c a s para el pr imero y 145*10 para el 
segundo, concluyendo l a experiencia con el 
pase de otro ordinario á diversas veloclda 
des. 
E n ambas pruebas las p e q u e ñ a s flechas 
adquiridas por efecto de las referidas car 
gas, desaparecieron tan pronto como estas 
dejaron de gravi tar sobre las aludidas cons 
trucclones, d á n d o s e en su consecuencia por 
terminadas satisfactoriamente las pruebas 
oficiales. 
Consta á nuestros citados colegas que el 
Sr. Ch ía , celoso Adminis t rador general de 
l a Empresa, con l a amabi l idad y galante 
r í a que le caracterizan, obsequ ió á los se 
flores de l a comis ión , quienes quedaron su-
mamente satisfechos, tanto del buen resul-
tado de aquellas como de las Anas aten 
clones de que fueron objeto por par te do 
dicho Sr. Adminis t rador . 
L a debi l idad h a c í a r á p i d o s progresos. 
M a r í a l l amó al doctor M é a a g e r . 
Este no p o d í a negarse á i r á la quln 
ta, á pesar de su rencor y de su repugnan 
c ía . 
Ad iv inó bien pronto el ma l que aniquila-
ba á la joven y l a estaba matando. No po-
d í a curarla, y convencido de ello, pres-
cr ib ió un tratamiento inocente, recomen 
dando a d e m á s con i n t e r é s las distraccio-
nes, un cambio de v ida completo, viajes, etc 
E n el momento en que sa l í a de la quinta , 
la s e ñ o r a Jordannet se le a c e r c ó . 
—Dootor,—le dijo,—no me oca l t é i s na 
d a . . . . ¿Cómo e n c o n t r á i s á m i h i j a ? . . . . 
¿ E s t á en peligro? 
M é n a g e r la m i r ó con dureza d io léndo-
la : 
—¡Lo mismo que me p r e g u n t á i s hoy res 
peoto de vuestra hi ja , me i n t e r r o g á s t e i s por 
el estado de vuestro marido el anciano ba-
r ó n do L a t o u r d ' H a l b e r t l . . . . . . ¿Keoordáis , 
s eñora , lo que os con te s t é? 
M a r í a se e x t r e m e c l ó . 
Sí , lo recordaba, pero hizo como s i n o 
comprendiese. 
—-No,—dijo,—no eó 
—Os respond í : " E l B a r ó n e s t á en peligro 
'de muerte; sabé is lo que le m a t a . . . . . . so-
camente vos podé i s s a l v a r l e . . . . " 
— ¿ P u e d o yo salvar á m i hija? 
—¡Sabé i s cual es su enfermedad, conocé is 
lo que la d e s t r u y e . . . . solamente vos podé i s 
s a l v a r l a ! . . . . . . 
L a s e ñ o r a Jordannet ba jó la cabeza y M é -
nager se m a r c h ó . 
E l Méd ico habla tenido el mismo pensa-
miento que ella. 
¡ T e n í a qae mor i r ! eso era lo que el 
Djecor ha&fa querido dar á e n t e n d e r ^ a j u ( 
Captura. 
Ha sido capturado en la jur i sd icc ión de 
Cieufuegos, el presunto autor del incen-
dio que el d í a 17 se d e c l a r ó en un campo de 
c a ñ a de los Abreos. 
E l nuevo Tice-Almirante 
Excmo, Sr. D. Florencio Montojo. 
Con esto t i t u lo pub l icó u n a r t í cu lo La 
Tnnastía de Cádiz , cuando fué promovido á 
Vloe Almiran te d é l a Armada el Contraal-
mirante Exorno, Sr. D . Pioroaclo Montojo, 
quien después ha ocupado el Ministerio de 
Marina al reconstltulreo el gabinete que 
preside el Sr. C á n o v a s del Castillo. L a cir -
cunstancia de haber d e s e m p e ñ a d o a q u í el 
mismo General Montojo la Comandancia 
General del Apostadero, as í como la de ser 
muy apreciado en la Habana, donde cuenta 
con muchos amigos, nos mueven á repro-
ducir el mencionado a r t í cu lo , quo dice asi: 
"Para seguir una cobtumbro antigua en 
La Dinastía, vamos á trazar, á grandes 
rasgos, una noticia biográf ica del i lustre 
marino cuyo nombre encabeza estas l íneas . 
Haremos primero u n retrato de nuestro 
biografiado, para que resalta, como es de-
bido, no sólo la carrera gloriosa del solda-
do, sino la dis t inción del caballero. 
Es D . Florencio Montojo de regular esta-
tura , de barba entre rubia y cana, muy 
corta, do mirada v iva y penetrante, de voz 
enérg ica y llena de dulzura, s e g ú n los ca-
sos, y con una rec t i tud de proceder y de 
pensamiento dignos do todo linaje de enco-
mios. 
N a c i ó el Sr. Montojo en Fer ro l el 20 de 
Junio de 1825, demostrando desde un p r in -
cipio gran ap l icac ión a l estudio, tanto que 
antes de eumplir loa catorce años de edad, 
previa a p r o b a c i ó n del examen de laa mate-
rias reglamentarias. Ingresó de Guardia 
marina en marzo de 1830 en la fragata 
Isabel; de este buque t r a s b o r d ó á la goleta 
Minerva, destinada entonces en la costa de 
Cantabria; p a s ó de é s t a al b e r g a n t í n Esta-
tuto Real, y sucesivamente a l b e r g a n t í n 
Manzanares y á la fragata Cristina, donde 
cumpl ió su tiempo de Guardia mar ina na-
vegando por las costas de E s p a ñ a , y asis-
tiendo durante ese tiempo á los bloqueos y 
operaciones de Al icante , Is la de Tabarca 
y Cartagena, hasta la rend ic ión da esta 
plaza. 
Ascend ió á alférez de navio en 1844, con-
tinuando embarcado en la fragata Cristina, 
buque que á la s azón arbolaba la insignia 
de comandante de la divis ión de A/rica, 
mandada por el Brigadier da la Armada 
D . T o m á s Sestea; en Junio de 1845 sal ló en 
esta fragata para la Habana, navegando 
por los mares de las Ant i l las , recorriendo 
Costa F i rme y el seno Mejicano en clase de 
subalterno, tanto en este buque como en el 
vapor Baaán. 
Ascendido en 1849 á teniente de navio, 
obtuvo en esta clase sucesivamente, los 
destinos de Ayudante de la Mayor í a Gene-
ra l del Departamento del Ferro l y del Co-
legio Nava l M i l i t a r en San Fernando, y 
personal del Excmo. C a p i t á n General de la 
Armada, y de embarcos en el vapor Isabel 
Segunda, fragata Bailón y navio Bey Fran-
cisco de Asís, d e s e m p e ñ a n d o . t a m b i é n los 
mandos de los faluchos Plutón y Barceló, 
pailebots Martín Alvaree y Churruca y 
míst ico Dardo. 
E n 1S59 ascend ió á c a p i t á n de fragata y 
pasó á tomar el mando de la corbeta Con-
suelo, t ipo de la m á s moderna cons t rucc ión 
de buques entonces y que fué con ella des-
tinado á las ó r d e n e s del embajador de Es-
p&na en Roma, tocando en varios puertos 
da I t a l i a , y terminada su comis ión i n g r e s ó 
en la escuadra del M e d i t e r r á n e o : desempe-
ñó luego el mando de la divis ión de Guarda 
costas en el trozo de Poniente, á bordo del 
vapor Lepante p a s ó d e s p u é s á la c a p i t a n í a 
de puerto de San Juan de Puerto-Rico has-
ta 1807 que r e g r e s ó á la P e n í n s u l a por cum-
pl ido y se e n c a r g ó del mando de la corbeta 
Villa de Bilbao y buques desarmados en el 
Arsenal de la Carraca; t o m ó m á s tarde el 
mando del vapor Ciudad de Cádiz, en cuyo 
buque fué ascendido á c a p i t á n de navio; 
siguió en este empleo mandando este b u -
que, así como luego la fragata bl indada 
Tetuán en cuyo mando en 1869, a seend ió á 
c a p i t á n de navio de pr imera clase, cont i -
nuando con el mando de esta fragata que 
formaba parte por entonces de la escuadra 
del M e d i t e r r á n e o . 
De la Tetuán p a s ó á tomar el mando de 
la fragata Villa dé Madrid, buque insignia 
de la citada escuadra. 
D e s e m p e ñ ó d e s p u é s en este empleo los 
destinos de Mayor general del Departamen-
to de Cádiz , Comandante de Mar ina de 
Cád iz y c a p i t á n del puerto. Comandante 
general del Arsenal de la Carraca, jefa de 
la sección del personal en el ministerio y 
segundo jefe y Comandanta general de l 
Arsenal de la Habana, en cuyo cargo fué 
ascendido á contra lmirante en mayo de 
1879, por lo que cesó en aquel destino. 
De regreso en la P e n í n s u l a p a s ó luego á 
ocupar la presidencia de l a Junta encarga 
da de formar las bases de Reglamentos pa-
ra los Cuerpos Subalternos de la Armada: 
d e s e m p e ñ ó luego el cargo de Comandante 
general del Arsenal de Fer ro l , en donde 
cesó por ser nombrado en mayo de 1883 
Comandante general del Apostadero de la 
Habana y escuadra de las An t i l l a s , puerto 
de donde ú l t i m a m e n t e r e g r e s ó á E s p a ñ a 
por haber cumplido en el mismo el t iempo 
reglamentarlo. 
D e s e m p e ñ ó posteriormente los cargos de 
vocal de la Jun ta Superior Consultiva de 
Marina y Director de Estableolmientcs 
Científicos en e l Minis ter io , en cuya dlreo-
ción cesó por haber sido nombrado C a p i t á n 
general de M a r i n a del Departamento de 
Cád iz , de cuyo puesto se hizo cargo el 16 
de diciembre de 1886 y en el que c o n t i n ú a 
en la actual idad. 
I n ú t i l es que hagamos constar que aqu í 
se ha conquistado el aprecio y la estima 
oión de todos. 
Se hal la en poses ión de las grandes c ru -
ces de San Hermenegildo, de l Mér i to Na 
val , de Isabel la Ca tó l i ca y de la Corona 
de I t a l i a : placas del M é r i t o Nava l de 3? 
el aso reja y blanca y otras; siendo desde 
1876, jefe superior de A d m i n i s t r a c i ó n C iv i l 
E l Sr. Montojo suma 53 a ñ o s de servicio 
efectivo." 
Los tratados de comercio en Europa. 
D e s p u é s de los debates anunciados eu ol 
relchstag a l e m á n , el t ra tado de comercio 
concluido entre Alemania y A u s t r i a - H u n -
gr í a fué votado, el d ia 18, eu torcera lectu-
ra por 243 votos contra 48; aprobftndosa 
enseguida los tratados celebrados, respac 
tivamente, por Alemania oon I t a l i a y Ból 
gica. 
E n el corso de la d i scus ión sobre la adop 
clón de los nuevos tratados de comercio el 
señor Kardoff, adversario violento de dichos 
tratados, h a b l ó contra olios largamente, ha 
ciendo resaltar e l inoonvoniente de la dura 
oión de esos tratados, que se han celebrado 
por doce a ñ o s . 
E l canciller Ven Capr iv i r e spond ió al dia 
corso del s eñor Kardof f que, lejos de expe-
rimentar , como és t e , temores, abrigaba l a 
esperanza de que d a r á n los mejores resul 
tados. Si ol s eñor Kardof f no se ha hecho 
cargo de la importancia de la po l í t i ca pan 
americana y de la ley Mac K l n l e y , el ean-
oíller dobe negarle á discutir oon él las 
cuestiones que se refieran á pol í t i ca ex t ran-
je ra . 
E l emperador Guillermo ha discernido el 
t í tu lo de conde a l canciller Y o n Capr iv i 
en recompensa de los servioios que ha pres-
tado para la conclus ión de los nuevos t r a -
tados de comercio. 
Estando Guil lermo I I en u n banquete en 
Fel tow, cerca de Postdam, rec ib ió un dea-
Sabia que Leonlde amaba á Manuel , que 
é s t e rehusaba volver á ver á la Joven por 
causa de su madre Era preciso, pues, 
que é s t a desapariciese para s i e m p r e . . . . . . 
Medio loca, M a r í a hizo una suprema tenta-
t iva en ol e sp í r i t u de su hi ja . 
— ¡ H i j a m í a , — l a dijo,—hazte f u e r t e ! . . . . 
T u enfermedad y t u tristeza me desespe-
ran ¿Quieres que me muera de pe-
na? 
- N o eres t u , madre, la que m o r i r á , que 
soy yo. 
—¿No puedes olvidar? 
—No puedo; m i amor es mucho m á s fuer-
te que yo. 
- ¿ Y si te lo suplicase de rodil las y oon 
l á g r i m a s en los ojos? 
—¡Ay! Madre m í a . ¡Ay! ¿ E s t á acaso en 
m i ei poder hacerlo asi? 
Viajaremos por todas partes, visitaremos 
las mejores capitales del mundo, gozaremos 
de placeres indescriptibles y v e r á s como o l -
vidas y eres feliz. P r o m é t e m e que te h a r á s 
fuerte ahora. 
—¡Impos ib le , madre, imposible! 
M a r í a no insis t ió; pero desde aquel dia 
t o m ó una resoluc ión . 
- ¡ P u e s t o que es preciso mor i r , no vacile-
mos, mor i ré ! 
Y a l d í a siguiente do esta escena fué cuan-
do vestida con el pobre traje con que vino 
á Ma i son-For ty quo h a b í a conservado como 
una especio de recuerdo de eu ant igua po-
breza se di r ig ió á P a r í s para ver á M a -
nuel . 
A su vuelta á la quinta , d e s p u é s de ver 
a l B a r ó n y de compromoterae, sin precisar 
nada delante de él , á mori r para dejarle en 
l ibe r tad de casarse con Leonlde, M a r í a c a y ó 
w í i aa pos t r íwWa t r twlu t f* t J 
pacho in fo rmándole de que el ro ichsUg 
habla aprobado los nuevos tratados mer-
cantiles. L e v a n t ó s e enseguida, comunicó 
á los invitados la noticia que acababa de 
recibir, y dijo: 
"Este feliz resultado se debe al trabajo 
decidido del Canciller, modesto y honrado 
general prusiano. E n dos años sa ha puesto 
a l corriente de los problemas más difíciles, 
que ha dominado. Con un conocimiento ra-
ro y profundo de la pol í t ica , ha salvado á la 
madre patr ia de nna c i tuac ión que p o d í a 
tener desastrosas consecuencias. Es coea 
digna de. admi rac ión que simples Individuos 
se sacrifiquen, á fin de que el pueblo todo 
Ímeda aproveahar los frutos de BUS t raba os." 
L a conclusión de estos tratados, a g r e g ó 
el emperador, es un acto que paflará á la 
posteridad, y es uno da les bechos m á s i m -
portantes de la historia del relchstag. L a 
gran mayor í a que ha votado en favor de los 
tratados prueba quo esta asamblea ha re 
conocido que el canciller e s t á dotado do 
una p e n e t r a c i ó n pol í t ica notable y que se 
ha asociado á su obra. A l proceder asi, ha 
conquistado un puesto distinguido en l a 
histoi ia del Imperio A l e m á n . A pesar de los 
obs tácu los y las dificultades que el oanci-
l ier y sus consejeros han tenido que domi-
nar, han logrado cdnduoir á l a madre patr ia 
por una nueva v ía . 
Todas las naciones del mundo pueden 
envidiar la suerte de Alemania. En esta 
ocasión, el pueblo y su soberano no forman 
sino una sola familia. 
Estoy convencido, a g r e g ó el emperador, 
de que no sólo nuestro pa í s sino los mi l lo-
nes de súbd i to s de las otras naciones uni -
das á nosotros en esta l iga aduanera, no de-
j a r á n de bendecir este día . Os invito, pues, 
á beber á la s i l u d del general conde de Ca-
p r i v i ¡Viva el conde de Capr iv i !" 
E l dlEcarso del emperador fué acogido 
con aclamaciones y aplausos por loa Invi ta-
dos al banquete. 
Varios diputados de la Alemania del Sur 
afirman que la l iga aduanera e m p o t r e c e r á 
á los arrendatarios del pa ís , á quietes re -
presentan en el relchstag, y los a r ro ja rá en 
brazos del eoclaliemo. E l señor Bebe! es de 
esta opinión. 
De Vlena dicen que la comisión da los t ra-
tados de comercio en el relchrath ha adop 
tado por 25 votos contra 3, loa tratados 
concluidos con Alemania, Bélg ica y Suiza; 
y por 22 votos contra 6, ol celebrado con 
I ta l i a . En nombre da la minor ía el señor 
Kla lc anunc ió que t e n í a el intento de pro • 
poner al reichsrah que Invi te al gobierno á 
abri r nuevas negociaciones con I ta l ia . 
Francia y Bulgaria. 
Sofía, 17 de d i c i m t r e . — D e s p u é s de la 
rup tura de relaciones entre Francia y B u l -
garia, que ha sido la consecuencia de la 
expuls ión del señor Chadoulne, represen-
tante de la, Agencia Havas, el señor Kibot , 
ministro do relaciones exteriores de Fran-
cia, ha dado la orden á los cónsules de 
Francia en Bulgar ia de cerrar sus consula-
dos y retirarse. A ra íz de estas instrncolo-
nes, los cónsules de Francia enRoustchouk, 
Bourgas y Fl l ipópol i han abandonado el 
pais. No ee cree que Francia recurra á las 
armas para apoyar eu pe t ic ión tendente á 
quo sea derogado el decreto de expulsión; 
y , sin embargo, el minis t ro de hacienda de 
Bulgar ia ha part ido á Yiena para negociar 
allí un e m p r é s t i t o con objeto de organlaar 
el e jérc i to . Y a han sido despachadas t r o -
pas á Roustchouk y á Fl l ipópol i , y las guar-
niciones de cetas ciudades cuentan ahora al 
doble de hombres que antee. 
F l l ipópol i se hal la cerca de 140 ki lóme-
tros a l noroeste de A n d r l n ó p o l l , considera-
da como la segunda capital de T u r q u í a y 
situada sobre el camino férreo de Bagua á 
Constantlnopla. Roustchouk e s t á en la 
parte nordeste de Bulgar ia , sobre el Danu-
bio, y enlazada por el camino de hierro á 
Varna, ciudad fuerte b ú l g a r a sobre el Mar 
Negro. F l l ipópol i y Routschouk const i tu-
yen puntos importantes, y es posible que 
el aumento de las gua rn i c lonés de estas ciu-
dades obedezca á la In tenc ión del gobierno 
b ú l g a r o de oponerse á toda tentat iva por 
parte de T u r q u í a á Intervenir en la quero-
l ia euecltada entre Francia y Bulgaria . 
Par ís , id—libBépubligiue PrangalseftaQ, 
en su n ú m e r o de hoy, quo el S u l t á n ha pe 
dido á Francia que le deje como Zueeraine 
de Bulgar ia el cuidado de arreglar la cues-
t ión promovida por la expu l s ión del señor 
Chadoulne 
San Petersburgo, id .—Los per iód ioos ru -
sos comentan el incidente de Chadoulne, 
acusan á Bulgar ia de haber expulsado á 
dicho periodista y t r a t an de Insolente el 
modo de proceder del gobierno b ú l g a r o . 
San Petersburgo, 18.—El Nuevo Tiempo 
publica hoy un a r t í cu lo , de c a r á c t e r odoio-
so, en que ee aprueba la conducta de Fran-
cia al re t i rar de Bulgar ia todos sus repre 
sentantes consulares, y se declara que si 
Francia hubiera cedido en su rec lamac ión , 
hubiera establecido un precedente peligro 
«o. E l citado pe r iód ico agrega que si Fran-
cia hubiese establecido ese precedente, I n -
glaterra hubiera tomado aliento de ello pa 
ra sacar toda la ventaja posible en Eplgto. 
"Francia , dice el ífuevo Tiempo, no debe 
satisfacerse con l lamar á su representante 
consular en Sofía: no debe detenerse ahí. 
Es probable que ol señor Camben, Embaja 
dor de Francia en T u r q u í a , haga gestiones 
cerca del S u l t á n y no le o c u l t a r á que Fran-
cia pretende seguir el asunto. E l incidente 
C h a d o u í a e puado obligar á Francia y Ru-
sia á intervenir para oponerse á que Balga 
r ia se convierta en un centro de agi tac ión 
explotada por la t r ip le alianza, y en un 
punto da par t ida para Aust r ia en su mar 
cha hacia los Balkaocs. Cualquiera que 
sea el final del negocio actual, el inoidonte 
prueba que Rusia tiene r a z ó n a l considerar 
el gobiorno de un p r ínc ipe de la familia de 
los Coburgo en Bulgaria , sostenido por la 
t r ip le alianza, como un peligro permanente 
para Europa. 
Lóndres, ÍÍZ.—La rup tura de las relacio-
nes consulares entre Franela y Bulgaria 
puede ser el punto de par t ida del projecto 
de Francia do inv i t a r a l Su l t án á usar de su 
derecho de Sueeraine para intorvenlr en 
Bulgar ia , en i n t e r é s de Rusia. Por infor-
maciones recibidas hoy en el Foreign O/Jl 
ee, so sabe quo el señor Cambon, embajador 
f rancés en Constantlnopla, ha pedido una 
entrevista oficial a l S u l t á n á fin de discutir 
Ja cues t ión pendiente. 
Estos hechos no sorprenden á lord Sal ís 
bury n i á sus aliados d ip lomát icos de Vlena 
y Ber l ín , E n una entrevista con e l mlnls 
t ro de Relaciones Exteriores de T u r q u í a , el 
señor Cambon, s e g ú n parece, ha dado á en-
tender que no habiendo reconocido Francia 
al p r ínc ipe Fernando como pr ínc ipe de Bul 
garla, el gobierno francés ee d i r ig i rá al Su-
eerain para obtener la r epa fac ióu del u l t r a 
je que ee le ha hecho, antee de proceder 
directamente contra Bulgaria . 
E l señor Rlbot , ministro de Relacione!; 
Exteriores de Francia, deba saber que la 
Puerta r e h u s a r á intervenir en una cuest ión 
que se refiero á la admin i s t r ac ión interior 
do Bulgaria , donde se espera que asi suce-
d e r á y donde asimismo se aguarda ansiosa 
mente lo que decida el gobierno francés. E u 
esto e s t á toda la cues t ión . Austr ia , de a-
cuerdo sin duda con lo rd Sallsbury y el 
canciller Capr iv i , sostiene al gobierno b ú l -
garo. E l agente consular de Austr ia en 
Sofía, ha comprometido al ' señor Stambout-
loff á d i r i g i r una nota á T u r q u í a , Alema-
nia, Aus t r i a é Inglaterra , justificando la 
expu l s ión del periodieta Chadoulne. S á b e -
se que el señor Ribot no se cuida de la per 
sena del expulsado, y que protesta contra 
la violación de las capitulaciones. 
E l Ved&mosti de San Petersburgo hace 
notar que si Francia no logra obtener satis-
facción, bien p o d r í a bloquear los puertos de 
Se q u e d ó en sus habitaciones, no v ió á 
nadie y apenas ba jó a l cuarto de Leonlde 
para saber como segu ía . 
P a r e c í a como quo nada existia ya para 
aquella mujer. 
Todo h a b í a muerto á su alrededor; se 
consideraba sola. 
Decidida á mor i r , su i m a g i n a c i ó n funció 
naba sin darse u n momento de reposo. • 
Su v ida entera a p a r e c í a ante olla, oon sus 
m á s í n t imos detalles y sus m á s vulgares i n -
cidentes. 
Una f an ta s í a sobreexcitada de este modo, 
presenta singulares fenómenos . 
M a r í a se vela n i ñ a , eduoada pdir sus pa-
dres que no eran ricos, pero que merced 
á su comercio v iv í an en u n relat ivo b ie -
nestar. 
Su Infancia se h a b í a deslizado en medio 
de los Juegos y de las sonrisas. 
Su inteligencia, m u y v iva y despejada, 
le h a b í a facil i tado con rapidez la instruc-
oión que le dieran, porque sus padres ha-
blan tenido gran e m p e ñ o en educarla bien. 
Recordaba ahora aquellos d í a s en quo la 
alababan como modelo de dulzura, de apl i -
cac ión , de trabajo y de obediencia. 
Y á medida que iba creciendo, su hermo-
sura se hacia radiante y e s p l é n d i d a . 
Doran te mucho t iempo no supo que era 
bella. 
Luego se lo dijeron, esto la hizo coqueta 
y se a d m i r ó á si misma. 
Recordaba t a m b i é n las impresiones que 
su c o r a z ó n recibiera en los comienzos de su 
v ida de mujer. 
T a l vez la c o q u e t e r í a la hubiera hecho 
mala y el orgullo por saber que era hermo-
sa l a M l m g r t f s M ? ^ ung c a ^ a fa ta l 
Bulgaria . Eu ese cs>so, dice, Rusia protes-
tar la contra la presencia da acorazados 
franceses ante los puertos de Varna y Bour-
gas. Si l a po l í t i ca del s eñor Ribot llega á 
t a l resultado, algo sufr i rá la paz do E u -
ropa. 
Emín Faohá y Stanley. 
E l Tagéblatt, de Ber l ín , ha recibido copla 
de una carta de E m í n P a c h á , de l a que to -
mamos estas lineas: 
' 'Stanlsy no puedo negar que su venida 
á Wadelsi en 1888-89 p r o v o c ó la r ebe l lón , 
ui que da 1882 á 1888, yo he conservado y 
gobernado nuestras provincias ecua ío r l a l ep , 
sin eu auxil io. Tampoco n e g a r á que, a l dar-
me traslado de los ofrecimientos del rey 
Leopoldo (para el gobierno del Estado del 
Congo), me aconsejaba insietentemente que 
no loa aceptase y que me c o m p r o m e t i ó s e á 
firmar un contrato, en cuya v i r t u d yo cede-
r ía mis provincias á la C o m p a ñ í a I m p e r i a l 
Inglesa del Este Africano. É l sabe, eu fin, 
que la reso luc ión de estas cuestiones, e s t á 
a ú n en mis manos." 
Stanley, que se halla actualmente en O-
cean ía , r e s p o n d e r á , sin duda, A las acusa -
clones que le di r igo, desde Áfr ica , E m í n 
P a c h á . Se rá , pues, curioso ver reanimarse 
t a l debato entre el continente misterioso y 
Australia, ante la Europa indiferente. 
La criminalidad en Nueva York. 
E l Distñct-attorney de Nueva Y o r k aca-
ba de publicar la e s t ad í s t i c a de los asuntos 
criminales en que ha intervenido durante 
estos ú l t imos once meses. 
Eeta es t aó í s t i ca tiende á probar que nun-
ca los tribunales de Nueva Y o r k h a b í a n 
despachado tantos negocios criminales co-
mo en este a ñ o , lo que denota un acrecen-
tamiento extraordinario en el n ú m e r o de los 
delitos. 
Durante esos once meses se han pe r segu í 
do 3,983 personas, de las cuales 2,835 han 
sido declaradas culpables por el gran Jura-
do y 1,148 no acusadas por falta de prue-
bas suficientes. 37 han sido procesadas por 
asesinato ú homicidio, de laa que 7 se reco-
nocieron culpadas e s p o n t á n e a m e n t e ; 12 
condenadas, 13 absueltas y las d e m á s a ú n 
no han sido sometidas á juic io , ü n a sola 
persona ha eido convicta de muerte en p r i -
mer grado y condenada á la ú l t i m a pena, y 
4 en eegundo grado. 872 haa sido senten-
ciadas por robo calificado; 452 por robo con 
fractura; 181 por golpea y heridas; 47 por 
falsarlae y 45 por robo simple. 
Lss corrientes dei Atlántico. 
Noticias de Kingston (Jamaica) dicon 
que una vieja pescadora ha l ló , hacia los 
comienzos d é este mee, en l a costa, un fras-
co que con ten í a una circular y que ha fio • 
tado on el Océano durante cinco añe s 
L a circular, osoritaen nueve lenguas, es-
taba concebida en estos tó rmlnoe : " E l que 
encuentre esta circular t e o d r á la bondad 
de enviarla á las autoridades m a r í t i m a s de 
su pais, á fin de que sea remi t ida al gobier-
no f rancés ." 
No se h a b r á olvidado que a l l á por los 
principios del a ñ o de 1886, el principe de 
Monaco hizo una experiencia á bordo de 
su yate L ' Hirmdelle coa objeto de estu 
diar, en i n t e r é s de la ciencia, las corrientes 
del A t l á n t i c o y part icularmente la aCo 
rriente del Golfo (Oulf Stream). Habiendo 
entrado L1 Hirmdelle en dicha corriente 
ar ro jó al agua un gran n ú m e r o de frascos 
como el que acaba deJhallar la pescadora 
de Kings ton. A l mlsmJrtlempo el gobierno 
francés , publicaba avisos en los per iódicos 
de las Ant i l l as suplicando á los agentes de 
policía y á otros que eetuvloson a l tanto por 
sí llegaban á s a poder algunos de dichos fra s -
eos, dando de ello conocimiento al gobier-
no. 
L a vieja pescadora de Kingston, movida 
por l a curiosidad, r o m p i ó el frasco y ya iba 
á arrojar l a circular, "cuando un agente de 
policía se lo impid ió , tomando el frasco y 
la circular que fueron enviados a l gobierno 
f rancés . L a circular l leva el n ú m e r o 531. 
Junta de la Deuda Pública de la Isla 
de Cuba. 
E a sesióa celebrada el día 7 áel me* actual, que-
daron reconocidas y aprobadas para la conversión y 
emisión en la forma que detemisa la Ley de 7 de j u -
iio delSS), las siguientes reolemacionea, cuyos acree-
dores, coa arreglo á lo dispuesto en el articulo 27 del 
Reglamento, podrán acudir á estas efiolnae en ol t é í -
mino de quince días á manifestar lo qae á su derecho 
convenga, en vista de la liquidación; «n la inteligen-
cia de que toda reclamación deberá hacerse en me-
morial dirigido al Excmo. Sr . Presidente de la Junta 
7 los qn.e asi no lo hicieren se entenderá que se í i -
llan oonfwaies con lo acordado. Asimismo y en cum-
plimiento da lo dispuesto en la Real Orden n? 1521 
de 16 de septiembre último, se servirán presentarse en 
el plazo de ua mes á manifestar si están ó no con-
formes en qno se capitalicen los Intereses de los cró-
dltos que á continuación se expresan: 
S e c c i ó n V t — D t u A t í m i o r t l e a b l t . 
R E C O N O C I D O S . 
l i c t l a m a n t é s . Ps. Cs. 
2li)6 D . Ramona Guillot y Morales, por 
Personal de Guerra 
Manuel Key Engallo, por Per-
sonanal de Obras Públicas 
. . Buenaventura de Varga-s Ma-
chuca, por 2 Bonos del Tesoro. 
D E S E S T I M A D O S . 
Andrés García Peña, batallón 
Milicias de Color; por cartas 
de pago 
. . Severo Gómez, primer batallón 
d«l Regimiento Artillería á pie, 
por id- id 
Ant.nio Izquierdo, Regimiento 
Caballería Milicias de Güines, 
por id id 
Francisco Noé Espincsi, Infan-
te»ía de Marina, por id. i d . . . . 
Manuel Mercader Fort, 19 del 
Regimiento Habana, por id. id. 
. . Juan Mata Nicolsu, Cazadores 
(ft la Unión, por i.i. id 
. . Enrique Cortés Rodríguez, 19 
Infínterís de Ñápales, por id. 
idem 
, . Felipe García, primer batallón 
de Tamgona. por id. id 
. . Frascisco de Frado, 29 batá-
llón el Rey, por Id. id 
R E C L A M A S T E S . 
. . José VillaUbe, primer batallón 
de Espaüa, por Cartas de pago. 
. . Daniel Pérez Radillo, primer 
batallón Regimiento de logs-
nicres, per id. id 
Salvador Aja, p«r personal de 
Gaerra 
. . Antonio Boique, por D. Ma-
nuel Cautelar, por Clases pa-
sivas 
. . Manuel Tejada y Valer», por 
Personal de Guerra 
M*nuel Marlíuei del Valle, por 
D . Salvador Casarovas, por 
Idem id 
. . R .món Ortrgi, por vartos, por 
idemM 
. . Juan de ia Maz» v Mufioz, 
por enruiaistros de G u e r r a . . . . 
. . Manuel Cubas y GWCÍÍ, por 
Kerscnal de Guerra 
Habana, 16 de .ihieubre de 1891.—El 








































m i s 12 
Secretario 
Escuelas Dominicales* 
Danaclvos cou qi1) c inribuyen genero-
samente las persoajia qus so expresan, para 
el reparto de premios á todas sus alomnae: 
Calle del Prado: 
Oro. Btes. 
Suma anterior % 83 37i 72 60 
Sra de Soto Navarro 3 
Sr. D . Erastus Wilson 1 
Una se&ora piadosa 5 80 
Una señora piadosa 10 60 
Sra. de Boffaian. 1 ^ 
Sr. L a Resa 1 
Una señora piadosa 2 
Sra. do Oiiva 
8ra. de Borges S 
Sra. D ? Amalia Reiling de Limen-
doux 4 25 
Sr. D Joaquín Fernández y C ? . . . . 1 
Sres. Cajigas y C ? 40 
Sr». D ? Cecilia Alvarez de la Cam-
pa iO 
si sus padres, prudentes y provisores no la 
hubieran casado. 
Este casamiento l a sa lvó de la calda. 
Casi en seguida fué madre. 
Las preocupaciones de l a maternidad, 
cosa nueva y tan dulce, fueron para ella una 
poderosa d i s t r acc ión . 
Antes de que naciera, a m ó á su hi ja con 
un amor en extremo violento. 
M á s tarde no se acordaba ya de que era 
hermosa, sólo s a b í a que era madre y se 
c o n s a g r ó enteramente a l cuidado de su 
hi ja . 
Jordannet, su marido, era un joven muy 
inteligente, muy amigo del trabajo y l lama-
do á conquistarle una a l ta pos ic ión en la 
industr ia . 
Desgraciadamente m u r i ó d e s p u é s do a l -
gunos a ñ o s de matr imonio , antes de poder 
realizar sus proyectos y d e s p u é s de gastar 
en tentativas é invenciones las e c o n o m í a s 
que pose ía . 
M a r í a recordaba t a m b i é n su pr imera v is i -
t a & easa de Manuel , en l a que tuve cons-
tantemente la vis ta fija en el suelo. 
Conocía l a potencia de su mirada y t e n í a 
miedo á eu belleza. 
Q u e r í a producir en el joven el efecto de 
una pobre mnjer que careciendo da recur-
sos p e d í a una colocación para v i v i r ; pero 
no q u e r í a que se apercibiera de que era be-
l l a y tentadora, porque s a b í a que su her-
mosura en vez de servir la para algo, la da-
ñ a r í a m á s bien excitando las pasiones. 
Recordaba su llegada á l a qu in ta . 
Al l í conoció en seguida l a i m p r e s i ó n que 
produjo en el anciano enfermo. 
Viendo á é s t e solo y entregado á sus cu i -
dados, concib ió u n ma l pensamien to» 
Se hizo amar. 
" L a Democracia", , . . . , ¿o 
Sra. D ? María Teresa Zaldívar do 
Pedroso. . . . so 
Sra. D ? Rosa Otero 1 
Sra. D'.1 Marta Abren 5 80 
Consulado C h i n o . . . . . 6 
Sr. Comaudaute del Pres id io . . . . . . 80 
Sra. D ? Tomasa B . de Baroinde 20 
Sr. D . Julián Beedlg 30 
Sr. Balot •. ; . . l 
D . Estanislao Dia i . . . , 1 
$ 118 82} 38 GG 
{Se conHn.Maríí.) 
Suscripción dsl Casino EspaSol. 
Temina la listo (Te rasorlpetén Iniciada por el Casino 
Español de la Habana á favor de las vlotímas de 
las Inundaciones en Consuegra y otros pueblos do 
la Peníatmla. 
ORO. BILLETES. 











































Soma anterior 9 88.983 78 
Instituto de 2? EnseSama do 
Pinar del Río 81 80 
Alcaldía Muniolual de Abren. 250 95 
Casino Español de B'ayamo., 81 76 
Casino Español de personaa 
de oolor. 
D . JOB6 Barn&ben Fuentes . . . 
Luis Josó Garcít 
. . Miguel C . López 
. . J osó B are aben J i m ó n e i . . 
. . Gabriel Diaz 
. . Esteban Bsró 
. . José B . Veitia 
. . Isidro B . Jiménez 
. . Leonardo B . Jiménez 
. . Juan Campos Campos . . . . 
. . José Muñiz 
. . Pastor Coi tales 
. . Rafael Rojas 
. . Juan M? Jiménez 
. . Isidro Palacios 
. . José Borrego 
. . Casimiro R. Jiménez 
. . Gustavo Miyares 
. . Justo Maller^ 
. . Luis Valdés Miyares 
Antonio Manzano. • 
. . Cristino A g u i r r e . . . . . . . . . . 
. . Demetrio Gelabert 
. . Eleuterio Carrillo 
. . Caridad Loré 
Juan B . Dámaso Márquez. 
J u i n E . Manzano 
. . Raimnndo Gelabert 
D ? Enriqueta Bernabeu 
. . Asunción J . de Bernabeu. 
. . Margarita Ferrán 
. . Rosa Torres 
. . Isabel Sánchez . . 
. . Alfonsa Garro 
Merced Bernabeu 
. . L . García 
Merced Bara Batarraehoa. 
Sociedad de reoreo " L a T e r -
tulia", de Ho'gn ín . 
Término Municipal de San 
J o i é de los Ramos. 
D . Urbano Arrieta 
. . Antonio Gamistea 
. . Fél ix Esponda 
. . José C . Baceta 
. . M'guel SuSrez 
. . Andrés Perovani 
Asiático José Ayán 
D . Rafael Oviedo 
. . Sebastián Herrera 
Moreno Eustaquio D l a i 
D . Francisco Ganzálcz N a -
varro 
D. Carlos Nodarse 
Pardo Eleuterio Pérez 
D . Nicolás Romay 
. . Juan Gutiérrez 80 
Pardo Lorenzo Abreu 
Moreno Gregorio Hernández. 
Moreno Basiloo H e r r e r a . . . . 10 
D . Juan Pérei-. * 20 
. . Agustín Rodr í {uee . . 
Pardo Narciso Herrera 30 
Alcaldía Municipal de San 
José de las Lajas. 
Sr. Alcalde Municipal, D . Sal-
vador Solí) G a r d a . . . 6 80 
ler. Teniente de Alcalde, don 
Manuel G . del Valie 5 
2? Teniente de Alcalde, don 
Santiago Eehazarreta 5 
Cocofjiles. 
D . Marcelino Cantabraaa. . . . 1 
. . Antonio Menció R o a r a . . . . 1 
. . Cipriano Arrojo 1 
. . Lúeas Qdntanal . . . . . 9 
. . J n n n d e l a B o s a D i a z . . . . 3 
. . Jeau Viera Fajardo 80 
. . Francisco Villaireal 1 
. . Manuel Muñiz Fernández. 2 
. . Manuel Alonso G a r c í a . . . . 1 
Secretario del Ayuntamiento, 
D . José de Soto y Soto. . . . 3 88 
Oficial auxiliar, D . Daniel 
Martínez 1 «8 
Alcalde de barrio, D . F r a n -
cisco Qaintanal 3 
Alcalde de barrio, D . Juan R . 
Mena . i 
Alcalde de Barrio, D . F r a n -
cisco C . N o a . . . . . . . 2 
Alcalde de barrio, D . Buena-
ventura Suárez 1 
Médxo Municipal, D . José 
Boütl Alfonso 85 
Guardia municipal D . Aurelio 
Somairiba 1 80 
Guardia municipal D . Juan 
Pandes . . . . 1 
Morena Belén Alvarez 25 
Producto de la función dedi-
cada por la sociedad bené-
fica " L a Fraternidad" 
Ayuntamiento de Güira de 
Melena H 6 M 
Crsino Español de Morón 25 15 
Ayuntamiento de Managua.. 10 60 
Producto de la suscripción 
popular iniciada por el mis-
mo en aquel término muni-




Suma total de la suBcripc'óa.$ 81.517 OSi 137.68 20 
Habana, 19 de diciembre de 1891. 
Aduana Ae la Habana. 
BEOAirDAOIÓK 
Peses. Ote. 
Día 24 de diciembre de 1891. 32.810 94 
O M O N I C J É L G E N E R A L . . 
H a sido nombrado pr imer teniente de 
Voluntarlos D . Augusto R a n t é de Vales, y 
sa ha concedido la baja a l pr imer teniente 
D. Lorenzo Sueiras y á los segundos D . 
J a s é Mandey Blanco y D . Leandro G arela 
Pi ta . 
— Nuestro colega La Bandera Española 
da Santisgo de Cuba, ha tenido la satlsfao 
clón de ver la medalla de oro con que ha 
sido premiada aquella D i p u t a c i ó n P r o v i n -
cial eu la Expos ic ión Internacional minera-
lógica v m e t a l ú r g i c a , celebrada on Londres 
en 1890; medalla prec ios í s ima que figurará 
dignnmonte en los salones do ese cuerpo 
proviooiai , al cual felicitamos sinceramente 
por t a l d is t inc ión, d e s e á n d o l e obtenga otras 
eu a n á l o g o s c e r t á m e n e s . 
— E l premio do $500,000 del ú l t i m o sor-
teo de la L o t e r í a de Isla, se ha vendido en 
Matanzas. 
—Ha llegado á C a m a j u a n í el Sr. D . Faue-
tino Ruiz, cura p á r r o c o en propiedad de 
aquella parroquia. 
— E l alcalde de Camajuan í ha dado á l a 
policía las ó rdenes oportunas para que per-
siga sin descanso á los individuos tachados 
como vagos. 
DEL " IA m u . " 
C A R T A S D i I T A L I A . 
Roma, 30 de,noviembre de 1891. 
L a eterna cues t ión da Roma es t á l lamada 
una vez m á s á agitarse en el parlamento 
i tá l ico con ocasión de los debates sobre ella 
sostenidos en las delegaciones de Aust r ia 
H u n g r í a . Efectivamente, en la sesión tenida 
por aquellas delegaciones antes de ayer, el 
representante Zallinger, uno de los jefes del 
partido ca tó l ico de Aust r ia , nacido en el 
T i r o l a u s t r í a c o , recordando los sucesos o r i -
ginados de la pe reg r inac ión á Roma y de 
los sucesos del des de ectubre por conse-
cuencia del incidente del p a n t e ó n de A g r i p -
pa, d e s p u é s de condenar excesos que en su 
sentir revelaban toda l a gravedad de l a si-
tuac ión creada a l Pont í f ice , y de reclamar 
la independencia de é s t e , a ñ a d i ó que esta 
no era sólo una cues t ión i ta l iana, sino i n -
teacacional y ca tó l i ca . Afimó que los deseos 
del Papa de recobrar su antiguo pr incipa-
do temporal arrebatado por la fuerza, eran 
absolutamente l eg í t imos , y estaban apoya-
dos por todos los ca tó l icos del mundo. 
D e s p u é s de algunas frases del Vice Pre-
sidente Suess, el mismo que en la ú l t i m a 
conferencia internacional y parlamentaria 
tenida en el capitolio de Roma, so m o s t r ó 
t an favorable á la intellgenola entre I t a l i a 
y el Aus t r i a H u n g r í a , diciendo que laa pre-
tensiones de Zal l inger eran contrarias a l 
mantenimiento de la paz, la cual ex ig ía m ú -
tuas oonoeeiones; y de haber expresado ©1 
p r í n c i p e de Windlschgratz sus s i m p a t í a s 
personales h á c i a el d e s i d e r á t u m de Za l l i n -
ger, con l a esperanza, sin embargo, de que 
I t a l i a misma d a r í a so luc ión pacífica á la 
oupst ión dftl pader tomporal de los pnntífl-
ces, el canciller del Imperio Conde Kalno-
k y , e m p e z ó por declarar que l a del Pant l f l -
oado era una c u e s t i ó n para l a cual no se 
h a b í a encontrado a ú n so luc ión p r á c t i c a 
feliz, P ó r esto no p o d í a discut i r cues t ión 
semejante aunque reconociendo el i n t e r é s 
quo presentaba para los pueblos del Aust r ia 
H u n g r í a on su m a y o r í a ca tó l icos . Teniendo 
muy en cuenta estos sentimientos, el gobier-
no del Emperador deseaba quo la s i t uac ión 
del Papa responda, bajo el punto de vista 
de su completa independencia, á la a l ta po-
sición de cabeza de l a Iglesia Ca tó l i c a . 
Y h a c í a votos para el restablecimiento de 
la paz entre el Pontificado y el reino do 
I t a l i a . E n la r e s e ñ a par lamentar ia que ha 
ce el t e légrafo , el p r imer min is t ro del impe 
r io al lado do las anteriores declaraciones 
dijo inmediatamente d e s p u é s , que la nac ión 
austro h ú n g a r a deseaba vivamente v i v i r 
eu paz y amistad con la n a c i ó n i tal iana. 
Nuestro p ropós i to es mantener las mejores 
relaciones oon I t a l i a bajo todos los puntos 
do vista. Hemos ajustado con el la u n t r a 
tado de alianza, que constituye una de las 
bases de nuestra pol í t ica . No podemos por 
lo tanto agi tar el problema suscitado por 
Zall inger, sin herir los sentimientos de l a 
nac ión i ta l iana, que no tenemos ninguna 
r a z ó n n i deseo alguno de last imar. Conciu 
yendo el oonne K a l n o k y , 6 n medio de aplau 
sos, que de todo lo por el expresado no po 
d ía deducirse ninguna conclus ión def ini t i -
va, dado que la solución del problema en 
cues t ión no h a b í a podido encontrarse to 
d a v í a . 
Como se ve es esta una de esas respuestas 
que impuestas por la s i t uac ión de las cosas, 
no pueden satisfacer por completo n i á ios 
ca tó l icos romanos, como lo declara l a pren-
sa vaticana, si bien reconociendo ser este 
discurso nn acto Importante n i á los p a r t í 
darlos ardientes de la po l í t i ca i t á l i ca , que 
tienen por pr incipio , bien discutible oierta-
mento, ser l a cues t ión romana una cues t ión 
completamente Interna, sin reconocerlo el 
c a r á c t e r internacional que se desprende 
del e sp í r i t u mismo de la ley de g a r a n t í a s 
pontificias. 
As i es que, á pesar de los comentarios quo 
la prensa m á s l iberal , la israeli ta y a ú n 
a l g ú n ó r g a n o oficioso de Vlena han hecho, 
acentuando lo quo en la segunda parte del 
discurso de K a l n o k y hay de s i m p á t i c o para 
la I t a l i a , los part idarios en Roma de una 
pol í t i ca antivaticana, se han apresurado á 
interpelar al gabinete Rud in i sobre el al 
canee de las declaraciones hechas ante las 
delegaciones de Aus t r i a H u n g r í a . 
E l diputado y profesor Bavlo , una especie 
de Castelar en p e q u e ñ o del parlamento 
i tá l ico , y autor de otra in te rpe lac ión exi 
giendo responsabilidad a l gobierno por ha 
ber disuelto oon la fuerza púb l ica , saliendo 
de laa b ó v e d a s del palco escénico de un 
teatro de Mi lán , el comido contra la ley de 
g a r a n t í a s pontificias, donde se leyeron te-
legramas y se pronunciaren discursos u l 
trajantes para el pontificado, resultando 
inú t i l es tres intimaciones del Questor, ha 
querido sabor q u é conducta h a b í a adoptado 
el gabinete Rudin i , en v i r t u d de las decla-
raciones del Canciller de una nac ión aliada, 
diciendo que la cues t ión del papado no ha-
b ía encontrado t o d a v í a una solución. Creo 
y esparo, a ñ a d i ó , en medio de cierta agita-
ción do la c á m a r a , que el gobierno de m i 
pa t r ia no p e r m i t i r á á una n a c i ó n extranjera, 
y sobretodo á una potencia que se dice 
nuestra aliada, que se mezcle en la pol í t ica 
inter ior de I t a l i a . L a cues t ión romana á los 
ojos de aquella, fué resuelta por el derecho 
púb l i co y por l a conciencia nacional. Toca 
á vosotros, gobiernos, hacer saber á toda 
Europa que si á Juicio de algonos debe 
buscarse una solución, para nosotros seme 
jante problema y cues t ión no existen. 
I n ú t i l a ñ a d i r que l a izquierda cubr ió de 
aplausos esta dec l a r ac ión . 
Ausente de la c á m a r a e l Presidente del 
Consejo, ol B a r ó n Nlcotera, minis t ro del 
interior , que no desea romper en absoluto 
todos los lazos antiguos oon opiniones a 
vanzadas, lo cual establece u n dualismo. 
Indudable on el seno del gabinete, se apre-
su ró á decir que no p o d í a juzgar las decla-
raciones dol Conde Ka lnok i , no conociendo 
bien el texto exacto de su discurso. Pero, 
seguro de interpretar el pensamiento del 
Presidente del Consejo y do todo el gobierno, 
manifestaba que él no cre ía posible la do-
olarac ión del Conde K a l a o k i ta l como la 
habla comunicado el te légrafo y procedien-
do de u n gobierno amigo y aliado. De todas 
suertes, conc luyó , d e s p u é s de anunciar que 
el M a r q u é s Rud in i fijaría m a ñ a n a mismo 
el dia para el desenvolvimiento do la inter-
pe lac ión Bovio, que, para los miembros del 
gabinete, la l lamada cues t ión romana no 
ex i s t í a . 
No toda la prensa í t a i í an l s ima aprueba 
esta dec l a rac ión del B a r ó n Niootera. E n 
primer logar, porque desdo el momento que 
el Presidente dei Consejo anunciaba estar 
pronto á aceptar el debate, nn sentimiento 
de delicadeza i m p o n í a no ant ic ipar sus opi 
nlones, cuanto porque h a b í a cierta ligereza 
on hacer declaraciones tan absolutas, sin 
tener en cuenta que a l propio l lampo que 
el A u s t r i a - H u n g r í a , por boca de su pr imer 
ministro, se ha mostrado t an decidida á 
mantener su leal amistad y su i n t i m a alian-
za con I t a l i a , tiene que guardas ciertos res-
petos á l a op in ión y á las creencias de sus 
pueblos. As i lo declara hoy el Popólo Ro-
mano, mientra s quo l a Tribuna, teniendo 
por exactas las frases del Conde K a l n o k y 
respecto á la existencia de uoa cues t ión ro -
mana, dice, con escaso tacto, quo o3to res • 
ponde á la no pagada vis i ta por parte de 
los Emperadores, á l a que los Reyes de I t a -
l ia hicieron á Vlena. 
Otra i n t e r p r e t a c i ó n que se presenta t a m -
bién a r d i e n t í c i m a , es l a formulada por el 
diputado radical I m b r i a n i , sobre lo quo ha 
llamado homicidios y asesinatos cometidos 
por generales y ofioiales representando a l 
gobierno de I t a l i a en Massuah, llegando á 
pedir l a pr i s ión del general Baldlesera, á 
quien en pleno Parlamento a c u s ó de asesi-
no, produciendo inmensa emoc ión . Aunque, 
tanto el ministro do l a guerra, general Pa-
Iloux, eomo el P r e s i d é n t e del Consejo y el 
de la asamblea Blanoheri , se han negado á 
que, abierto e l proceso africano en la hoy 
capital de la Er i t rea , pneda desenvolverse 
una in t e rpe l ac ión par lamentar la que forzo-
samente influiría en l a sentencia de los ma-
gistrados, cosa contraria á toda jus t ic ia y 
conveniencia, no por ello e s t á menos abierto 
ai debate en l a prensa y en l a op in ión , i m -
presianando a l gobierno, que d i f íc i lmente 
p o d r í a encontrar respuesta satisfactoria á 
actos que no t ienen defensa, por m á s que 
no afecten a l gabinete Rud iu i , en cuyo t i e m -
po no han pasado. 
H e hablado ot ra voz de esta causa escan-
dalosa, que hace ya semanas viene desen-
volv iéndoee ante los jueces del M a r Rojo, 
y que puede parangonarse, por los hechos 
que revela, á las matanzas de C é s a r B o r g l a 
con convidados que v e n í a n de asistir á sus 
banquetes, á las de los g e n í z a r a s que M o 
hamed Alí r ea l i zó en el Cairo y á las m á s 
sangrientas hecatombes que Stanley y E m í n 
Ba já tienen sobre su conciencia en Afr ica , 
como la que l l evó á t é r m i n o en l a Arge l i a 
el que entonces se l lamaba general Pe l l l 
L a amb ic ión e m p e z ó á desarrollarse en 
ella y para realizar sus s u e ñ o s de grandeza, 
puso en juego eu astucia y su e s p í r i t u de 
in t r iga 
Y asi escomo poco á p o c o , resbalando 
p3r aquella pendiente, se habla hecho c r i -
mina l . 
¿ T e n í a verdaderamente remordimientos 
por lo que h a b í a pasado? 
¿Se a r r e p e n t í a en e l momento en que v e í a 
acercarse l a muerte? 
No. L a có le ra y l a d e s e s p e r a c i ó n eran en 
acuella alma m á s fuertes que el pesar. 
Hubiera querido no mor i r , no dejar t a n 
pronto todas aquellas riquezas de Las que 
tan poco t iempo habla gozado y para cuya 
conquista h a b í a sacrificado su honra y su 
oonciencia. 
Algunas veces, r e b e l á n d o s e su e s p í r i t u 
ante ia idea de l a muerte, acusaba A Leon i 
de. inocente de todo. 
Olvidaba, pero por poco t iempo, aquel 
amor maternal que l a h a b í a alentado para 
ser c r imina l y quo hubiera sido una discul-
pa, si el c r imen pudiera tenerla, y c o n c e b í a 
contra Leonlde una sorda I r r i t ac lón j casi l a 
o d i a b a . . . . 
¿No era acaso su h i ja l a causa verdadera 
de todo? 
¿No era Leonlde quien la obligaba á morir? 
Si esta no so hubiera enamorado de M a -
nuel, M a r í a hubiera podido v i v i r o n p a z 
eon ol fruto de sus culpables acciones. 
¿Qué necesidad t e n í a la n i ñ a de prendar-
se de Manuel? 
Pero esta i r a c e d í a ante el amor mater 
nal ; y sobre todo cuando se ha l laba M a r í a 
delante do su h i ja , p á l i d a y doliente, que no 
d e í a b a o i r n i una sola queja á pesar de sus 
6ler, haciendo ptreoer quemados por el foe-
go, que desde las booaa de usa caverna, 
guardada por soldado?, so comunlci en e| 
interior á centenares de algalióos, viotlmas 
de un acto que e m p a ñ a r á siempre la me-
moria del ilustre Duque vencedor de Mala-
koff y de SebastopoL Si no so hau confir-
mado on toda la horrible magnitud laa 
noticias, que para defenderse uno de los 
acusados del Mar Rojo, dió como olertM 
sobro la matanza de 800 Indígenas ablsinioí, 
las declaraciones m á s autorizadas deseil-
vueltas ante el Tribunal , han probado pa-
sar de dos dooeoas los Jefes da tribuí más 6 
menos amigas de Ital ia, como Osmau naib 
de A r k i k o , de capicañistas ufrioanos, oomo 
Gelwon y Kan t i bal, y dd simples soldados 
del Yigró ó de Keren al servicio de las tro-
pas irregoiares quo I ta l ia mautanla en el 
Mar Rojo, que todos sacados de ÍUS prisio-
nes, sin prooeso ni sentencia, ó llevados á 
emboscadas, parecieron á golpes de fósil, 
da r e v ó l v e r y basta de maza. Da los prin-
cipales aonsados en esta causa escandaloea 
sólo Cagnassi ha podido sar absuelto dalos 
magistrados, aunque no enteramente en la 
conciencia púb l ica , por haber demostrado 
quo las ó r d e n e s que ¿1 expidió oomo secre-
tario del gobierno de Massuah, la hablan 
sido dictadas por sus superiores. Eltenlonte 
de la gaai d í a c i v i l Lioraghi, que estaba al 
frsuto de la pol ic ía en el Mar Rojo, prlnol-
pal ejecutor de estas matanzas, que casi 
todas le lucraban fuertes sumas, sa ha de-
fendido igualmente, atribuyendo el acto á 
los generales Baldlssera y Oraro. Por des-
gracia para estos y para el nombre Itillco 
eu Africa, el general Baldlssera ha confir-
mado, quo on efecto, dló las órdenes par» 
la desapar ic ión que él llama supresión de 
trece africanos cabeza de tribus ó simples 
soldados, si bien iulentando demostrar que 
rodeado después del desastre de Dogáli d« 
traidores y de esp ías , fraguada por ras Alu-
la , una consp i rac ión que se extendía como 
reguero de p ó l v o r a por toda la colonia, pa-
r a sseslnar y expulsar á los italianos de 
Massuah, le fué f e r i ó se aplicar en la forma 
m&s terr ible la suprema razón del Salus 
populi. Una defensa parecida salló de la-
bios del general Oreto, que con el mando de 
la posesión africana habla heredado de su 
antecesor semejante sistema de gobierno. 
Sólo quo el primero de estos gobernadores 
africanos c r eyó deberse la^ar las manoÉ 
respecto a l fusilamiento del notable habi-
tante de Keren Getheon, quien pereció A 
golpes del mismo oficial Livraghl , el cual 
para complamonto de su hazaña humana 
le habla preparado ya la fosa. También re-
c h a z ó la responsabilidad del otro asesinato 
con oircunstanclaB iguales de Osman Naib 
de A r k i k o y que recae sobre el general 
Orero, cuando ya hablan pasado años del 
desastre de Dogal l , y el citado general es-
taba tan í o g u r o en el Mar Rojo que em-
p r e n d i ó su poco pol í t i ca ocupación de Adna, 
cansa del rompimienao con los reyezuelos 
del Y i g r é y oon el Emperador Menelik, 
coincidiendo ambos sucesos, según declara-
ción dol general Cossato, quo t ambién tiene 
respocsabilidaden los asesinatos de Osman 
como ea las prisiones Injustas de Kanhbal 
y de A k k a d . Para colmo de estas revelacio-
nes estupendas, el genéra i Orero, no pudo 
menos de rooonocer haber firmado á pro-
puesta do su segundo, Cossato, ol decreto, 
en v i r t u d del cual el teniente L i v r a g h l y 
sus seides en estas hecatombes deb ían re-
partirse loo quince m i l talera, equivaleutea 
á ocho m i l duro) , secuestrados a sus vict i -
mas Qotheon y Osman. 
E s t á uno leyendo estas r e s e ñ a s del pro-
ceso de Massuah, y m á s que en una colonia 
donde I t a l i a quiere l levar el comercio y la 
civil ización, s u e ñ a uno con hallarse en esas 
otras regiones africanas, verdaderamente 
habitadas por can íba l e s , donde reyezuelos 
que ee han a t r a í d o castigos y guerras re-
cientes de Francia ó Inglaterra , mutilaban 
ios c a d á v e r e s arrojados d e s p u é s en las ho-
gueras; ó evocando las hecatombos de la 
Ind ia donde contanares de mujeres tienen 
que sacrificarse ante la muarte de su Sobe-
rano y Señor . Pero lo m á s singular no son 
los hechos; sino la d iscus ión abierta eu la 
prensa i tá l ica entre diarlos que como la 
Tribuna condenan como v e r g ü a n z a de nues-
tro siglo afrentas semejantes á la civiliza-
ción, y las que no sólo no justifican, sino 
que casi los encomian. Aún admitiendo 
que realmente la s i tuac ión de Massuah fue-
se en na per íodo g rav í s imo , nunca pudo ser 
tan desesperada que no permitiese á los go-
bernadores do la Er i t rea sentenciar en bra-
vís imas horas á reos de alta traición; eje-
cutarlas para que su suplicio produjese más 
efecto y embarcar á docenas, al era preciso, 
á e sp ías y cómpl ices en las diversas naves 
de guerra siempre presantes eu el Mar Ro-
jo , y que nada t e n í a n que temar de las t r i -
bus Rae Altzla. LiO singular es Qn« dea-
pués de tales t eo r í a s se tengan congresos 
humanitarios de la paz eu el Capitolio. 
E n el Vat icano e s t á n vivamente preo-
cupados tanto por los sucesos del Brasil 
anunciando que en medio de las luchas c i -
viles de la R e p ú b l i c a que tanto contrastan 
con la paz de que gozaba el Imperio bajo 
el blando cetro del Emperador D o n Pedro, 
ha tocado t a m b i é n a l internuncio pontlílolo 
sufrir el ostrlolsmo, sin que el telégrafo 
hasta ahora explique las cansas do acto tan 
violento, como el suceso quo aflige el 
c o r a z ó n de L e ó n X I I I sea el progreso de la 
rebelión on el imperio celeste, tomando ca-
da d í a un c a r á c t e r mfta hostil á los cristia-
nos, muchas de cuyas misiones religiosas 
han sido asesinadas y de r e b e l d í a al joven 
emperador. Derrotadas algunas do sus 
tropas, la BÍtuaoión ser ía muy c r í t i ca en 
T len t s ln y a ú n i n s p i r a r í a cierta alarma 
en la capi ta l del Imper io , Pek in . Todo 
ello es el resultado dei trabajo de las 
sociedades secretas y de l a inacc ión de las 
potencias europeas, por consecuencia do las 
rivalidades entre Rusia, Alemania y Fran-
cia, tanto en las cuestiones de Europa, como 
en las del gran Imper io As iá t i co . 
L a colonia a r t í s t i c a e s p a ñ o l a de Roma ha 
acogido con verdadero aplauso la noticia 
del t r iunfo obtanido por uno de los primeros 
escultores de nuestra academia de bellas 
artes, s eñor Querol, para ol monumento que 
va alzarse en esa ciudad. Las t ima grande 
que no se vean iguales perspectivas oon 
respecto á los monumentos intentados para 
solemnizar el centenario que ae va acercan-
do del g ran C r i s t ó b a l Colón. Entretanto 
conf i rmaré á mis leotares las noticias que 
les l legaran tambíóa de E s p a ñ a sobre los 
esfuerzos y preparativos que realiza Grana-
da para asociarse á las fiestas, que se rán 
memorables, de San Carlos de la R á b i d a , 
da Sevilla, Gónova , Barcelona y M a d r i d . 
En efecto, pocas ciudades t ienen los títulos 
que Granada, donde en su campamento I n -
mediato de Santa Fe los Reyes Cató l icos 
dieron á Colón el apoyo que le p e r m i t i ó des-
cubrir la A m é r i c a , a d e m á s de que la p in to-
resca corte da Boabd l l , con su A lhambra 
encantada, sus c á r m e n e s , del Generalife su 
vega r i s u e ñ a oomprondiendo 40 pueblos y 
su catedral que guarda los sepulcros de 
Isabel y Fernando da Cae t í l l a , ofrece todos 
los elementos para celebrar dignamente el 
centenario de Colón . Ot ra c iudad de A n -
d a l u c í a , Sevil la, ha decidido ya , oon l a a-
p robac lón del Santo Padre, que e l 26 da 
ab r i l de 1892, d í a fijado por BU Cardenal 
Arzobispo, eo r e l o a en l a capi ta l de A n d a -
luc í a el torcer congreso ca tó l ico do E s p a ñ a , 
sucediendo á los de Zaragoza y M a d r i d ; y 
que a n t i c i p á n d o s e a l jub i leo episcopal de 
L a ó n X I I I , s e r á digno de l a c iudad do San 
Isidoro y San Fernando. Duran te laa p r ó -
ximas flestas de Pascua se i n a u g u r a r á en la 
gran bas í l i ca de San Juan de L e t r á n el 
grandioso monumento consagrado á Inocen-
cio I I I , obra debida á i a munificencia del 
Sauto Padre. 
Se a r r e p e n t í a entonces de aquellos pen 
samientos y se abrazaba l lorando á Leo-
nlde, l l a m á n d o l a con los m á s t iernos nom 
bres. 
L a joven, t rastornada muchas veces por 
a q u e l l a ' d e s e s p e r a c i ó n de su madre, cuyo 
mot ivo no c o m p r e n d í a , d e c í a procurando 
consolarla: 
—No llores, madro m í a , ya v e r á s . . . . me 
c u r a r é . . . . 
M a r í a , tomando por fin una r e so luc ión 
def ini t iva, se p r e p a r ó á mor i r . 
Pero l a muerte se le a p a r e ó l a hor r ib le y 
espantosa. 
Y á pesar del sacrificio que hacia en aras 
de l amor maternal , todo BU ser ee rebelaba 
pensando en que era preciso acabar. 
] A h ! ¡ C u a n t o s e n t í a dejar lo que l a rodea 
bal 
A l d ia siguiente de su vue l ta do P a r í s , 
mando enganchar u n coche y r e o o r r i ó sola 
las propiedades que d e p e n d í a n de l a qu in ta 
do Maisou F o r t . 
Es ta v i s i t a d u r ó todo el d ia . 
E x p e r i m e n t ó u n amargo placer, a d m i 
raudo l a prosperidad de aquellas granjas 
que le p e r t e n e c í a n y cuyos arrendadores se 
inc l inaban respetuosamente delante de el la 
cuando l a velan pasar. 
R e c o r r i ó los campos llenos de m i e s . . . 
Todo aquello era suyo, pero no le que 
daba t iempo para gozarlo. 
Desde l a muer te de l B a r ó n , no habia te 
nido u n momento de t r anqu i l i dad . 
E n p r imer lugar el temor de u n ple i to la 
habia p r e o c u p a d o . . . . p e s p u é s el amor de 
Loonido por Manue l lo i n s p i r ó BXÍS primeras 
angustias; luego la enfermedad de Leonlde 
l a venida de Manuel , su abandono, la muer 
Se de Nertiao 
Y ahora, ahora era preciso abandonarlo 
todo era menester dejar una v i d a tan 
dulce, e l lu jo , l a for tuna y aquella qu in ta 
arreglada por el la con t an to g u s t o . . . -
¡Deja r lo todo, cuando so s e n t í a l lena de 
vigor , de salud y hermosa t o d a v í a ! 
¡De ja r lo todo sin que su h i j a conociera 
j a m á s su sacrificio y no l legara nunca á 
a g r a d e c é r s e l e 
¡ E r a morir dos vecesl 
v o l v i ó á l a qu in ta y e n t r ó en l a h a b i t a -
c ión de Leonlde . 
Es ta d o r m í a . 
N o se a t r e v i ó á despertarla; se s e n t ó a l 
lado de l a cama y so puso á m i r a r l a on s i -
lencio, mientras que u n mundo de pensa-
mientos flotaba on su cabeza. 
So representaba á Leonlde algunos añoa 
m á s t a rde gozosa, feliz, y el la, M a r í a , no 
estaba presente pa ra contemplar t o n her-
moso cuadro. 
Leonide estaba casada, su mar ido l a a-
maba, a p a r e c í a m á s hermosa que nunoa; 
era madre de algunos n i ñ o s sonrosados y 
Bonrientes que se agrupaban á su a l rede-
dor . 
Y nadie venia á turbar aquella d icha . 
E l recuerdo do su madre m u e r t a , estaba 
oasi borrado en aquel c o r a z ó n abier to á 
nuevos a fec tos . . . . 
E l e spec t ácu lo de aquel fel iz p o r v e n i r , 
que seria obra suya, h izo cor rer laa l á g r i -
mas de M a r í a . 
¡Sí; era preciso que mur i e r a ! 
¿No seria acaso u n c r i m e n m á s i m p e d i r á 
su hija que fuera dichoBa? 
¿Mo t e n d r í a que reprocharse o t r a muer te , 
si dejaba m o r i r á Leon ide , cuando estaba 




, E! Senado da It&U», a l luaogarar l a ao 
tnn\ highlatam, acaba de a d m i t i r en BU BO 
ao cr.Tijo eeiiador por doreoho propio, a l h l 
Jo del Pr íncipe Amadeo de Saboya, Conde 
de To.-ín, qae, como mis l eo to re» saben, 
n ció e;í Espfcña oaando «UB padres ooapa 
ban el trono do Caatil ia. Roma ha cele 
brade t a a t b i é a en la ú l t i m a semaua las esc 
pléfldldas bodas, por el Pon t í f i ce bendeol 
das, eiitre la ú n i c a Joven y bel la heredera 
de la cafa íloaüre de los P r í n c i p e s B a r b e r l -
ni y Paleotrina y el M a r q u é s Sacohettl y 
Mouroal que ambos cuentan en sos asoen-
danolaa o n g i n a r í a s do la Tocoana, g ran n ú 
maro de Pontlflces y Pr í ao ipea do la Iglesia. 
En los mismos d í a s , Ñ á p e l e s celebraba con 
una grandiosa p roces ión presidida por tres 
cardenales la conc lus ión del congreso cuoa-
rfstioa, reunido dorante una oemana en a 
qaslJa o i a d a á , la m á s populosa y c a t ó l i c a 
de I ta l ia . La b r i l l a n t í s i m a asamblea, don-
de se ountaban m á s de 60 prelados, ee luau • 
g a r ó votando entueiaska mensaje a l Padre 
Santo. 
Como ya dijo, el 14 y 17 de dlolembre p r ó -
ximo fe t e n d r á n dos consistorios en que í o -
cibirán el capelo el ya cardenal arzobispo 
da Vlens, el arzobispo de Petra, P r í n c i p e 
Boffj Sol l lay M o n s e ñ o r Leplacci , «eo re t a r lo 
de la Santa C o n g r e g a c i ó n de Obispos y re-
galares. T a m b i ó n so p r o c l a m a r á á Monse-
ñor Mooennl, o u b s e c r e t a r í o rt« Estado y re-
servado i n peoüore por Su Sant idad como 
cardenal de l a Iglesia romana. 
Desde hace cuatro d í a s tenemos en Roma 
á los Beyes de I t a l i a , de vue l ta do su en-
cantadora e x c u r s i ó n á l a e x p o s i c i ó n de P a -
lermo. 
X X . X . 
N u a v c i r - Y o r k , 19 cte d i c i e n i b r e . 
T o d a v í a no se ha lanzado el Congreso á 
debatir los proyectos de ley que e s t á n so • 
bre el tapete, porque no ha podido a ú n el 
Prealdonte de l a C á m a r a acabar de f o r m a r 
las diversas comisiones de eso cuerpo. Aoo 
sado por l a " g r i p p e " y p e r l a s I m p e r t i n e n -
cias de los Regreaentantea que quieren t a l 
6 cual puesto, M r . Crlsp t iene ya los ner-
vios crispados y dico que ú n i c a m e u t o so 
sostiene en pie para poder t e rmina r osa 
ardua tarea y que hasta dar la de mano no 
tiene t i empo para estar enfermo. N o cabe, 
pues, esperar quo el Congreso ont re do l l e -
no en l a r e s o l u c i ó n de loa asuntos p a r l a 
mentarlos hasta que vue lva á reanudar BUS 
s e ñ ó n o s d e s p u é s de las p r ó x i m a s fiestas. 
L a p rox imidad del d i a pr imero do a ñ o , 
plazo s e ñ a l a d o por el Mil Mo K i n l e y para 
la re imposie lón de derechos arancelarios 
sobro los a z ú c a r e s , cueros, t é y c a f ó , proce-
dentes de loa p a í s e s que en aquella fecha 
no hayan establecido l a rec iproc idad con 
los Estados Unidos , ha dado p ío á l a pren-
sa para d l í c u t i r l a conveniencia y a ú n la 
probab i l idad de semejante medida. Sin em-
bargo, los corresponsales de la cap i t a l l a 
dan como Inevi tab le y anuncian que dent ro 
de pocos d í a s el Presidente e x p e d i r á una 
proclama anunciando que en v i r t u d de las 
faonltadea que le concedo la ley arancelaria 
vigente, decreta la r e i m p o s i e l ó n de dere-
chos, en la forma y s a g ú n l a t a r i f a que pros-
cribe la o l á n s a l a referente á l a rec ip roc i -
dad. Persona t a n autor izada como es M r . 
John W . Postor, que n e g o c i ó el t ra tado con 
E s p a ñ a , opina que el Presidente no imode 
eludir l a o b l i g a c i ó n que la ley Mo K l n l e y 
le impone de restablecer derechos arance-
larios sobro los a r t í c u l o s citados, cuando 
procedan de p a í s e s que no hayan hecho re-
ciprocas concesiones á los Estados Unidos; 
pues a d e m á s de ser prescr lp t iva dicha r e i m -
pos ie lón , s e g ú n l a c l á u s u l a a ludida , el do-
Jar de establecerla eoria una Injust ic ia no-
to r i a hacia E s p a ñ a , A lomar l a , Bras i l y 
Santo Domingo , quo han hecho concesiones 
á los Estados Unidos , á fin de poder gozar 
de las franquicias a r a n c e l a r í a s que b r inda 
la ley Mo K t n l e y . 
Pero creen algunos que l a r e impos i e lón 
no s e r á absoluta, puea los negociantes é i m -
portadores de cueros han trabajado con 
e m p e ñ o pa ra lograr que e l Presidente haga 
una e x c e p c i ó n á favor de las procedenel as 
de Paraguay y l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
para ev i ta r l a c a r e s t í a de ese a r t í c u l o de 
pr imera necesidad. Es probable que no se 
haga extensiva l a r e i m p o s i e l ó n á las proce-
dencias de aquellos p a í s e s que, como M é j i -
co, Guatemala y Costa Rica, han entabla-
do y a negociaciones ó se muestran dlspues 
tos á entablar las , para l a c e l e b r a c i ó n de u n 
t ra tado de reciprocidad con los Estados 
Unidos . 
E l nombramiento de M r . Stephen B . E l -
k lns , como sucesor de M . Proctor , para de 
s e m p e ñ a r l a cartera de l a Glaerra, lleno 
bastante slgDiflcación po l í t i ca , por ser el fa-
vorecido í n t i m o amigo do M r . B l a í n o . A l -
gunos t raducen esa e lecc ión como una Ju-
gada muy sagaz de M r . H a r r í s o n para ob l i -
gar á su Secretarlo de Estado; a l paso que 
otros ven en ella una m a n i f e s t a c i ó n Inequ í 
voca de l a cord ia l idad quo reina entre el 
Presidente y M r . B la lno y de l a buena dis-
pos i c ión de é s t e á favorecer á M r . H a r r í s o n 
en la p r ó x i m a e a m p a ñ a . E l estadista de 
Malne se mantiene en su circunspecta ac t i 
i t ud , y no suelta prendas que puedan com-
prometer le on uno ú o t ro sentido, dejando 
a l t i empo el encargo de t razar la marcha 
de los sucosos. 
Intorooanto por d o m á s es ol p r o n ó s t i c o 
que ha hecho ol reputado periodis ta M r . 
M u r a t Hais tead respecto de l a candidatura 
presidencial; t an to que no ha vacilado el 
corresponsal del Herald en t r a s m i t i r í n t e -
gra por el cable l a c o n v e r s a c i ó n que con él 
na tenido en Roma, a l l legar a l l í M r . Hais-
tead, e l cual e s t á viajando por Europa . 
Opina el per iodis ta do Clnc inna t l , que M r . 
F.owar, r e c i é n electo Oobernadsr dol Es ta-
do de Nueva Y o r k , . s e r á el candidato d e m ó 
crata para Presidente. M r , Plower , en sen-
t i r do M r . Halatead, es u n hombre decente, 
baono, franco y que no ofende á nadie. l i a 
sido elegido por una Inmensa m a y o r í a , ma-
yor de l a que esperaban los mismos d e m ó -
cratas. A d e m á n , es inmensamente r ico, 
y el c h a m p a ñ a que ofrece A sus h u é s -
pedes es de l a mejor ca l idad . Y a ven uste-
des ol u n hombro que r e ú n e t an buenas 
prendas no t iene sobrados t í t u l o s , no digo 
yo A la candida tura , sino á l a mlama Preel 
dencia. 
Pero n ó : l a Presidencia e s t á reservada 
para M r . Bla ine , s e g ú n el p r o n ó s t i c o do 
M r . Hais tead. E l pa r t i do republ icano, q u é 
digo, el p a í s entero ha comprendido que 
M r , B ia lne es el hombre de m á s t a l l a que 
hay hoy en los Estados Unidos, y ee r ía una 
in jus t ic ia no elevarlo al p r imor puesto do la 
N a c i ó n on pago da sus mereclmieutoa. Por 
oontigaiente, como M r . Plower no resultara 
elegido por cauaa de las deeavenenclaa de 
los d e m ó c r a t a s del Estado d » Naeva Y o r k , 
d iv id idos en dos bandos, los par t idar ios de 
H i l l y los de Cleveiaud, la e ' ccc ión r e c a e r á 
sobre el candidato republicano, que ee r á 
M r . B 'aine, locando la vico Presidencia á 
M r . Me Kijttrty 6 a! Sta'uadoi Sherman. Co-
mo M r . Healetead, antes de embarcarse pa-
r a Europa, t u v o oportnuldades de hablar 
con los caciques del pala y de leer l a opi-
n i ó n de l a prensa de varios Estados, y co-
mo a d e m á s e s t á avenado á formar ju i c io so-
bre las revueltas y posibilidades de la po l í -
t i ca , sus palabras tienen b » 8 t a n t o peso, sin 
qae por earc las revista de in fa l ib i l i dad , la 
circunstancia de haber hecho el va t ic in io 
en Roma. 
N o es ÍÁ ffrippe la ú n i c a epidemia que te-
nemos oní r t ; KOáotroa. Hay o t r a peor, pues-
to que á c u e a una p e r t u r b a d i n mora l , y es 
uaa epidemia de horr ibles asesinatos. Son 
tantos y t a n eapeluznantea loa que han ocu-
r r i d o a q u í y en l a vecina c iudad de Broo-
k l y n en pocos d í a s , que me l i m i t o á cons ig-
nar e l hecho en general , s in ent rar en re 
pugnantes pormenores. Sólo h a r é constar 
que no ha andado m u y l i s t a l a p o l i c í a en 
descubr i r á los autores, pues en unos casos 
h a quedado e l c r imen envuel to en el miste-
r i o , en a lguno se deba l a a p r e h e n s i ó n del 
c r i m i n a l á su p rop ia confes ión , y en otros 
e ra t a n evidente l a cu lpab i l idad de los au-
tores que hubiera sido torpeza insigne no 
d a r oon ellos. 
E n t r e t an to debe l a comunidad á l a saga-
c i d a d de unoa reporíers de l World el haber 
descubierto q u i é n era e l i nd iv iduo que arro-
j ó e l car tucho de d inami t a en l a oficina do 
M r . Roasell Sage. Mien t ras el c é l e b r e ins-
pector de p o l i c í a M r . Byrnos , se estaba de-
vanando los sesos y atando cabos anolios 
p a r a aver iguar q u i é n serla ese desdichado 
sojeto, que él daba por sentado que habla 
de ser a l g ú n anarquis ta extraujoro, uno de 
los reportera de l p e r i ó d i c o ci tado, m á s l a d i -
no y m á s p r á c t i c o que el jefe de pol ic io , co-
g i ó pa r t e do loa pantalonss y de l a o a m í a e t a 
que p e r t e n e c í a n a l desconocido y , viendo 
que en uno do los botones estaban estampa-
das estas dos palabras: " B r o c k s , Boston," 
o a g l ó el t r e n y se fué é l a cap i t a l de Massa-
ohusetts donde no t a r d ó en ha l la r u n sastre 
de eso nombre . E n cuanto el sastre vló el 
t rozo de loa pantalones, di jo quo é l los ha-
b í a hecho para un j o v e n l lamado Norcross, 
cuyas a e ñ a s d l ó a l repórter. E n c a m i n ó s e és 
t i & l a casa, s i tuada en uno de los eubur 
bles de Boston, y en efecto, al l í a v e r i é " ' 
que u n Joven enya d e s c r i p c i ó n bcjjreepop.díj 
con l a cabeza ha l lada entre loa eecombroe 
de l a oficina de M r . Sage, faltaba do su casa 
dasde el d í a antos de eso siniestro. A l a vis-
t a de la ropa del di funto, l a s e ñ o r a Norcrose 
r a o o n o c i ó l a de su hijo, y m o s t r ó algunos zur-
cidos hechos por eua p r o p i a » manos. Por 
ú ' t i a i o . la Iden t i f i cac ión se c o m p l e t ó v in ién-
d o l o s padres y u n c o m p a ñ e r o de coleglp ele 
Norcross á Nueva Y o r k y declarando que 
era suya l a cabeza que ce conaorvaba en la 
morgue. 
Resulta, pues, que Nororoee, el autor do 
ese ter r ib le atentado, no era n i extranjero 
n i anarquista, n i loco n i chiflado. E ra u n 
joven corredor de cambio, educado en un 
colegio de Boston, oon el t i t u lo do bachil ler , 
muy despierto y muy cuerdo on todos sus 
actos, y todo lo quo se sabe do él es quo I m -
pugnaba con calor la a c u m u l a c i ó n de cau-
dales por una sola persona, m a n i f e s t á n d o s e 
siempre opuesto al monopolio de la riqueza. 
Todas las t eo r í a s de M r . Byrnos so han ve-
nido ab&jo, y ha quedado humi l lada su re 
p u t a c i ó n ante el feliz hallazgo de un moro 
gacetil lero. 
E l d rama de )& famil ia de M r . Cyrus W, 
Field^ ba entrado en otro acto llono de loes-
parados inc iden t e» . E l anciano que so ha-
l laba mor ibundo ha adquir ido nuevas faer-
zao y e s t á y a fuera de gravedad: la hija 
predilecta que no daba esperanzaa do vida, 
ha tenido en su salud una notable mejor ía , 
y el hi jo malvado, autor de la ru ina de esa 
dis t inguido famil ia , hasal idodel manicomio, 
arrestado por las autoridades jndiciales dol 
munic ipio que le han formado causa cr iminal 
por varias fechor ías , entre las cuaiea figura 
la falelfioaolón de unos conocimientos de em-
barque que le sirvieron al joven P ie ld para 
levantar un e m p r é s t i t o . Uno da los t r á m i t e s 
porque p a s a r á la causa, s e r á el examen de 
las facultades Intelectuales del Joven Pield, 
pues en su Incapacidad mental y su i r res-
ponsabilidad, h a r á n h i n c a p i é sus abogados 
para la defensa. 
Sumamente grato debe ser para el minis-
t r o do Méjico en Washington, señor Rome-
ro, ver quo hay en esto p a í s numerosas per-
sonas que saben apreciar sus incansables 
eafuerzos por estrechar las relaciones do 
amisitad y comercio entre las dos R e p ú b l i -
cas vecinas, y buen lostlmonio le han dado 
de esa a p r e c i a c i ó n varios aeñores muy dis-
t inguidos en l a po l í t i ca y en las letras de 
este p a í s , obsequ iándo lo anteanoche con un 
banquete e s p l é n d i d o en los solones del Club 
D e m o c r á t i c o de esta ciudad, ocas ión que 
p e r m i t i ó a l anf i t r ión , M r . Logan, y á m u -
chos comensales, manifestar en elocuentes 
br indis l a gran estima en que tienen a l se-
ñ o r Romero y sus trabajos d ip lomá t i cos . Por 
cierto que M r . Logan, en su notadlo disour 
eo, p a g ó un t r ibu to de jus t lc i f a l sistema 
colonizador de lo raza hispana, que tanto 
contrasta por su afectuosidad y benovolen-
cla hacia la raza i n d í g e n a , con los procedi-
mientos aniquiladores del pueblo anglo-
sajón, que ha levantado su civi l ización so-
bre las tumbas de los indios. 
L a i n a o g u r a o l ó n do la temporada de ópe -
ra i ta l iana en ol Mctopolitan ha sido el gran 
acoutecimionto eocial de esta semana, y loa 
palcos y butacas dol coliseo se han llenado 
con la nata y flor de la elegancia y del buon 
tono. 
Borneo y Julieta, de Qounod, I I Trovatore, 
Los Hugonotes y Norma, han sido las ópe-
ras quo han constituido ol programa de esta 
pr imera semana, coa é x i t o vor lo . E s p é r a s e 
on la p r ó x i m a ol OÍ trono del tenor Valoro, 
ol cual indudablemente v e r á repetirse a q u í 
los triunfos que ha alcanzado en Chicago. 
E . LENDAS. 
SIJCESOS DEL D Í A , 
R e y e r t a y heridas . 
A las diez y modia de la noche del raíér 
colos, fué recogido en la calle de loa Ange-
les, frente a l n ú m e r o 38, un Indiv iduo de la 
raza de color que no hallaba herido, aiondo 
conducido á la casa de socorro del torcer 
d i s t r i to por on guardia do Orden P ú b l i c o . 
E l herido roeul tó ser ol pardo Aniceto 
G-aracha, el que p r e í o n t a b a una herida en 
el pecho y otras varias eu la espalda, sien-
do su agresor un sujeto de su clase con 
quien tuve una cues t ión por causa do una 
mujer. 
E l pardo agresor, quo es conocido por E l 
Chino, fué d e t o n i d o á las pecas horas dea-
p s ó í , en uu solar de la callo do A n t ó n Re-
cio, por ol celador de l b a n i o do San Nico-
Us , auxi l iado por algunos individuos del 
cuerpo de Orden P ú b l i c o . 
Robo. 
Durante l a noche del martes le robaron 
de su h a b i t a c i ó n á D . Esteban Persyra, em-
pleado del teatro de Payret, un reloj de oro, 
sin quo pueda precisarse qu i én seo el autor 
del robo. 
Esta fa . 
E l dependiente de un establecimiento de 
la calle de Rióla , p id ió auxi l io al guardia 
de Ordon P ú b l i c o n ú m e r o 2 7 4 , para detener 
á un ind iv iduo blanco, á quien á c u e a de ha-
ber estafado á su pr inc ipa l varios rollos de 
corroas de t r a s m i s i ó n , por valor de unos 
trescientos peeos en oro. 
Las corroas estafadas fueron vendidas 
por tres centenes en u n establecimiento de 
la calzada del Monte , donde so ocuparon 
por el gerente en l a casa do los Sres. Orte-
ga y C?, que son los perjudicados. 
H e r i d a s graves . 
U n Joven, vecino de la callo de Manrique 
quo se hallaba en la p a n a d e r í a La Estrella, 
tuvo la desgracia de fracturarse dos dedos do 
l a mano izquierda, con uno de los cilindros 
de la m á q u i n a de amasar la harina. E l 
lesionado fué curado por pr imera vez en la 
casa do sooorr& del dis t r i to , siendo calif i-
cado en estado de gravedad. 
Hurtos . 
E u el barr io do Colón fué detenido un 
Individuo blanco, por hur to de uu peso 40 
centavos piala , á otro sujeto que se halla 
bo on ol Parque Central , en lo madrugada 
dol m i é r c o l e s . 
—Tambión on ol mismo barr io fueron 
de ton idoá un iud lv iduo blanco y un pardo, 
por hu r to do uu par de floreros á un vecino 
do la calle del A g u i l a . 
— U n depondionto de la p a n a d e r í a E l 
Centro de Oro, c o m p r ó on el mercado de 
T a c ó n sloto l echónos , los cuales e n t r e g ó á 
u n moreno para quo los l levara al estable-
cimiento expresado, pero dicho moreno do-
o a p a r e c l ó con l a carga, no siendo dable su 
captura . 
F e l i c i a Mwnlolp&l. 
D e s p u é s de curado en la casa do nocorro 
de la tercera d e m a r c a c i ó n el menor D. Lo -
ólo R o d r í g u e z de varias eocorlaclonea leves 
producidas por un coche, fué conducido á 
la c e l a d i u í a do P e ñ a l v o r por el guardia 
munic ipa l n ú m e r o 128-
— D o ñ a Ana Broane, vecina de Teniento 
Ray 49, p id ió auxil io al brigodo municipal 
n á m e r o 17 porque u n vecino do Wajav la 
a m e n a z ó a p u n t á n d o l o oon un revolver, 
siondo detooido dicho sujeto y conducido á 
la oo ladur ía de Sauta Teresa por ol referido 
brigada. 
Por ag res ión a l cabo do voluntarlos D. 
Adolfo Lanuza, fué conducido á la celado 
r ía do T a c ó n por los guardias municlpaleb 
n ú m e r o s 128 y 210, un Individuo blanco. 
—Ebrios ingresados en el cuartel munic i -
pal , 6. 
— E n el d í a de ayer y de ordon de los se 
ñ o r e s jueces tuvieron ingreso eu el cuar te l 
munic ipal , para ext inguir arresto en defecto 
de pago de multas, 2 hombrea y 3 mujeres. 
G t A C E T I l ! l . A S . 
FJBLICBS PASOITAS.—Enviamos un cari 
ñoso saludo, desoándo le s felices Pascuas, á 
las l indas solteras, á las intorosantes v iu -
das, á las discretas casadas, á las j ó v e n e s y 
las ancianas y á todos los d e m á s lectores 
del DIARIO DK LA MARINA. ¡Quiera el cielo 
concederles l a dicha que cada cual desea! 
TEATRO «B TACÓN.—La c o m p a u í a l í r ica 
del Sr. N a p o l e ó n Sloni anunola para osta 
noche l a magní f i ca ó p e r a de Verd l denomi-
nada Otello, como tercera función de abono. 
Sus papelea e s t á n repartidos do oste modo: 
Otello (moro) . General de l a armada Ve-
neciana, Sr. Rawner. 
Desdomona, esposa de Otello, s e ñ o r a 
Othon. 
Yago, a l férez , Sr. S a n m a r c ó . 
E m i l i a , esposa de Yago, Srta. Spero. 
Ludovico , Embajador de la R e p ú b l i c a 
Veneciana, Sr. Cromberg. 
Casslo, C a p i t á n de escuadra, señor For-
n a r l . 
Roderlgo, gen t i l hombro, señor S i l l l n -
ga rd l . 
Montano , predecesor de Otello en el go-
b ie rno de l a I s l a de Chipre, señor Cocoa-
re l l i . 
U n Ara ldo , Sr. Pel legr inl . 
Soldados, Marineros do la R e p ú b l i c a Ve-
neciana, Genti l -Hombres Venecianos, Pue 
blo Chlpr io de ambos sexos. Hombros de 
armas, Griegos, D á l m a t o s y Albaneclanos. 
D E L ''BAZAR IKGLÉS."--E1 notable esta-
blecí miento de este nombre, que en ol corto 
t iempo que cuenta de existencia ha oon 
quistado envidiable c r é d i t o , obsequia á sus 
numerosos parroquianos con bonitos alma-
naques do bolsillo quo ha hecho Imprimí» 
esmeradamente y i laman la a tenc ión poi 
sn bolla cubierta i luminada. Agradecemcf 
mucho al aa'able du Fu» del linsar Inglé> 
el ejemplar de BQ almanaque con que nu^ 
ha favorecido. 
TEATRO VR ALIUSU .—Las cuatro tandat 
de que se compone el espec tácu lo do hoy, 
e s t á n combinadas de l a manora quo á con-
t i n u a c i ó n se expresa: 
A las siete y media.—La Casa del Oso. 
A las ocho y media.—CWÍ#ÍO de Seño-
ritas. 
A las nueve y media.—Primer acto de E l 
A las diez y media.—Segundo acto de l a 
propia zarzuela. 
M a ñ a n a , s á b a d o , so efeotoará el ostrooo 
de Ell Bey que Babió, pai a cuya obra se han 
pintado siete deooracloues. 
CBMTRO CANARIO — E l domingo p róx imo 
se c e l e b r a r á en dicho ins t l tu lo un baile de 
disfraces, on obenquio de los señorea sooios 
del mismo. T o c a r á allí la pr imera orquesta 
de Valen zuela. Agradecemos lo Invi tación 
con que se nos ha favorecido. 
L o s PURITANOS.-Esto famosa ó p e r a de 
Bel l in i se p o n d r á en escena m a ñ a n a , s á b a 
do, en el gran teatro de T a c ó n , con la no-
vedad dol debut de la Sra. Musslanl y del 
tenor Sr. BodwschI. 
E L Cuco.—Este conocido cafó de la calle 
do la Mural la , n ú m e r o 70, acaba do eer re 
formado, p iulado y adornado conveolonto 
mente. E s t á que parece una tasita de plata, 
sobre todo de noche a l fulgor de l a luz 
e léc t r i ca . 
A d e m á s so ha snrtido E l Cuco de efectos 
y licores de primera calidad. Entre los pr i 
meros se cuenta el delicado bonito en eeca 
boche, que viene en latas de dos libras y ca 
exoolente. L o recomendamos á ÍJS personas 
do buon gusto. 
TEATRO UE PATBET.—La v igés ima sex-
ta función de abono de la c o m p a ñ í a i t a l i a -
na de PranceschinijSe e fec tuará esta úocbé 
en el teatro de Payro!;, h a b i é n d o s e elegido 
para el caso la l inda opereta Boña Juanita, 
en la que tanto b r i l l a el talento y lucen las 
escu l tó r icas formas de la Srita. Morroto, que 
hace de protagonista oon una gracia i n i m i -
table. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Este centro 
de Reoreo ofrece á ene asociados uno inte-
reaoota función, quo t e n d r á efecto la noche 
del lunes p róx imo , 28 del corriente, pon ién-
dose en escena el drama trágico fúnebre en 
un acto y en verso t i tu lado Un día de ma-
tanea, en cuyo d e s e m p e ñ o toman parte 14 
personas, caracterizando tipos hietói ioos 
que han de l lamar poderosamente la aten-
ción de la concurrencia. Se nos dice quo 
t a m b i ó n t o m a r á n parto on la velada dos 
preciosas señor i t a s , los celebrados tres be-
moles y el tenor AngeloMassanet, oto., etc. 
E l programa í n t e g r o so nos ha ofrecido en 
vlar io para que podamos publicarlo en el 
n ú m e r o dol p róx imo domingo, y tendremos 
mocho gasto on hacerlo. 
TEATRODELA ALHAMBRA.—He aquí el 
programa do la función de hoy, viernes: 
A las siete y m e d i a . - L o s Lechones. Bai-
le. 
A las ocho y media.—.ácíwaZitiades. Bai-
le. 
A las nueve y media. - - L a Vieja. Baile. 
EXÁMENES.--En la uocho del miórooles 
ú l t imo , se efeotuaron los del colegio Núes 
tra.Semra de Bcgla, que acertadamente d i 
rige la iluatrada Sra D11 Couoepción do 
Castro. Entro las muohaa y muy adelau 
tadas seño r i t a s que sobresalieron on dichos 
actoa por sn apl icac ión ó inteligencia, so 
distinguieron sobremanera Conchita y Cár-
men Joglar, que fueron objeto de afentuosaa 
felicitaoionea. Unimoa á óatas l a nuoetra, 
h a c i é n d o l a extoneiva á sus car iñosos pa-
dres. 
SUCEDIDO—Convidaron á uno á uu es 
p léno ido banqueto. 
Dolante de su cubierto h a b í a gran nútue 
ro do copas y vasos quo él contemplaba con 
delicia. 
E l criado se acerca con agua, y el convi 
dado la pone la copa m á s chica. 
—SI es agua, dice el orlado. 
—Por lo mismo, con te s tó el otro; las co 
paa grandes las guardo yo para el vino. 
EXHIBICIÓN ZOOLÓGICA.—Llama pode-
rosamente la a t enc ión de los que pasan por 
la calzada de Gallano, entro San Rafael y 
San J o s é , l a exhib ic ión zoológica quo deja 
ver gratnitamante en su ancho por ta l el 
conocido eetablooimlento Cuba-Cataluña. 
¡Qué acoplo de lechones, pavos, guineas, 
pollos y galllnasl Pero n i los c u a d r ú p e d o s 
g r u ñ e n , n i los b ípedos plumíferos pian ó 
cacarean. ¡Es t án muertos y asados loe po-
brocítoe! ¡Víc t imas aacrificadaa on araa de 
la clásioa fiesta de Navidad! Y si 63 penetra 
en el interior de Cuba Cataluña, se puede 
admirar allí un gran hacinamiento de go 
losinas, licores y vinos selectos, que e s t án 
convidando á comprarlos y que se venden 
á precios fabulosos. Acudo all í , amado pue-
blo. 
SANTACANA—Así se nombra un estable-
cimiento que radica en la calzada del Mon-
te n ú m e r o 77 y que ahora con motivo de las 
fiestas de Noche Buena y Pascuas se osten-
ta repleto de v íveres escogidos y vinos ex 
oelentes, que expende á precios sumamente 
módicos . Aconsejamos á los amigos de lo 
bueno y barato que hagan una vieita á 
Santacana, en el concepto de que s a l d r á n 
de allí sumamente complacidoe. L é a s e ol 
anuncio que aparece en otro lugar. 
JUGUETES PRECIOSOS.—Los que ao aco-
ban do recibir on el gran establecimiento 
Potáis Boyal, Obispo esquina á Composte 
la, l laman la a t enc ión por sn novedad y lo 
esmerado de su confección- Los hay de 
movimiento, á cual m á s l indo, y todos son 
muy propios para obeeqnlar á la gente me 
nuda durante la Poaoua y el Año Nuevo. 
No puede darse nada mejor en materia de 
juguetes preciosos que la rica y variada co-
lección del Palais Boyal. 
E L RAMILLETE —Desdo que a b r i é ene 
puer tas al públ ico el nuevo a l m a c é n de ví-
veres finos que se ostenta con el nombro de 
El Bamilhte en la callo do Neptuno, entre 
San Ntcoláa y Manriquo, ao ve diariamente 
visitado por m u l t i t u d do personas de ambos 
sexos; pero hoy ha crecido all í la ooncu-
rrenela de ana manera ta l , que con dlfioul 
tad se pueden ver y admirar tantas y tantas 
cosas baenas como encierra E l Bamiltcte. 
Mot iva osa ag lomerac ión de gente el de 
eoo de proveerse de lo necesario para la ce 
na de Navidad y las comidas do los d í a s de 
Pascua. Y en verdad que en dicha casa so 
puede hacer una provis ión excelente gas-
tando poco dinero. 
Allí todo es fresco. 
Allí dan buon t ra to . 
Allí todo es bueno. 
Sabroso y barato, 
C O M P A Í Í Í i DE RONCOKONI —Se UOS CO-
munica quo esta a g r u p a c i ó n a r t í s t i ca d a r á 
en brevo algunas funciones on el teatro de 
Albisu . Ho aqu í el elenco de la mlema: 
Damas: Adelaida Briguono, Laura Age-
i l l de Roncoronl. 
Prinnora dama joven: Glueeppina Meu-
ghinl . V i rg in i a Bonmar t iu i , Asunta Bar to-
líno, Floro Gianell i , M a r í a del Con té , Pan 
ny Marengo, Rotl lde Ven tn r lu i , Eurlca 
Mascota. 
Caballoroa: Luis Roncoruui, primor ao 
tor dirootor; Carlos Ncigre, primor caracto 
rís'.ioo; D . Dol-Coute, primer g a l á n Joven. 
Augoio Saltarolll , Gaotano Corbuoci, Er-
ueeto Coltel l lni , A t t i l i o Carri l lo, Pletro L u -
karo, Giusoppe Forneris, Enrice Rlval ta , 
i ' i i t r o M a r t l n i , A t t l l l o Roda, Ovidio Bissl, 
Victorio Fortuna, Luis A u t l n o r l . 
PÉRDIDA; — Una bella amiga nuestra 
perd ió , a l salir del teatro de Payret la no-
che del m'órcolas , unos impsrtinentes que 
aprecia en mucho. Se suplica á la persona 
que los haya encontrado los entregue en la 
calle del Obispo n ú m e r o 75, altos, donde 
reside la s i m p á t i c a Lola , (ya so escapó el 
nombre) d u e ñ a de la prenda extraviada. 
CIRCO DE PÜBILLONES.—Hoy primer 
dia de Pascua de Navidad , h a b r á dos fun-
ciones en el circo del paseo de Cár los I I I . 
La primera c o m e n z a r á á las dos de la tar-
do y h a b r á r ifa de juguetes entre los n iños 
concurrentes. L a segunda, p r inc ip i a r á á 
las ocho de la noche. Para una y otra se 
ha combinado un programa muy escogido. 
EXPLOTACIÓN FÚNEBRE.—En las Inme-
diaciones del cementerio del P é r e Laohaiso, 
en P a r í s , existe un tal ler de marmolistas y 
y en él un letrero ó muestra que dice: 
« G a b i n e t e s particulares para las perso-
nas que deseen l lorar solas." 
M á s abajo, un fabricante de a t a ú d e s t ie-
ne ol siguiente letrero en l a puerta de sn 
tienda: 
" L i q u i d a c i ó n de fére t ros . Aprovechad la 
o c a s i ó n ' . 
SUCEDIÓ A Y E R . - U n Individuo llega á 
una de las fondas situadas en cierta plaza 
de esta capital y dice: 
—¿Me d a r á n a q u í de comer por m i d i -
nero? 
— ¡ Y a l o c r c o l respondo el mozo.—Pida 
usted lo quo quiera. 
—Primero un par do huevos al plato, y 
después calamares, una codorniz; j a m ó n , 
pavo, vino de Burdeos, etc., etc. 
Todo le es servido, y cuando concluye de 
darlo pasaporte para el e s t ó m a g o , se le-
vanta y pone sobre la mesa nn billete de á 
10 centavos. E l mozo se alborota, ontórase 
el d u e ñ o de la fonda, y entre és te y el pa 
rroquiano se entabla el pigolente dialogo: 
—¿Cómo quiere usted pagnr con dloz cen-
tavos el gasto quo ha hecho? 
— A l llegar j regDnté que el me da r í an do 
cerner por mi dinero, y ee me contes tó afir-
mativamente. 
— Bien, ¿y qué? 
— Qae ese billete constl tujo todo ÍMÍ d i 
furo. 
- ¡ P i l l o ! 
—No me falte usted. 
—Voy á l lamar una pareja de Orden f ú -
blico, para que lo lleve O usted á la celadu-
ría del barrio Pero no, le dispenso á 
usted la mala pasada, con tal de que ma-
ñ a n a al almorzar le haga usted lo mismo al 
fondUta de enfrente» 
i - - l í o puoclo. 
—¿Por q u é t 
—Porque ayer lo hlbe en efte casa, y 61 
me p e r d o n ó el ehaseu, A condición de c|uo 
lo repi i íese oon Usted. He cumplido como 
bueno. . 
DONATIVOS. Con noa nota q u e s u a o r í -
be J , N . hemos recibido diez posos b i l l e t í s 
para quo sean distribuidos en socorros do á 
dos entre las cinco pobres ciegas D o ñ a Fe-
licia López , D o ñ a C á r m e n Arango, D o ñ a 
Rita Ramos, D o ñ a Manuela Valderroma y 
D o ñ a Mar í a H e r n á n d e z . Dios se lo p a g a r á . 
E L AGUA APOLLINARTS —Certifica: que 
deede el a ñ o 1888 hago ueo del Agua Ápo 
llinaris, habiendo obtenido oon ella regnla-
rlzaclón de las funciones digoetlvas é igual-
mente uno de los coadyuvantes m á s efíca-
oes para la curac ión de la Li t iás l s h e p á t i c a 
que sufría. 
Habana, ju l io 23 de 1891—Dr. Domingo 
F. y Cubas. 
E L A G U A A P O L L I N A R I 8 . — " T i e n e de-
vuelta la o^lud á muchos d i spép t i cos , los 
caalos, según las palabras expresivas de 
Monsieur Dlday, deben á ella una comida 
m á s por dia y una indiges t ión menos por 
comida."—La France Médicale de Pa r í s 
(Doctor BONTENTÜIT.) 
tüorTlcio Meteorológico do Marina 
de IAS ÁntUlas. 
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P O R ORO. 
Los señores Oóinez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
veinte centavos, por 
oro. C 1769 1 8 - D 
lí iiuri 
se han trasladado i 
Mercaderes mím. Si 
frente al café "Nuevo Mundo." 
C 1781) 15d-22D 
L a efectúa ein operación y ein clinrlBUniamo (eu 
los casos posibles ) £1 Gran Braguero Patente G i -
ralt garantizando su buen óxito para ilempro y su 
precio al alcance de todos.—Diferentes sistemas, pro-
duotoi de la casa, muy baratos y por medida.—Hus-
Seneorioj de Roca, de vente aquí.—-Gabinete reserva-o para consultas gratl4.--8e va á domicilio. 
Nueva F á b r i c a Especial de Bragueros. 
36, O'Beilly 36, entre Cuba y Aguíar-
1577Í P 8 23 
ORONIOA REIÍIGIOSA. 
U l A X i DB D I C I E M B R E . 
E l Circular está on Belén. 
L a Natividad de Nuestro Sefior Jesucristo. 
MaiLas personas entraron en el establo, y tuvieron 
la dicha de ver & Jesucristo el día de eu nacimiento; 
de estas unas se movieron á compasión; y otras se 
pasmaron en vista de unapebreza tan extremada; LU-
DO quien se contentó con admirarse de la suerte del 
hijo y de la paciencia de la madre; afganos le hicie-
ron algaua ofáita; y después de cuatro palabras de 
cumpllm'ento cada cual se retiró. ¿No es esto pun-
tualmente lo que pata aún en este dia con el Salva-
dor recién nacido* Esta-noche se va & adorar á Jesu-
risto al pesebre, nuestras iglesias no se desocupan 
hoy de gente. ¿Pero qué fruto saca de esto la mayor 
parte cu un dta tan solemne? Cuatro entradas y sali-
das, muchas genuflexiones y reverencias, mucho re-
zar; ee medita; y aquí se acabó todo. No seamos 
nosotros de este número, no pasemos el día sin tacar 
algln fruto. Pasemos-todo el dta én ejercicios de de-
voción: asistamos oon mecho respeto it la misa mayor 
y si pudú5jemos á todas las- horas dol oficio divino, 
visitar á Jesucristo en la persona de los pobres en ol 
hospital ó en las cárceles, y procuremos aliviarlos y 
socorrerloa con limosnas; pasemos á lo menos media 
hora por la tarde á los piés de Jesucristo sacramenta-
do, meditando el gran misterio de este dia: pro-
curemos renacer el día de hoy con el Salvador, con-
vlrtiéndouos enteramente en espiritual, desprendidos 
del mondo, muertos á nosotros mismos, para n» vivir 
de hoy en adelante lino en Dios, por Dios y para 
Dios. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
MiUH BOLBMMES.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 J , y en la* demás Iglesias las de costumbre. 
COBTB DB HASIÁ.—Dfa 21 de diciembre.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Seüora Covadocga en la Mer-
ced. 
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AsociácWn de Dependientes del 
€6mérció de b Habana. 
S E C ¿ E T A Í I I A . 
E^ta Asociación juega medio billete de la Lotería 
Nacional del sorteo 31 do 1891, ^ue se ha de celebrar 
en Madrd el día veínMtros de dloiembre de este afío: 
cuyo utímoro es el 18506 (diei y ocho mil quinientos 
seis.) 
Lo que se hace público para oenacimiento de los 
señoreo asociados. 
Habana, 22 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
M a r i z n o Paniagna, m n 3 23 
A S Ü I M M CANARIA. 
SECCION DE RECREO Y ADÓÍRSíO. 
SECRETARÍA. 
Debldiraaite autorizada esta Seeeión por la D l -
rertiva, h>, ilHfinuluado efectaar un baile d i D I S 
F H A Z m ij que tocará la primera orquesta de Bai -
munla V. 1 jizaela, el domingo 27. 
Para que ¡os señores socios tengan derecho al acceso 
al lecal, es roqnisito indispeusabte la presentación del 
recib.> dei uics ac laal. 
N O T A S —Las máscaras descubrirán completa-
mente el rostro en el cuarto dt reconoeimleato, á la 
cumición. 
Los «ocies de última h v t i serán admitidos á Juicio 
de la comisión encargada para ello. 
Hahaua, 21 de diciembre de 1891.—El Secretario— 
R a m ó n Carballo. C—1788 6 22 
Centro de Panaderos de la Habana. 
Pflr acterdo de la Directiva y de ordoe del señor 
Presidente, fe oita á Junta general á los sn&nrea duo-
fios de pmaderías de etta ciudad, sean ó no socios de 
esto Centro, para el domingo 27, á las doce de su día, 
en el looal da la SecretaiU de Gremios de la Habana, 
s iu en la calle de Lamparilla número 2, Lonja de 
Víveres, donde se han de tratar particulares irapor-
tante» para el gremio, y dar cuenta de nn oficio de los 
trabajadores. 
Habana, 22 de diciembre de 1891.—El Secretario. 
C'18)l a4-22 d4-23 
$ 1 0 0 , 0 0 0 $ 
SORTEO DB N 0 C H 8 B O B N á . 
X205¡2 
P R I l i l A D O l $ 1 0 0 , 0 0 0 
vendido parte en la peletería E L P A S E O , Obispo 
esquina 4 Agular. C1713 la-23 4d-21 
DE ENHORABUENA 
están para la Noche Buena los susuritores del rúmero 
P R I Í M I A D Ü 1 $ 1 0 0 , 0 0 0 
susoiílo y vendido eu L A 1 N T E G E I D A D , Han Mi-
guel y Campanario, por González del Bio. 
](>813 5B-23 4d-21 
Sociedad ds BOCOIXQB Mtituoa do 
Attesanon Nuestra S a ñ o r a 
del B u e n Socorro. 
Por encaigo del Sr, Director f onvooo 4 los señores 
rociados á la Junta g.neral ordinaria que ha de ve-
riflearee el domineo 27 del rorrlente, á las doce del 
día, en ka salones del Centro Canario, Prado núme-
ro Í2S, t;ente al Purqne de la India. 
J.u^g i inneoesano recomendar á todos la más pun-
tual aenteneia, habiendo de tratarse en esta Junta 
particulares de tanta importancia para la buena mar-
cha de la Sociedad, como los señalados en la siguien-
te orden del día: 
IV Lectura del acta de la junta general anterior. 
29 Presentación de la Memoria anual. 
3? Dictamen de la Comisión Glosadora de las 
cuentas del pasado semestre. 
i " Balancrs generales. 
5? Keforma de los artículos del Reglamento que 
señalan la cotización y dietas. 
6'.' Eleación de Junta Directiva. 
7" Asuntes generales. 
Habana, 15 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Ascenslo Sanjuin. 16870 2a-21 2a-26 
Sorteo mím. 1389. 
12052 
premiado en $100,000 
Vendido medio billete por la Administración de 
Loterías n. 35, de Valero Berche, Obispo entre Ber-
naza y Monserrato, al lado del café. 
16813 ga-23 8d-21 
M A D R I D . 
88.. 












23000 3351? 2500 
500000 83518 3000 
22000 ?3519 26C0 
'.5('0 33520 2500 
2500 38657 «2500 
2500 33558 3000OC0 
3600 23553 6:500 
2500 86702 2500 
2500 36:) I I 2500 
2300 36912 3500 
2500 36913 2600 











































































Terminales en 8 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
C 1816 2B24—3D21 
M A D R I D . 
D I C I K M B K E 33. 
S e g á a telegrama recibido de D . Manuel 
Rodr íguez L ó p e z , Admiaietrador Especial 
de E x p o r t a c i ó n n ú m . 4, part icipa á los re-
sidentos en esta Isla que han sido agracia-
dos los n ú m e r o s do la L o t e r í a Nacional que 
á con t inuac ión se expresan: 
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OJB18FO EHÜIJINA A A G U A C A T E . 
P A R A L A S P A S C U A S 
L A CASA B E MODA Y D E L A S F A M I L I A S . 
ün precioso surtido (ie objetos de fantasía, de capricho y origi-
nalidad COMO NÜNCi 8E HA VISTO. 
Sabido os que en todas las capitales hay un estableeimiento que 
se señala por el público c*mo 
ESPECIAJL PARA UIM.' U.OS. 
L a c a s a d e H i e r r o y C p . 
viene siendo desde m fundación E L AFORTUNADO de esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del público, 
no solamente ¿izo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPRAS 
que realizó para esta temporada, sino que ABARATO LOS PRE-
CIOS cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy. 
A este fin, lia ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
NOTA. -lia Sección de 
BRILLANTE JOYAS BE 18 KILATES Y EELOJES^Sií 
ha sido enriquecida con nuevas remeNaH de PARÍS 
C O M O N T x a r c A H A E S T A D O . U 1720 
ü B U E N A . 
Llegó la época de oxcFson «astroutai j loos v OB Indispensable OÍ pivc¡u<?rpo do I N D i a K - m O N K S y otraa enfoimedad^s, 
por «i ..«tilo toninudo oí V I N O D E P A P A Y I N A DR G A N D U L Kn niuctm-i cana -le f-unllla debo faltar nunca ol V I N O D h 
> 0 H E B U E N A y PASCUAS. Eo el V I N O P A P A Y T N A de Gandni un exoeleute P A P A Y I N A D E G A N D U L , y menos en NOCHE _ 
medicamento p:ira laa dlepepslan, gaalrH^Ue, digeoUmiuo lentas y dincllee, vómltoo do lao ombarazadae y niños, diarreas ae 
los tínicos, &<5 , ( t 
<; 179:! 8 21! 
L I Q U I D A O I O N D E B R I L L A N T E S 
E L ORAN A I M A C 1 i l J O V E R I A D E l A L 0 1 Ü Sil L l l l l l A . 
$500,000 en alhajas do brillantes y oro de 18 quilate», úl-
tima novedad, se realizan. 15 por 100 so descuenta desde hoy, pOK 
todas las rentas al contado. 
53, COIMIFOSTIGIJA., 53. 
C 1S08 « 
4a-23 4d-3i 
D E J . B01tBOL.LA. 
52 , 5 4 , 66 y 69 , calle de Compostela, y de Obrapía, número 6 1 . 
liUANDES ALMACENES I)K JOYERIA, MUE lili ES, PIANOS, LAMPARAS V OBJETOS 
J)E FANTASIA. 
M U E B L E S P E M I M B R E S . 
Recibido por ol dltimo vapor un g r a n surtido do Juogos do jfaWneto completos; Millonea 
inecedoros de patente; Sillas y nieíaa con preciosos dibujos, y íl precios muy baratos. 
L A M P A R A S de cristal Baccarat, Ingles y de Roiiemia, con accesorios para luz eléctrica, 
dibnjos eleganíísiniop; liras <1« < lisfal, de níquel y de metaí* larolltos preciosos do níquel , con 
bombillos de colores, para cnai tos. Todos íl precios tan baratos que no admiten competencia» 
Apartado, 4 5 7 . 
V 1089 
Telégrafo, Borbolla. Te lé fono , 298. 
26 a y d-2D 
M A D R I D 
Diciembre 2 3 de 1891. 
Nú-11», Proroios 










































































































































89 500000 369G5 
2012 2500 369CG 
2021 2500 3G9G7 
3030 2500 369C8 
9050 2500 36069 
9155 2500 36970 
1001l 2500 40061 
10220 D . 2500 40063 
12363 D . 40000 40063 
14096 2500 40061 
15636 40000 40065 
3031(5 2500 40066 
33557 62500 40067 
33558 3000000 40068 
33559 62500 40009 
33571 2500 40070 
33572 2500 40096 
33573 2500 40097 
33574 2500 40098 
33575 2500 43819 
33576 2500 '43820 
33577 2500 43821 
33578 2500 43851 
33579 2500 43852 
33580 2500 43853 
36958 43000 43851 
36959 1000000 43855 
36960 42500 43856 
36961 2500 43867 
38962 2500 43858 
36963 2500 43859 
36961 2:00 43860 
Y los terminados en 8 
SAN R A F A E L N " 1, 
MIGUEL MURIEDA8. 




































frente al caijó "Nuevo Mundo". 
C 1815 D5-21 A5-24 
y 
ANMCIOS. 
PASTILUS C O n i D A S 
DE ANTIPIRINA 
del Doctor Jolmson. 
(4 grauo» ó 20 centigramos end» una.) 
L a forma más CÓMODA y IFIOAZ do ad-
mlnletrar la A N T I P I R I N A para la oura-
oión de 
Jaqnocao, 
D o l o r e s e n e c e u u r a i , 
D o l o r e s i « : u m A t i c < > * . 
D o l o r e s d o p t i r t o , 
D o i o r e o p o s t e r i o r e s s i 
P a r t o í K a t u o r t o s . ) 
D o l o r e s d e H x j s d n 
Se tragan enn u n poco de agna como uu» 
pildora. No e« porrlbo el aabor. No lien»-»; 
oublorta quo dlftcnlte eu abaorclAa. Uu 
frasco con 20 paotlllas ocupa rneuo» lugtu 
«n los bolsillos fiuo uu reloj . 
De veuta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
OMflpo 53, 
y en todas ln« botica*. 
o n. 1674 l - D 
U CALLE DE NEPTUNO. 
E s p l é n d i d a i laminaclón A la Veneciana, soborblo decorado digno do un Cuento de las 
w i i « / t i n a « o c / t s s . g l o b a a c a u t i v o o y brillantos, fuegos artificiales por hftbll p i r o t é c n l o , 
preparan los establoclralentos de la populaj y hermosa C A L L E do N E P T Ü N O para la 
ce lebrac ión de N O C H E B U E N A y PASCUAS. _ ^ ^ 
SAboae do cierto, que el estableoimionto quo a t r a e r á p ro ío ren te a t e n c i ó n del publU» 
co se rá . 
E L RAMILLETE, Noptuno 70, 
gran almacén de víveres finos y dulcería roción instalada freuto á la popular y muy cono-
cida F I L O S O F I á . 
que juotifica su nombro por su bello decorado y hermosís imo local , p ropónese , a l cele-
brar s u primer año do PASCUAS, eclipsar á todos sus colegas de otras oalies. Para. 
consoguirlo oaouta 
E L K A M I X L B T E ; 
repIotWmos sus amplios salones de cnanto pueda apetecer el gusto m á s refinado. A q u í y 
all í , m i l y mi l golosinas; á i jn lado deliciosos VINOS y LICORES de todas clii3P|; 
on otro, colección va r iad í s ima do pnsas, nueces, avellanas, higos, castañas, piñaneo, 
pacanas, etc , muy unidas A las Tiquísimas uvas y piras de Cal'fornin. 
Ocupan \\\g%r vrví*ronte\oR MasapanM de Toledo, Ttirrón de Qijona, quo L L R A -
M I M . E T E , tan 8<M ) E L R A M I L L E T E , puedo vender A 35 CENTAVOS la l ibra; los hay 
Yema. Ft>sa. Frutas, Piñones, Avellana, Nieve y el r iquísimo do N A T I L L A , quo unos 
v DH s vendo A 25, .10 y 35 CBJTTAVOH. 
N K I I I E nulfl que ol NUEVO E S T A K L E C I M T E N T O quo ostenta con justo t í t u lo 
" K i . R A M I L L E T E , " sitnado on N E P T U N O , frente á la grandiosa F I L O S O F I A , pre-
st n i} . i .k por cientos los riquieimos ¡amenes p r o p ^ d o s con fino Jerz, A 1, 2 y 3 posos. 




prrpara E L R A M I L L E T E , Ncpluno 70, que so propone vender á como q u i n a al p ú b l i c o . 
V, ed fin, «orA UNA V E R D A D ol loma que fia adoptado E L R A M I L L E T E do vender 
l i i f i /o para venier mucho, para hacortr acreedor A la decidida pro tecc ión quo el púb l i co 
le (i;Bpen8a desde su apertura. Aquí Uulo es 
BUENO, TODO FRESCO, TODO BARATO. ACUDID, PUES, A 
E L RAMILLETE, 
NEPTUNO 70. TELEFONO U U , 
F R E N T E A L A MAS GRANDIOSA T I E N D A D E R O P A S 
LA FILOSOFIA. ü 1785 4a-2l aa 
SORTEO 1,389. 
ÍM4.I:... 50000 
^50^ .. SOOOO 
V E N D I D O S P O R 
í 3 E . T . , X J O I s r . 
Touifiitfl Uoy uúai. 16, Plaza Vieja. 
C l b ' 3 Sa-SS 3d 21 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
I H A F A I 1 L 1 6 J B i l i I i O I T V R E l R A F A E L 16 
PARA LA NOCHE BUENA 7 P A S C U A S . 
Hay un surtido general de todo cuanto pueda apetecer el apetito mas exigente, 
incluso el celebrado ARROPE. Especialidad en vinos, hasta el MISERICORDIA. Conservas 
alimenticias, Jamones, Favos, Lccnones, etc. 







A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL'* 





Cura la Caspa, Impido I [_ 
l a ca ídu , d e l 
CABELLO 
PERFUMA 
J ^ F ^ B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
S Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. EBt« jarabe es el mejor do los pectorales cosocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo & sufrir congestio-jg ues de la cabeza como suceiie con los otros caimantes. Sirve para combatir ios catarros abados y oróni-
R] eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; ou el asma sobre todo este 
ífl jarabe será uu agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
K j E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará uu resultado ma- C 
£j| raviiloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. D 
H Depó.úto principal: B O T I C A r i i A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las E 
m demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 '-'C- ¿D U 
P R E F A l l A Ü A S T O K E L 
Dr. 
(5 eeotígramos ¿e QoiBidrats de Omioa ca oada grajen) 
Las (ÍRAJBAS UB ORKXINA dol D r . 
Johcson gozau de la p rop iedad par-
t icular de aumontar el apet i to haden 
do á ía VBZ máa fácil la d l g e s t i ó ü . 
U n gran a ó t o e r o de f acu l t a t i vo» en 
Euro| ; t i y eu Atnó r l ca hau touido oca-
alón de comprobar loa maravillOBUB i 
efectuó de esta «us tauo ia quo adminis-
t rada al in ter ior produce una sones-
clóii de hambre quo exige para sor 
oatisfecha una cant idad dw a l lmouto i 
mucho mayor quo l a usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
URAJEAS DB OKEXIÍÍAJ por el con-
t ra r io , la d iges t ión so hace mucho I 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como coaoecuencia, de 
comidas abuadantes y digestiones fá- j 
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, « n g o r d a n . se nutren, 
recuperando pronto la salud y b ieaée-
ta r p e r d i d o » . 
D E V B W T A : 
O B O m O E L I H l MJDHW 
O b i s p o 
Ó 1675 
Dr. Angel llodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consaltas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargara 21, l lábana. 
15832 5-2t 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de los oidos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15791 26-22D 
P E D R O P l f T A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las «ztraecio-
nea rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
131, entre San Rafael y San José 
15672 26 18 D 
Si fiiDAi 
U alian o 134, altos, esquina Á Dragones 
Especialista en enfermedades vonéreo-sifllítloas j 
«(«colones de la piel. 
Ceniultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,313. 
C n. 1679 1-D 
Dr. Henry Robelín. 
M E D I C O - C I R U J A X O . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S C S M A R I A 91, de 12 á 2 tardo 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, do 7 á 10 maBana. 
C1685 I D 
D R 
Por au especial método de c u r a c i ó n se curan r a -
dicalmenie el 99 ñor 100 de los enagenados. 
E S P E O I A L Í S T A E N L A C U B A O I O N de las 
enfertnedadrs nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
tonmio, desvanecimientos, tar tamndet , fiebre cere-
bra l . 
B e los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
B e l C U E L L O v Q A R Q A X f T A : dolore ty anqina 
nerviosa. ' 
B e l P E C ' B O : l>ranquitU y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opres ión, Mlbido, asma, ang ina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del co razón , dolores ven-
tosas fijos y los gne se corren de u n pun to á otro. 
B e l V I E N T R E : dolores, fiatnosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, e s t r e ñ i m i e n t o y vómitos 
nerviosos. 
Be los O B O A N O S G E N 1 T O UB1NAMIOS3: 
dolores, p a r á l i s i s de la v*jiga y r e t enc ión nerviosas 
de or ina , n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Be los M Ü S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
txs, calambres, p a r á l i s i s , insensibil idad. 
De las E N F E R M E B A B E S N E R V I O S A S G S -
N E R A L E S : Clorosis, B a i l e de San Vito, Histérx-
to, Histerismo, Té t anos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nervioso» con 
p é r d i d a ó no del conocimiento, B i p o c o n d r í a . 
T O B A S estas dolencias nerviosas se curan . 
L a R E T E N C I O N de o r i n a s in sondar a l enfer-
ma. L a B I P O C O N D R I A s in b a ñ o s nidrtchas. 
Villegas 74, d e l á 3 . 
15S21 alt 13-9 D 
M I G U E L L M A T A M O R O S . 
P R O C U R A D O R 
DE LOS JUZGADOS DE ESTA C A P I T A L . 
Se ofrece á los señores dueños de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentas quo se le 
confien: £e bace cargo de todos los asuntos que so í e -
lacioneu con BU profesión, incluyendo las demandas 
de doshaucio y baciendo cuantos gastos sean necesa-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 





Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de P a r í s y Barcelona, 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 
V i d a l M a d e S o t o l o n g o y L y n c h 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
San Nicolás 38. 16539 15-15D 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O 
Villegas núm. 76. 644 817'17E 
Rafael Chagnaeeda y Nayarro, 
Doctor en C i m j í a Denta l , 
del Colegio de Ponsylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26 1 D 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
Curación radical del hidrocele per un procedimien-
to sencill» sin extracción del líquido.—KdpecialWaú 
en fiebres palúdicas. Obrapfa 48. C 1677 1-D 
E D U A R D O SEMPBÜN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10, T e l ó -
fono 1,422. C1684 - i D 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
& una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, larince y 
•ifllíticas. C n . 1678 I D 
T T N A REÑORA, P R I M E R P R E M I O P O R una-
I \ J ntmidad de la clase de Teoría y Solfeo del Insti-
tuto Filarmónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
para dar lecciones de música, dibujo al creyón, pintu-
ra al óleo y acuarelas. Idiomas, Encaje Inglés, Gui -
pur d'art Patch work «So. Religión y Moral.—Ha-
bana n. 108. 15798 4-22 
ANUNCIO A M E R I C A N O . 
$ 2 0 a l m e s c u e s t a e n e l T h e W i n . -
n i p a u k B o a r d i n g S s h o o l , B o s 5 4 , 
W i n n i p a u k , C t , — N o r t h A m é r i c a . 
Esto colegio americano tiene un profesor español 
expresameiite para enseñar,el inglés á los jóvenes 
cubanos 
E l COÍCRÍO da habitación, comida, lavado, eneelian-
ea, etc., por un precio mny moderado, $2J america-
nos al mes. Para informes dirigiree á nnostro agente, 
D. Joaqnin Cani l , Aguila 102. 
Iñ&üt 15-151) 
CA N C I O N E S CUBANAS.—Colección completa de todas las qne se han cantado cn Cube desde la 
amorosa bayamesa hasta las más modernas; 1 tomo 
elegante impresión y cubierta, dos tintas, precio 40 
centavos plata. Do venta Salud 23, librería. 
15860 4-24 
COMER Y BEBER SABROSO 
AL «U8TO CRIOLLO. 
Novísimo manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vinos, uéctaroi, hacer jamones de Cuba, 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, un tomo 40 centavos plata. De venta Salud 
23, librería. 15859 4-24 
1 3 O ' R E I L L T 1 3 
Sirvo cantinas á domicilio á $20 billntes por perso-
na, con una excalonte comida, mny abundante, varío 
diario. 15854 4-24 
GBAN TRUN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n? 11, entre Consulado é Industria. 
Esto establecimiento se hace cargo de toda cíase de 
ropa de señoras y caballaroa, comprometiéndose á en-
tregar un trabajo inraejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado especial que no lastima absolutauiente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 26-tD 
S O L I C I T U D E S . 
UNA S E Ñ O R A C A M A G U E Y A N A , D E 29 años de edad, desea colocarse de ama de gobierno en 
una casa de respeto: tiene personas que informen de 
su buena conducta: en la misma un uiúo de 13 años 
que sabe leer y escribir y contar, para colocarse en 
una tienda 6 almacén: es activo é inteligente. Desam-
parados n. 33. 15876 4-25 
DE S E A . C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora en casa particular: 
sabe cumplir bien su obligación y es exacta en su tra-
bajo. Lamparilla número 92 informarán, 
15867 4-25 
DON P E D R O F E R N A N D E Z V I L L O T A , H I J O del país, que acaba de llegar de España, desea 
saber el paradero de su hermana Asunción Villota, 
hija de Catalina Villota; quedó al cuidado de su ma-
drina hace 20 años. Se ruega á las personas que la 
conozcan lo participen mi llegada. Mercaderes n, 45 
darán razón. 15866 4-25 
S B S O L I C I T A 
un joven de buenos antecedentes para la limpieza y 
ociipaciónes de un establecimiento. Librería d« W i l -
son. Obispo 43, 15877 2d-25 2a-26 
S E S O L I C I T A 
saber el paradero de D , Gregorio González, natural 
de Canarias, pueblo de Hagaete: informes & su her-
mano Juan González en Perseverancia 16, Habana, 
15881 4-25 
S B S O L I C I T A 
para criada do una corta familia una mujer dispuesta 
para el cumplimiento do su deber: se le dará buen 
sueldo y ha de dormir en el acomodo, Gervasio 9, le-
tra D , 15863 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano, activa é inteligente y 
que sabe cumplir con su obligación: tiene personas 
que respondan por ella: San Lázaro 870, impondrán. 
15883 4-25 
S B S O L I C I T A 
una buena livandera y planchadora, tanto do hombro 
como de señora, calle de Consulado n. 97, entre Ani -
mas y Virtudes. 15884 4 21 
C R I A D A D B M A N O . 
Se solicita una. Calle de la Lealtad número 4t. 
1P888 4-25 
SE SC mallo, peniniinlar y quo sepa cumplir con su obli-
gic ión, aneldo $15 oro y ropa limpia, y una cocinera 
también peninsular, sueldo el mismo que á la criada; 
han de tener buenos informes y si no que no se pro-
eenton. VA miiostíla 66, de 12 á 4, informarán. 
13880 4 25 
SE D E S E A S A I J K R E L P A R A D E R O D E D O N José Pérez Rodríguez, natural de Asturias, de 19 
años de edad, que estuvo colocado eu la Iñograíía 
San José y San Nicolás, y partió para Bo ondrón á 
últimos del año 90: lo solicita su señor padre. Ancha 
del Norte n. 131 Se suplica la inserción en los demás 
periódicos de la Isla, 15851 4-24 
V E D A D O . 
Se solicita un cocinero ó cocinera para corta familia 
y duerma en el acomodo; también se necesita un cria-
dito de mano. Habana n, 106, de 8 á 4, darán razón, 
J5S38 6-21 
S E S O L I C I T A 
un baeu criado de mano que entienda de ensillar y 
limpiar un caballo. Calle 5?nV27—Vedado, 
15834 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, de poco tiempo de parida, la que 
tiene buena v abundante, con las mejores recomen -
daciones: informarán Picota56 1F836 4-2i 
UN A S E Ñ O R A C A S A D A Q U E S A L I O D E S U cuidado hace seis días, desea encontrar un niño 
para criar á leche entera en su casa; tiene personas 
que respondón por ella: impondrán Merced 5, 
15811 4-24 
SE SOLICITA 
una manejadora en Figuras 39. 15811 4 21 
S e s o l i c i t a n 
una buena cocinera y una lavandera en Galiano 75, 
15861 4-2t 
S B S O L I C I T A 
Amistad 83. 
5-24 
un coeinero y una criada de mano 
15862 
SE S O L I C I T A E N G A L I A N O 20. U N A B U E N A manejadora para un niño de un año, que sea cori-
ñosa y afecta á los niños, teniendo que dormir en el 
acomodo, no siendo así que no se presente: sueldo $r~ 
billetes y ropa limpia. 15853 4-24 
SE OFKECE 
un buen criado do mano muy inteligente en su oficia 
tiene referencias do casas muy reapetables: Paula nú-
mero 100 darán razón. 15818 4-24 
SE SOLICITA 
una criada de mano: sueldo $15 btes.: si no quiere 
fregar los pisos que no ee presente: Muralla 79 de 8 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidaa seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Rei l ly 10€. 
C1698 20-3 D 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1676 1-D 
ENSEÑANZA! 
á 91 de la mañana. 158.'!:? 4-21 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A colocasrede portero 6 bien sea de portero y cria-
do de mano para una corta familia ó para tereno, tan-
to para aquí como para el campo 6 casa de comercio 
informarán San Ignacio 84 entre Sol y Muralla 
lf)805 4-23 
E n e l V e d a d o . 
Desea colocarse una criandesa á lecho entera, de 
cuatro meses de parida, recien llegada de la P e t í a s u 
la. Tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán en la quinta de Pozo Dulce, letra E . 
C 1805 6-23 
E N F E R M E R A . 
Se solicita una para toda clase de asistencia á una 
etora. Campanario número 31. 
16821 4-23 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó parda, que tenga bue-
nas referencias. Znluota número 26, cuarto núm. 41 
15831 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano activo é inteligente; sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo recomienden. Mon-
ejniío n, 71, esquina á Obispo, en la bodega dan ra -
zón. 15829 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, con buenos infor-
mes, y una lavandera: impondrán Concordia 46. 
15799 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera, tiene leche abundante, es 
oven y robusta: tiene quien responda por ella; en Dra 
gones n, 46, darán razón. 15828 4-33 
S B S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano que sapa cumplir 
con su obligación y f erga buenas referencias. Agua-
cata S5, 15824 4-23 
S B S O L I C I T A 
una criada ágil y trabpjidora para la limpieza de las 
habitaciones y el cuidado de dos niños mayores, Sol 
54, altos. 15814 4-23 
S E S O L I C I T A 
Se solicita una criada de mano, bien sea blanca ó de 
color. L u z 43. 15812 4-23 
imSRA. Di LOURDES 
C O L E G I O D E y i X A S . 
178, H A B A N A 178. 
Este plantel do instrucción y educación, reanudará 
sus tareas el 7 de enero. 
Los padres de familia que le distingan confiándole 
eus hijas, encontrarán en su Directora y Auxiliares, 
igual celo é interés que en los años anteriores. 
A las familias que viviendo en los alrededores no 
tengan personas de confianza que conduzcan sus n i -
ña», el Colegio les facilitará una señora de respeto 
con este fin. 
N O T A , - Las personas que deséen clases de ador- T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D I T S E A C O L O -
'"•no flores, tejidos, música, e íc , paeden recibir- ' U caiso "e craui^ra it l e c h é e n t e l a , la que tiene 
o ñor módica retribucióa. b-en:i y abuatíanto v pcreoinw q'10 U recomienden: 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular primeriza, de 22 años de edad, & leche 
entera, la tiene buena y abundante y quien responda 
por su conducta* informarán Amistnd 61, 
J5819 4-23 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademación, se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfaegos, Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 2fi-23D 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico desde el puerto de la Habana al de 
Manatí y puertos intermedios, para la goleta UDIÓN, 
Informes, su patrón abordo. 
15803 al-22 d3-28 
SU P A D R E D O N J O S E M A N U E L A L O N S O desea saber el paradero de Enriqueta Carmen y 
José Alonso: si alguno supiese puede avisar calle del 
Prado 93, librería, donde será gratificado generosa-
mente. 15749 4-22 
UN EXTRANJERO 
desea a lqui lar buenas habitaciones ó una 
casa en punto al to en los alrededores do la 
Habana, prefir iendo sea con asistencia. D i -
rigirse a l apartado n . 463. le t ra Y . 
15816 8-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora en casa pr.rticular: es exacta en su obligación y tiene quien la garantice: en 
el despacho de esta imprenta pueden dejar las s u m 
los que la soliciten. 16763 4-28 
E n f e r m e r o . 
Uno que ha estado desempeñando su obligación 
en los hospitales de Europa y aquí «n las casas de sa-
lud y particulares, ofrece sus servicios & los que lo 
necesiten, puede dar las n ferencias que le pidan. 
Informarán San Ignacio 17. 15765 4-22 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color para corta familia. 
Tacón 8, altos. 15761 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á lecho entera, es recién 
parida, reúno buenas condiciones, tiene leche abun-
dante y cariñosa con los niños. Dirigirse á la Clínica 
de partos en la calle de Paula. 15762 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó manejadora, calle de Puerta C e -
rrada nitm, 4; en la misma impondrán de su con-
ducta, 15772 4 22 
S e s o l i c i t a 
Una criada blanca peninsular, para un matrimo-
nio, tiene que traer quien la garantice en conducta y 
formalidad, quo no sea joven. Calzada del Cerro 572, 
de 8 á diez de la mañana y tarde de 5 á 7, 
15773 4-22 
SE SOLICITA 
una manejadora y una cocinera, 
1577n 
Aguiar número 39, 
4-22 
I n t e r e s a n t e . — A g e n c i a d e n e g o c i o s . 
Necesito criadas y criados de mono, cocineros, por-
teros y niñeras: tengo & escoger magoffioas nodrizas. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reil ly 
15793 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criandera á loohs entera en San Lázaro n, 250, 
15792 4-22 
S E D E S E A 
una criada para limpieza de habitaciones. 
número 124, 15785 
Consulado 
4-22 
D E S E A C O L O C A R S E . 
una señora peninsular, recién llegada, con buena y 
abundants loche, á leche entera: tiene quien respenda 
por su conducta, Saárez y Corrales, mueblería, infor-
marán, 15787 4 22 
E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
peninsulares con buena y abundante lecho para D 
criar á leche enWa: tionen personas que las reco-
mienden: Oficios n. 15, dan raeón. 
15746 4-22 D: peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche enteru, teniendo personas que la reco-
mienden. San Ignacio 51, dan razón. 
15768 4-22 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano 63, 16782 4- 22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P E -nirsular, aclimatada, como de 3 ' años, de buen 
aspecto, para servir á un matrimonio joven y á s u s 
dos uiñitas, debiendo lavar y planchar la repita de 
éstas; buen salario y muy seguro, Manrique 15, des-
pués d3 las ocho, 15795 4 22 
SE bla S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, lanca, que haya cérvido en buenas casas de esta 
ciudad y sepa coser, especialmente zurcir; deberá te-
ner personas respetables que abonen por su conducta. 
Prado 72 15783 4-22 
A l c o m e r c i o . 
Me ofrezco como auxiliar de tenedor de libros, soy 
peninsular y conozco además inglés y francés: diri-
girse por escrito ó de palabra á Merced 98; no me im-
porta salir á pueblas del campo, 15781 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa su obligación, se le abo-
nará buan sueldo, debe tener buenas referencias: I n -
formarán San Ignacio 17, 15761 4 22 
S E N E C E S I T A 
usa cocinera peninsular que sepa su obligación, no 
tiene qu > ir á la plazs, O Reilly número 7. 
15766 4 22 
SI lor de unos doce ó trese añas, propíapara entre-
tener niños, tratarán de su ajuste y darán razón T e -
nient» Rey 26, 15767 4-22 
Neptimo47, altos. 
Solicita una cocinera y una criada de mano, ambas 
da buenas referéncias y que sepan su obligación. 
15755 4-22 
Obispo 67, interior. 
Necesito un portero do 30 sños, $17 oro, una ma-
nejadora 12 oro, un camarero 15 oro, una criada 6 es-
cudos, un ayudante joven $20 Btes,, y tengo dos co-
cineras peninsulares de primera y una lina criada pe-
ninsular. 15756 4-22 
S E S O L I C I T A 
nna cociu»ra blanca, no joven, que tenga buenas re-
comendaciones. Lamparilla 31 entre Habana y Com-
postela. 15758 5-22 
S B S O L I C I T A 
un hombre foimal de ni iralidad para la limpieza y 
ocupaciones de un establecimiento, poco sue'do por 
tener poco trabajo. Razóu Obispo 31, Ortopédico, 
15747 4 22 
SE co 
informarán 
S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO blan-





N J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C o -
locarse para camarero de fonda en el campe: es 
también inteligente para una lechería para el campo 
ó para ésta Jesús del Eonte 106 irfurmarán, 
15757 4 22 
w m . 
A B M & T 0 S T 8 T V I D R I E R A S , 
Se desea comprar como para sedo ía, San Ignacio 
número 70, D Antonio López informará. 
15810 4 24 
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N L A 
calzada de Jesús del Monte, del puauto do Maboa 
para arriba, ó biená la entrada de la calzada de L u -
yanó, quo et ié libro do todo gravamen, y que su pre-
cio sea de mil pesos oro, próximamente, pueden de-
jar aviso en la calle de la Salud esquina á Belascoaín, 
bodega, 15804 4 23 
P E R D I D A S . 
SE G R A T I F I C A R A C O N 25 P E S O S B I L L E T E S sin averiguaciones de ninguna clase á la persona 
que entregue en la calle de San Nicolás n, 85, una 
perra San Bernardo, lanuda, amarilla algo obscura, 
cuello, hocico y patas blancas, así como la parte infe-
rior de la cola, y mucha lana larga blanca en las nal-
gas. 15864 4-25 
D : E S D E E L 20 D E L A C T U A L S E H A E x -traviado de la casa San Rafael núm. 73 una pe-rrita galga amarilla, sin rabo de nacimiento y en-
tiende por Golie. Se gratificará á la persona que la 
entregue en dicha casa, sin averiguación de ninguna 
especie, 15769 4-22 
PERDIDA. 
Por la calle de Neptuno hasta la casa Neptunq 2 
A, frente al Parque, se perdió el sábado una sortija 
de señora, de oro, y una herradurita de brillantes chi-
cos. So suplica i la persona que la eaotmtrara la lleve 
á dicha casa, que será gratificado completamente, por 
ser la prenda un recuerdo estimado. 
15778 i 22 
A' J ]D, L, 1 1 iS. 
S E A L Q U I L A 
en una onza oro la casita Curazao n, 8, Informarán 
en Cristo n. 32. 15878 4-26 
S E A L Q U I L A N 1 
los bonitos y elegantes altos de Neptuno n. 118, Se 
toman y se dan referencias. E n los bsjos informarán 
15865 4-25 
B n 4 c e n t e n e s 
se alquilan los bajos de Animas 120, entro Campana-
rio y Perseverancia, con sala, comedor, dos cuartos y 
agua, 15S82 4-25 
SE ALQUILAN 
Los espaciosos altos 
de la casa calzada de 
Oalíano n. 98, propios 
para un gran colegio, 
casa de Iméspedes, so-
ciedad ó para una lar-
ga familia, con todas 
las comodidades nece-
sarias. Informan en los 
bajos á todas horas. 
15900 12 25 
S E A L Q U I L A 
la cusa caüe do los Sitios n. 123, con cinco cuartos, 
pgua, fresca y vonlilada: impondrán San Lázaro 18, 
cuarto u. U : en la bodega está la llave. 
J5887 4-2B 
S B A L Q U I L A 
en el Vedado, calle 11 entre 10 y 12, una bonita y 
pintoresca casa con agua, jardines y demás comodi-
dades Impondrán en la fábrica del lado y en O'Reilly 
núm. 96. C1818 4-25 
S B A L Q U I L A 
una hihiti^oi&i baja á una persona decrete. San M i -
ACONTECIMIENTO 
Nuevo sistema de vender polvos de A R R O Z y D E N T I F R I C O S en l a Habana, por 
peso neto y sin envase de ninguna clase. 
Planté, Vidal y Compañía, 
d u e ñ o s de l a antigua y acreditada fábr ica de C A S C A R I L L A S y P O L V O S 
C O J V S T J l j y c i d L , tiene el gusto de ofrecer a l púb l i co su nueva casa, calle de la SA-
L U D N U M E R O 29, H A B A N A . 
Nada queremos decir do la bondad de nuestros productos: esperamos q ü e el p ú b l i c o 
los juzgue, pa ra lo cual los ofrecemos ou la cantidad que los desee hasta la ín f ima de 
cinco centavos en billetes, con lo cual se c o n v e n c e r á do quo no se t r a t a de sorprou der su 
buena fó. 
Tenemos á la vista muestras de tolos los a r t í cu los y perfumes donde poder elegir 
antes de comprar. 
PRECIOS FIJOS EN BILLETES. 
POLVOS H I G I E N I C O S exclusivos para los n iños , conocidos desde hace a ñ o s como 
de la d r o g u e r í a Central de Matanzas, & 80 l ib ra y 25 centavos paquete. 
POLVOS D E A R R O Z extrafinos, gran surtido de perfumes, á 80 centavos l i b r a y 
paquetes á 10, 25 y 75 centavos uno. 
POLVOS D E N T I F R I C O S , diversas clases, todos preparados A conciencia, á 10 y 25 
centavos onza. 
C A S C A R I L L A S D E M É R I D A y HUEVO, completamente puras, sin perfumar, & 80 
centavos l ibra . 
P e í fumada on paquetes de 5,10, 20 y 40 centavos uno. 
Nuestros productos ss encuentran en la mayor parto de las pe r fumer í a s , poro no 
garantizamos m á s que los envases con nuestro nombre. 
Planté , Vidal y Compañía. 
Se compran cá s^a r a s do huovos, á $1 arroba. 
15826 aft 4 d - 2 3 4 a - 2 3 
" ^ f V a jVravidad y ^ í ñ o J^uevo 
IDF^ T CRUZ BLANCA 
ELÍ^S.Herm0y Capaba 
c i s ; ; a 21 d-25 
COHPOSTEIA 112 
Plaxa de R e l é » . 
C A S Á 
La Equitativa. m m n u m 
Plaza do Reí u . 
DE PRESTÜMOS. 
K s u popular casa cfrece al público en el ramo de joyería, lanoblería y pianos un completo y variado surti-
do qne llama la ateación, por EH elegancia y novedad. 
Bn BUS amplios aalones osléotanse preciónos jnegoa de cuarto franceses de nogal, palisandro y freeno, asi 
como taiubidn artísticos juego* de sa'a de palisandro incrostados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co-
medor, osoaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gavean, Boitselot, 
CliasFague y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
En Compostela 112, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C 1781 alt 13 2 0 » 
CAMAS BE HIERRO Y BASTIDORES 
P A H A ItAS MISMAS. 
L a nueva ferretería E L L L A V I N , establecida en la calle de Galiano i.úmero 65, entre San Miguel y 
Neptuno, tiene á la venta un buen surtido de estos artículos á precios sumamente, bara'os. 
E n esmaltes para tocador, mesa y cocina y demás artículos de su giro, también tiene completo surtido que 
ofrece á precio de verdadera ganga y promete positivo abarro á sus favoraoedoros que antes de resolver com-
pras en otras casas se onteren de los reducido i precios de esta. 
No equivocar la dirección 
GALIANO 65, ENTRE SAN MIGUEL Y NEPTUNO. 
FERRETERIA "EL LLAVIN." 
157 J5 10-21 
I A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAL: 30 WILIiONES D E BOTEIAJAS. 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A N O E & L E O N H A R D T . 
SAN IGNACIO NUM, 38.—HABANA. 
t5&-22A 
C r O M 
<«rau surtido de turrones, lechones, jamones, salchichones, 
melocotones, longanizas Cardona, pavos, guineas, vinos Jerez, 
Malvasía de Sitges, aceitunas Reina, quesos de todas clases, 
uvas, peras y todo lo necesario para NOCHE BUENA, PASCUAS 
y AÑO NUEVO, todo fresco, bueno y barato, 
C I S C O 4:a-33 ád 23 
SE ALQUILA 
Calle de O'Keilly ufim 23 entre Ifabanay A g n u r , 
una bermosa casa de alto y b.'fjo que sa acaba de pm-
tar, tiene muebas comodidadee: Ueina 91 impondrfin 
15850 6-21 
SE ALQUILA 
nna habitación alta propia para un matrimonio sin 
Irjos ó caballeros soloi, con muebles y toda Mietencia 
ei la desean y se da llavín, precio módico: Sol 73. 
J5819 4-24 
Se alquila una buena casa acabada de limpiar, callo deE:t*ve£ número 84, casi esquina á la de Castillo 
y en la plazoleta frente á la puerta de la iglesia; con 
pcrtal, saU, comedor, cuatro cuarto» grandes, patio 
y traspatio, agua de Vento y demás comodidades: la 
llave en el número 88 ó impondrán Obrapía t 7 entra 
Compostela y Aguacate, 15837 4 21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Refugio nV 3, compuesta de sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, agua abundante 
y un buen patio con plnntas en $34 en oro: está la 
llave ó informan en i'onsulado 50. 
15839 4-24 
Eu $31-20 oro ee alquilan los bajos de la casa calle de Crespo número 13, compuestos de sala, saleta, 
dos cuartos grandes, cocina, patio y agua: en los altos 
impondrán. 1F820 4-23 
SE ALQUILAN 
encaea de familia decente dos habitaciones altas muy 
frescas y espaciosas á señoras solas ó matrimonio siu 
niños. Consulado 36, 15807 5-23 
A un matrimonio sin hijos ó personas mayores se alquila la preciosa casa del jardín L A S D E L I -
C I A S , calle de la Amargura número 74, en Gnana-
bacoa con derecho al recreo de tan encantadora pro-
piedad: informarán del precio en la calle de la A -
margnra número 18, en esta ciudad, 
15818 10-23 
Se alquila la casa calle de los üüeios núm. 6t, pro-pia para almacén por su capacidad 7 punto céntri-
co para el comercio. Impondrán Compostela 188 
15771 8-21 
C A S A D E F A M I L I A , S I S N I Ñ O S , S E 
•ipueden ceder dos ó tres habitaciones bajas, mag • 
nífí cas, con vista á la calle, mny céntricas, en buena 
calle, cerca del Parque, con todo servicio, gas y 
agua y espléndida mesa, en precio módico. Infor-
marán en la vidriera de tabacos del cafó " E l Pasa-
je". 15775 4-22 
S s a l q u i l a 
E u ocho centones, la casa calle de la Maloja núme-
ro 59, con siete cuartos, sala, saleta, baño y demás 
comodidades. A l lado la llave y Virtudes 70, esquina 
á la de San Nicolás,—Informes. 
15776 4-22 
E n $ 2 0 oro 
y dos mesej en fondo ae alquila la casa calle del Mo-
rro n. 4, de dos ventanos, con sala, 2 cuartos y demés 
necesario: la llave en la bodega inmediata. 
15790 4-22 
B n S O p e s o s b i l l e t e s 
ee alquila nna casa qne está alquilada por habitacio-
nes, produciendo 98 pesas, por no poderla atender su 
dueño: tiene 8 cuartos: impondrán Damas 30, 
15786 4-32 
^.e alquila la casa Keína 98, ampüa, fresca y bien 
r V e n ü l a d a , la llave eu la panadería n, 123 y trata-
rán de sa ajuste en Manrique 52, de 8 á 11 de la ma-
ñana y después de las seis de la tarde; y on O'Reilly 
9i de 1 á 4 de la tarde, 157í;6 4-22 
Se alquilan unos precioe03 altos, frescon, ventilados y en puuto céntrico, con entrada independiente, 
computs'Oi de zaguán, sala, saleta, tres cuartos, coci-
na y azotta; son muy propios para nu mutr monio: 
Obrapía 44 i . Informarán Habana 98 C 17ÍS7 4 23 
Virtudes á 
so alquila una herniosa sala baja con dos ventanas á 
la calie, piso de mármol y además hatiitaciones altas 
j bajas, con asistencia ó sin ella, precios muy baratos. 
15748 4 S2 
Se arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis caballo ías do tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Rtilly 6?. 
15745 '0 20 
fefiyras respetables, matrimonio sin hijos ó á ca-
.¿jLballeros solos, so alquilan, jaulas ó separadas, dos 
espaciosas habitaciones, una do ellas á ia brisa, con 
agua, cocina, etc. Teniente-Rey 14, altos, le forma-
rán. 15635 8 17 
So alquila la casa callo de la Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercaderfs, propia para al-
macén, depósito de tabaco ó cualquiera g:ro de co-
mercio: está exenta de humedad por tener forradas 
las paredes y el piso de madera; la misma y Com-
postela 49, altos, informarán, 
f i m i 19-11 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A S I T U A D A E N Arroyo Apolo, compuesta de tres caball-ria de tie-
rra; de más pormenores, informarán Lux n, 1, JBKÚS 
del Monto, 158S6 13-25 
E n $ 1 , 3 0 0 oro , 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22 entre Pe-
pe Antonio y Desamparados, Gnanabacoa; gana $17 
010 mensaafes y está libre de gravámenes; imponilrán 
en la misma, 1?87<J 4 2> 
/ ~ 1 A N G A , — F O R NO P O D E R L A A T E N D E R 
VJff na dutños se vendo la tabaquería callo da la C c n -
odi-dia número 88, con todos sus enseres: en la misma 
impondrá. 15885 4 25 
ATENCION. 
A LAS PERSOMS DE BUEN GUSTO. 
GANGA, 
Se vende á precio do ganga el magnífico y renom-
brado jardín L A S D E L I C I A S , situado on Guanaba-
00a, callo de la Amargura número 74: contieno dos 
casas do vivienda, una preciosa de madera & la ame-
ricana y la otra de manipostería. L a entrada para 
verle por la callo do Cruz Verde, Informarán del pre-
cio en la calle do la Amargura n. 18, en esta ciudad de 
2 á 5 de la tarde. 16817 alt 10 23D 
VE N D O 2000 V A R A S D B T E R R E N O A P E S O linda con la quinta del General, otro esquin», 36 
varas á Galiano, gana $61, en $7000; uno caca ou S. 
L'zaro con 14 habitaciones, 6,5G0; dos de alto cu 
2:300 y 2,500; una primera hipoteca do;$1800en 1 gran 
potrero, 3 leguas d í aqní: se dan en alquiler 4 cuartos 
altos en Prado 21. 15806 4-23 
EN V E N T A R E A L L A C A S A P I C O T A E N $2,C0O, Vives 1,300, Madrid en 1,300 pesos oro, 
todas de mamposleríii, y nna estancia de una caba-
llería y 45 cordeles, con b nenas fábricas, cercada de 
§ledra, eu $1,500 oro: de más pormenores Rayo 38, o 7 á 12 de la mañana. 18789 4-22 
F o n d a . 
Por enfermedad del dueño se vende una autigua y 
acreditada fonda, bien situada y mejor surtida Se 
da barata. Impondrán Monto 227. casa de préstamos 
L a Conlidencia. 15760 4-22 
S E V E N D E 
una mageítisa industria ou esta capital: darán razón 
Muralla n. 70, barbería, do 1 á 3 do la tarde. 
15791 4-22 
U N A C A S A , 
se vende calle de Sant iago, hace esquina, gran casa, 
á media cuadra de Carlos I I I , y nna quinta en Arro-
yo Naranjo, O'Reiliy 13, de 11 á 4. 
15784 4-22 
SE V E N D E U N A C A S A C A L Z A DA D E L M .nte núm, 293, sin gravamen, agua de Vento, de mani-
postería y azotaa, con sala, saleta, cineo cnartoe y un 
entresuelo con un alto al fondo quo contiena na falón 
y un cuarto á continuación: Tonienlo- Rey número 8, 
fábrica de escobas se tratará de su ajaste, pin inter-
vención de corredor, 15727 15-20 
VE N D O E N R E G L A S E I S C A S I T A S , E S T A N todas juutss, esquina San Ciprlan 59 y y 61 y 
Empresa 80, 82, S4 y 36, ganan $63 billeteB; ias doy 
en $1,000 oro, están on buon estado; otra en la Haba-
na, Ptñalvei' 81, en $1 800 gana $19 oro; demás por-
menores Solodud y Jesús Pereg'ino, bodega, 
15726 " 12 20 
BU E N N E G O C I O . — S B V E N D E U N L O T E D E terrenos yermos, que abrazan de doce á catorce 
matzaiias, de las del reparto conocido por "de C h a -
pie,'' eu ei Cerro. Iníormarán de una á tres, t u Aguiar 
numera 61, el Ldo. D , Guillermo Chaple. 
15121 15 11 
m m m i 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S M O R O S J O V E -nes, do m&i do siete cuartas de alzada v do precio-
sa estampa. Pueden verse en el establo " L a Bomba", 
Obrapía 87, entre Aguacate y Villegas: é informarán 
eu Teniente-Rey 11 á todas íiorelB, 
Q1803 15-23D 
SE VENDEN 
varios cvballlos, enU-a elloj hay de tiry: informarán 
Moneen-.t? 141. 15845 6-24 
SE V E N D E U N A M A G N I Í T C A PAHff J A D E cab .líos emericuif. s de menos do 6 alioo. E n la 
misma se venden también dos troncos de arreos fran-
ceses, uno dorado y otro plateado, Manrique 128, do 
10 á 12. 16780 6-22 
DE CABBMJi. 
G A N G A . 
Se vendo uu tílburi americano do elegante eons • 
tracción y de sólidos muelles, y un caballo criollo do 
excelentes condiciones, Obrapía 49, & todas horas. 
15670 18-18 
SE V E N D E U N F A E T O N M O N T A D O A L A moderna, csya nueva de palitos, se da eu propor-
ción; también se cambia por otro do uso y un magní-
fico potro do cinco años, muy maestro do silla y co-
che. San Miguel 171, á todas horas, 
15602 8-17 
MÜ1LE 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , C O L O R C A O B A 6 imitación á palisandro, lieos y oscultados, hay 8 
so realizan do siete á diez centeces están completos y 
fanos, hay surtilo de muebles usados, á prcL-ios bara-
tísimos: Compostela 21 entre Jesús María y Merced, 
15847 4 s4 
S E V E N D E 
un piano do Floyel do primera clase, Sa vende un 
pacto uua casa-quinta situada on Marianao, callo 
Real, cerca del paradero y do la iglesia. Informes 
Neptuno 1F6. " 15853 4-24 
G A N G A 
Se venden todos los utonsilioa de un café, como son 
mostrador y cantina, vidriera de tabacos con su ar-
matoste, mesas de mármol, espejos y todo lo concer-
niente al mismo. Informéráu Concordia 1S7. 
15830 4 23 
AP A R T I C U L A R E S S K V E N D E U N A M A G -nítica urna de palisandro, nna mesa tresillo ídem, 
dos hermosas rinconeras palisandro, un jarrero caoba 
moderno, una cama palisandro v dos bonitos espejos 
medallón dorados, doce sillas Viena y cuatro sillones 
y varios mutbica más, Galiano 16 15825 5 23 
DOS P I A N I N O S M U Y B A R A T O S , UNO P K O -pio para aprender, esto en tres y media onzas, 
pero garantizados á sanos; escaparates de marca á 55 
posos B , con espejo á $85; una mesa de corredtraa 
de nogui eu $30 B : 2 candelabros los mejores quo hay 
eu la Habana por lo quo den; uu espejo del tamaño 
deunapuerti de escaparate en $20 B , ; un jarrero 
con sus piedras an $13 B . ; 6 sillas no Viena con dos 
mecedores en !('28 B. y floreadas casi nuevas á 20; la-
vabos-tocador á $31 B ; una camita prop'a para co-
legiales on $12 B . ; un aparador amarillo nuevo y mo • 
derno en $15 B . ; un librero para pianos; pero cosa de 
gusto en $7 B ; un mecedorcito de niño nuevo de Vie-
$6 B ; en Luz n. 66, 15808 4-23 
3DE V E N T A 
un billar grande. Vedado, calle do la Linea núme-
ro 58 C1791 10-22 
Orgauo. 
Propio para bailes. Se vendo uno magnífico con 
piezas modernas del fabricinte Auciaume. Burnaza 3 
püiioraraa do Solé', 15779 8 22 
E X . C H I S T O , 
Mueblería do Francisco Fornámlez, 
callo do Villegas número 89. entre Amargura 
y Tenier te-Rey. 
E u este establecimiento hay uu elegante surlulo de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usa;ioü todo á precios módicos. 
Se ha je cargo do toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se íil>|iiilan sillas para bailes, íoncionos y reunio-
nes.—Hubana. If;678 15-19D 
A l m a c é n d© p l a n o s do T . J . Curtía 
AMIHXAl» 90, ESQUINA A. extü JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento so han roclbldo 
del áltimo vapor grandes remesas de los faruosns pia-
non do l'leyal, con cuerdas doradas contra la hume-
da l y también pianos hormosoa de Gaveau, etc., que 
se renden sumamente módices, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos neados, garantl-
iidos, al alcance do todas las fortunas. So ooit'.prftn, 
ouubian, alquilan 7 eomponen dn todas clases, 
15081 86-2 D 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa-mosa fábrica de Riu Mallard et y Comp,, con Ji-
ros metálicas y todos los adelantos del día en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinoa se 
garantizan por cuatro años Unico agente T , J , Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26-2 D 
/ C O M P O S T E L A 46, L A E S T K E L L A D E O R O , 
V j S i l l a s á $1 oro, juegos de sala á F0, de comedor á 
40, de cuarto á 90, polnaioroe á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relujes do 4 á 100, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y Borlijai con brillantes de 9 á 60, Compramos 
prendas y muebles, 14552 36-19N 
DEIiPM 
S s venden 
unas máquinas do hacer cigarros de habrá, con las 
quo se adelanta mucho Sa dan á $30 btes, cada una. 
También par módico precio se hace cargo una seño -
ra de niños que hayan tenidoi la defgracia d* j erder 
á su mamá. Rastro 28 Informarán. 15759 4-22 
Se venden 
varias defei.'jtdoras d e f OOy mil galones de cabida 
con eus acci sorios. 
Filtres-prri'.eaa para cachaza y accesorios para los 
mttmea. 
Filtros mecánicos para U filtración del guarapo y 
de laroeladnn, 
Oaatro chldtrae mnltitubulares de l?ü metros 
supe: tL'ie cada tina con todos eus accesorics. Infor-
mará J , B Supervieilo, San Ignacio 82 
15817 IR 9 D 
SK V E N D E N : UNA C A L D E R A M U L T I T Ü B U -lar do cien cabal'os, nueva, con todos sua acceso-
rios, y trep de flagee de 5$ plés do diámetro y 36 dé 
larg-; completas, todas do coasiraoción Fives-Lilio, 
Informarán Olmpía 36, a tos. ]5;i2 26 3D 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T K S ó im-
portadores de toda clase de maquinarla. 
Teniente Roy 21, Apartado 346. Habana, 
C1681 7 D 
C a f é " E l C u c o , " M u r a l l a 7 0 . 
Se acaba de recibir 1» únioa partida de la tempora-
da ''e bonito eu escabeche do Bermoo eu latas do dos 
libras r ee expendo á precios módicos, 
158.-8 2d-2l 2a-24 
M DropeÉ y Perilla. 
LOS SECRETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Los desganados, así como los couvalecion-
tea y aquellos que enflaquecen, so empeñan i 
en comer bastante 4 fin de recuperar las c a r - ' 
nes y las fuerzas, pero á menudo lo que so | 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
satisfactorio. De nada sirvo comer mucho | 
sino so digiere y atraviesa el alimento el tu-
bo digestivo para escaparse por el recto. I 
E l primero do los alimentos es la carne y < 
la Peptona os la carnn misma digerida y ap- ' 
ta para ser absorbida tan pronto llega al es- j 
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
tración es el vino de Málaga, de clase supe- \ 
rlor. 
E l profesor Pagés, do la Universidad de I 
Dublín, fué premiado por la Academia do . 
Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
P E P T O N A quo contieno el medicamento en 1 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
los demás preparados extranjeros quo hasta flB 
entonces so conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - GS 
gés se conserva perfectamente eu todos loa 
climas y eu todas las estaciones y por entrar \M¡ 
en su composición un vino excelente; tiene fifí 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
el favor del público, & 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura v& 
dispops'as y gastralgias, dependientes de la 
falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
enfermedades tan frecaenlcs on la mujer do flf 
loa trópicos; así como la anemorrea que es 
la supresión del flujo menstrual. fffi 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés cura ¡ S 
las pérdidas seminales; la impotencia por a- w 
busos y el agotamiento producido por largas ¿¿t 
enfermedades como diarreas, operaciones w 
qulrúrjioas, afecciones sifilíticas. ¡'t"J 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés es un ^ 
alimento de ahorro mny conveniente á las ffljj 
señoras embarazadas, á las crianderas, & los f j t 
niños rsqufticos, ote, ' 3 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés so ¿ y 
vendo on la B O T I C A D E S A N J O S E , calle W 
do Aguiur número 106. en la Droguería " L a *g 
Reunión" y eu " L a Central." Hay depósitos 'ifS 
en la botica do la plaza del Vapor, casillas <yá 
17 y 18 por Reina y on la botioi " L a F e , " 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los 19 
establecimientos acreditados, Y l 
NOTA.—No so confunda el V I N O D E (JÉ 
P E P S I N A do Pagéa con otros preparados iM 
do aombres parecidos. \ ^ 
l . W 158 19 O 
lANTi-UERPÉTlCA PEREZ-CARRlllOl 
Inmejorable enlodas las afeccionesherpélicas 
I Lao onipcionea que tanto molsetan ou Cuba du-1 
rante el vprauo (en lan ingles, debajo do los bra-
Izos y dolos pechos) desaparece on muy poccj 
I tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . 
¡ ¡ E L . E X I T O E S S E G U R O ! 
¡LO G A K A T I Z A M O S ! 
Eyiliíisí pica&ón, p r u r i t o ó ¿jícor que tanto! 
Imo'.eeta en estas oníeimedades 
¡¿BT" Exija Re el sello de garantía. 
E ^ S e válido eu todiij la« boticas. 
Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , Q u í r a i e o - t a r -
Imñcéu t i co . 
Salad 3G. Teléfono 1,348. 
O 1665 1-D 
POLVOS DIGESTIVOS, 
antibiocos y coatra e l e s t r - í ñ i s a i e n t o 
c r ó n i c o . 
Estos polvos se toman como nn nfrascj y son de 
uu sabor agradable. Evita con su uao las jaquecas, 
ind gestiones, accedías y mareos. Contra las dispep-
sias y diarreas crónicas biliosas son útilísimos. Re m-
plazan á todas las mígnesiaE, mejorando sus buenos 
resultados. E l purgante mis agradable paralas damas, 
y los niños no toman otro. Abro el apetito y son efi-
caces para administrarlos en esto país á los recien lle-
gados,—Botica Santo Domingo, Obispo 27. 
15823 6 23 
RE A L I Z A C I O N D E U N G R A N S U R T I D O D E plantas de flores, árboles frutales, p'és de uvas, 
rosales de ú°tima novedad, cebollas, bulbas, semilles 
de flores, etc., etc., quo acaban do llegar do Europa: 
ocurrid á verlas O'Reilly 61, precios módicos. 
155B7 13-16D 
G u i t a r r a . 
Se vendo una megnífiea y may sonora: del conoci-
do guitarrista Mungol; y construida, por Pagés, Está 
de venta en el Almacén de Música del Sr. López. 
Calle do la Obrapía núm 23, 
15777 8 22 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 1 2 , 1 3 7 1 4 a r r o b a » 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s 3 x o a . S a l v a d o r , V i d a l y C , d« 
B a r c e l o n a . 
K e c o p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . S A B A N A . 
C1212 156-lS6p. 
II SuktoatoJsiHiito 
es el inedicameiilo por excelenc-a contra 
las diarreas, .Mr. Boudiardat, profesor ds 
la Escuela de Medicina de París se cxi/íesa 
de este modo en sn Formulario magistral: 
t Mr. M K N T E L , farmacéutico de París, 
ha resueUo completuinente la dificultad 
de hacer tomar cómodamente e! Sub-
n i t r a t o d e B i s n m t o granulándolo con 
una pai te ¡¡.jnal de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos g ránu los en un frasco de 
vidr io , cuyo t apón mide exactamente dos 
gramos de g r á n u l o s , ó sea un gramo d * 
S u b n i t r a t o da B i s m u t o , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
c Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los g r á n u l o s , cosa que se hace sin difi-
cultad n i repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. • 
El B i s m u t o g r a n u l a d o de Mente l 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran p e q u e ñ o s confites. 
Exíjase la firma ^ / j t c+c t ü t y 
sobre la etiqueta : 
En PARÍS, casa l * . FREPE,19. Roe Jacob. 
Mici uteijw. 
^gjta de F u e ^ 
ANEMIA-CLOROSIS 
E L . H i É R R Ó 
EngAyarto por loa mojoroa métliros del mundo, 
pasa miOMlátaiBenV) A la eronomia riu causar 
deBArdtmert. Kooonstituye y vuelyá ti dar á la 
•an r̂o f\ color y vigor necesarios. 
Mucho cnidadn con la* lalsificaciones 
numerosat imitáetones. 
Cxlair la firma R.UKA VAIS, impresa cn rojo 
DSWlbITO CN LÁ UA . • PARTK OS LA- FARUÁCIAd. 
Át rori íayor. iOy i2,HneSl-L:t7.ai,Q,i?aTiB 
S e ñ o r i t a s / S i Vda desean coiiBervar 
la B l a n c u r a de la tes, el Aterc io-
p e l a d o de la piel , évitar las írneía», 
y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN DSO EN TOSA SEGÜIIIBAD 
d e l a C r e m a J S s p u m o s a 
L Y C Y A 
Qu.lzn. ioo-TPei-f a. m i s t a 
Esta C r e m a es aupéríor a los CWd-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 
á la piel, toda su suavidad. 
SeñorBS / Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar & la 
piel , no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a (jíJL/¥C¥A, 
, . incomparable por su untuosidad do 
ñ E . I l A Y M A U © , q u í m ¡ c o - p e r f u m Í 8 t a . 
}¡ L a C r e m a ( J I J V C T A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierdo tampoco au perfume 
fino y agradable. 
Besósitc geiieral «n P A R I S . IB.me flelTcMpr 
/ • Cñ LA R A B A N A : J O S B B A U S A 
y eo Ui principalc» eata»^ 
Unico aprobado por 
la A C A D E M I A .1(1 
M E D I C I N A DE P A R I S 
para curar 4nem/aIFo¿/ , e¿adiMaáa«grc , / , e r o / o ¥ 




con e l 
uso del 
CÜRW£ y F O S F A T O S . — T ó n i c o Ffeconstituente y 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 
.PAJRXS, C O L L I N y C", 4 9 , JBue de Mauheuffe, y todas farmacias 
A los Ej 
convalescientes y á las personas debilitadas 
á la Peptona-
Fosfatada 
c stit e te  Nutritivo 
¥ 1 1 1 0 
+• 
JARABE y PILDORAS de R E B I L L 0 N 
c o n Y O D U M O B O J Í I J E de H I E R U O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador do l a sangre, es de una eficacia cierta en 1A 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION 7 DESORDENES de li MENSTRUACION. ENFERMEDADES M PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES do ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES i INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debe emplear con excltuion de cualquiem otra tuitattcia. 
V é a s e e l F o l l e t o qt ic- a c o m p a ñ a á c a t l a F r a s c o . 
Venta por Mayor, en P A P d S : Ch. VIMARD & PETIT, 4. calle del Parc-Royal. 
En la HABANA : J O S É S A R K A . ; - L O B É i y ds* 
preparado 
por A J O N, PERFUMISTA 
62, Boulevanl de Strasbonrg, en PARIS, 
Se vende cn CISI de todos lej beenos Peí uiiiieríis j Perfami: la» de f ranei» j del Islrugero, 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 
E l V I N O taiiMXJBJBX experimentado en los Hospitales de Parts, estA 
diariamente ordenado, con buen 6.TU0 para coniíiatír á Ja Anemia, a la 
Clorosis, a las IWCala» digestiones, á fas Enformodades de las vtam 
respiratoria* y á la Debilidad do los órganos vocales. 
, Los Médico» le recomiendan <l las personas débiles y deliendas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones dlfjestlvas 
y el C O K . T i n O A l V ' X ' D B por E X C E I ^ E J I V C I A 
EL VINO MAPIIANI SB HALLA EN LA CASA t>S 
BXfiJ l t AJSTS, Par ís , 41, boulevard Haüssmann; Wew-YorS-., 19, Eajt, 16", Street. 
Depositarlo en L a H a b a n a : a o s é S S - A J F l D F t - A . . 
M E D A L L A DE HONOR 
EI ACEITFCHEVRIER 
et d o s i n í e c t a d o por medio del 
Alquitrán, sustsncla tónica y , 
bilsanuca que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«< la única preparación que permlt» 
administrar el Hierro 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DIPLOMA DE HONOR 
BLANCO, R U B I O 
T FERRUGINOSO. 
1¿ 4 t O U V T ^ 
DEPOSITO general en PARIS 
21, me da Faub^Bontrnartro, 21 
i * bgi tn de Honor.--
B I T T O D A S XJ-A-S F A K , ] V L A . G I A S 
OIIDBHADO FOa TODAS LAB 
Oelo'bridaAos M o l l e a s ! 
DE FRANCIA V EUROPA 
contra la* 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T I S I S , ] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
D E L . MXJISTDO. 
g o i 
Ninguna preparación es superior & la Quina Antl-Diabétlca Rocher. * 
(GACETA r>» LOS HOSPiTALM) (ü' DKLUIH, 7 Je DoTicoibre 1882) 
D I A B E T I C A R O C H E R 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlalJOtOS, la A l b u t a l n u i i a , la F o s f a t l a i a , etc., y todas laa enferme-
dades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debil i tación de las 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas, Oonvaleeenelas d i f í c i l e s . 
i'nvio gratis v sin gastos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sintamos y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREHNE. P A R O S 
IcacioaeíV cxlair sclre cada (rasco la Marca depositada R . F . u i como t l Stl Evitar Ui FalBillcaciflae; y oilgl Sello di garantía de V V n i o n a es i f a U r i c a i i t s . 
Kii la «atona , JOSÉI í í A R R A ; — L O B E y T O R R A I J B A S y cu laa principales Farmacias, 
. o 
9 
I A R A B E -
% m 0 (Codoína, Tolú, etc.) 
La acción de la C o d e i n a p u r a so encuentra completada por las ^ J ? | * * 
y del A . g t t a d e I ^ a u r e l c e r e x a , que hacen d e / J A R A B E d e l D r Z E D 
(o P a s t a Z c d ) , el pecloral mas enérgico en todos los casos de : . . , ^ < 
B R O N Q U I T I S . C A T A R R O S . T O S E S , I N S O M N I O S . P P I Í M O N I A B . ato. 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL D" DÉCLAT 
CON BASE DE ACIDO FÉNICO PURO 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
ARABE FENICAD0 
D E L D D E C L A T 
Tos, Resfriados, Cá t a r ro , Bron-
quitis, Tisis, Pe r lú s i s , etc. 
PARIS ~ 6, Avenue Vic tor ia y principales Farmapias 
D E L . D1 D É C L A T 
Quemaduras, Higiene del Tocador, de 
laBoca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
P A R I S 
B O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l D r D É C L i A T : Pasta fenicada. •—^ • Cápsulas feuicadas, — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. — Jarabe 
sulfo fenicado.— Jarabe fenato de amoniaco {antt-epidémico). Feno-hierro, etc. 
(Aviso á los C o n s u m i d o r e s 
L o s ^ I f c O I D T J C T O S d . © l a . 
PERFUMERÍA ORIZA L LEGRAND 
¡ L ± , x > i £ t , c e c í o X £ t x w x a . d e l e i x x . e , sa, 3 F * - ¿ 5 k J E = r i S 
antea 8 0 7 , r a e S a i n t - H o n o r ó 
T a S ? 0 O R I Z A 0 I I * E S S . 0 R I Z A * 0 R I Z A U C T É * G R E M A ORIZA 
O R I Z A - V E L O U T É ^ O R i Z A - T Ó N I C A ^ O R I Z A L I N A ^ J A B O N - O R I Z A 
D E B E N S U É X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
! • Á los cuidados particulares que rigen su fabr icac ión . 
2o A l a ca l idad inalterable y á l a suav idad del perfume. 
P E R O C O H I O S E P U E D E F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n e n r e p u t a c i ó n , 
advertimos á los Consumidores para que no se dejen e n g a ñ a r . 
LOS VERDADEROS PRODUCTOS SE VENDEN EN TODAS LES CASAS HONORABLES DE PERPUHERIA t DROGUERIA 
S e é i x v l a f r a i x o o , d o Fsx.x- is , e l C a t á L l o g o l l l \ i s t i r a , c L o . 
I m p . ctel « D i a r i o te \& M a r i n f i j " B i o i a . 
